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C L A R O E N F R E N T A M I E N T O 
p E P R A G A Y M O S C U 

¿os soviets han «insinuado» la posibilidad 
de una intervención «al estilo de Hungría» 

de que Breznev y Dubcek se reunirán en Kosice 
Praga ( E f e - U P I ) . — E l d i r i g e n t e checo A l e x a n d r e D u b c e k h a v u e l t o a desafiar 

anoche las demandas d e l K r e m l i n p a r a q u e se d e t e n g a l a n u e v a l i n e a p o l í t i c a m á s 
flexible t o m a d a p o r Checos lovaqu ia y h a h e c h o u n l l a m a m i e n t o a l a n a c i ó n e n 
npt ic ión de apoyo . 

En u n mensaje r a d i o t e l e v i s a d o en e l que d e s t a c ó l a c r i s i s e x i s t e n t e e n las r e l a c i o ­
nes ent re Checos lovaqu ia y l a U n i ó n S o v i é t i c a y sus a l i ados " d u r o s " de l a E u r o p a 
Orienta l , D u b c e k h a d i c h o : 

"Estamos d e t e r m i n a d o s — y con tamos con v u e s t r o a p o y o e n e l f u t u r o — a c o n t i ­
nuar la p o l í t i c a que d e c i d i m o s e n l a r e u n i ó n p í e n a r i a d e l m e s de E n e r o ( d e l C o m i -
fp r e n t r a l d e l p a r t i d o ) que es deseada y apoyada p o r las nac iones checa y es lovaca . 

Las exigencias de l a U n i ó n S o v i é t i c a h a n l l e v a d o a E u r o p a O r i e n t a l a s u m a y o r 
«tíms desde l a r e p r e s i ó n d e l a l z a m i e n t o h ú n g a r o de 1956. 

D u b c e k h a 

avión norteamericano 
raptado en pleno vuelo 

Miembros de l a t r i p u l a c i ó n d e l a v i ó n d e l a C o m p a ñ í a 
Aerea Nacional , s o n a c o m p a ñ a d o s p o r l a s a u t o r i d a d e s a s u 
llegada a la t e r m i n a l d e l a e r o p u e r t o de esta c i u d a d . L o s 
cincuenta y siete pasajeros d e l a v i ó n " D C - 8 " r a p t a d o c u a n ­
do volaba desde H o u s t o n a M i a m i , r e g r e s a r o n e n u n v u e l o 
especial.—(Telefoto U P I - C i f r a ) 

ASAMBM P I E N A M 
D i EPISCOPADO ESPAÑOL 

Hacia una amplia reforma de los Seminarios 
. M a d r i d (Logos).—Se r e ú n e m a ñ a n a , d í a 20, hasta el do­

mingo, 21, l a Asamblea p lenar la y e x t r a o r d i n a r i a d e l E p i s ­
copado. E n esta s é p t i m a asamblea p lenar ia y qu in ta ex t r a ­
ordinaria, parece ser que van a ser tratados temas tan i m ­
portantes como los relacionadas con la r e g u l a c i ó n reglamen-
« n a de algunos movimien tos de A c c i ó n C a t ó l i c a y e l estudio 
<te los problemas de los Seminarios en r e l a c i ó n con ciertas 
« incul tades que se h a n presentado e n algunos de estos cen-

l i c i tac iones 
al Caudillo 
C01* motivo 
del l8 de Julio 
c i & n / C i f r a ) . - se ha re-
^ a s v p P a c i ó n general de 
}cl«8ramrT,lricias Afncanas. un 
^ildo del Presiden te del Ca-
fior Seih i',?':1^ ^ Sahara, se-
^ega s* ?lá Abcida, en el que 
Estado i lrafnsmita a l Jefe del 
CorPorar ^ l e l c i t a c i ó n de esa 
S do r Provincial con mo-
?ulio. r e i ^ íes t ¡v idad del 18 de 
brantablL !1ud0,e ,a m á s inque-

En térm- SÍÓn-
E ^ d o t ' n ^ . a n á l o g o s se ha ex-

A g r a m a ql"cn ha enviado o t ro 
C o n ^ a d e a d h e s i ó n . 

SeU18 dS Z0,-dc la festividad 
t en la nU i0>>' se han recibi-
fla2asvP^ • c c i ó n general de 
l a n í a s d°VnCÍas ^ ¡ e a n a s . te-
5 ? E c ¿ t o d a i n ' ' ? a h a r a y G u i . 

¡dfes'ón S ua fe l ic i lación v 
fel Estadñ qUebrantable al Jefe 
*0ridader; POr Par,e de las au-

alUellD/f toda la Pob lac ión 
terr i tor ios . 

Sobre este tema h a y en p ro ­
grama, t a m b i é n la o r g a n i z a c i ó n 
de una r e u n i ó n fu tu ra exc lus i ­
vamente dedicada a los proble­
mas de l Clero que se desean 
estudiar, de acuerdo con las ú l ­
t imas disposiciones de l a Santa 
Sede. 

Aunque s in c o n f i r m a c i ó n o f i ­
c ia l , se ha informado que, c o i n ­
cidiendo con la llegada del Ca r ­
denal C a r r o ñ e , el p r ó x i m o d í a 
21, como ha sido anunciado, v a 
a ser promulgado e l nuevo d i ­
rec tor io de f o r m a c i ó n sacer -
dotal , a f i n de conseguir una 
ampl ia reforma de los Semina-
rios e s p a ñ o l e s , de acuerdo con 
e l documento recientem e n t e 
aprobado por l a Santa Sede, que 
s e r á promulgado e l d í a 21 p r ó ­
x i m o . 

Este documento in t roduce una 
p r i m e r a re forma sustancial en 
las normas por que se v e n í a n 
r ig i endo los Seminarios, que da­
tan del Concil io de T ren to y 
que hay que adecuarlas a lo 
dispuesto en el Vat icano I I . 

Ochenta y dos miembros de l 
Episcopado —arzobispos, obis­
pos y auxi l iares— han sido con­
vocados para esta asamblea que 
comienza m a ñ a n a y que pres i ­
d i r á el Cardenal-arzobispo de 
Santiago 

d i c h o t a m b i é n 
q u e l a l u c h a d e l p u e b l o c h e ­
co p o r su e x i s t e n c i a c o m o 
n a c i ó n y p a r a consegu i r e l 
e s t a b l e c i m i e n t o de u n Es ta ­
do checoslovaco les h a da ­
do u n a pe r seve ranc i a y u n a 
e x p e r i e n c i a q u e no p u e d e n 
ser queb ran t adas con l a 
o p r e s i ó n . 

" E l p u e b l o n o p e r m i t i r á l a 
v u e l t a a u n a s i t u a c i ó n c o m o 
l a ex i s t en t e antes d e l mes 
de E n e r o " , h a agregado r e ­
firiéndose a l r é g i m e n s t a l i -
n i s t a de A n t o n i n N o v o t n y , 
a q u i e n D u b c e k s u s t i t u y ó en 
l a s e c r e t a r í a d e l p a r t i d o co­
m u n i s t a . 

I N S I N U A C I O N 

P r a g a ( E f e - U P I ) . — E l d i ­
r i g e n t e checos lovaco A l e s a n -
d e r D u b c e k h a d e r r o t a d o h o y 
p a r c i a l m e n t e a los es ta l in i s -
tas c o n su d e s a f í o a l K r e m ­
l i n y c o n su p r o g r a m a de r e ­
f o r m a s d e m o c r á t i c a s . E n 
M o s c ú , l o s s o v i é t i c o s i n s i ­
n ú a n u n a i n t e r v e n c i ó n e n 
Checos lovaqu ia a l es t i lo de 
l a q u e e f e c t u a r o n e n H u n ­
g r í a e n 1956. 

R E S P A L D O A D U B C E K 

P r a g a ( A l f i l ) . — A l p a r e ­
cer , A l e x a n d e r D u b c e k ha 
o b t e n i d o e l apoyo de l a m a ­
y o r í a d e l C o m i t é c e n t r a l d e l 
p a r t i d o c o m u n i s t a checoslo­
v a c o e n s u d e s a f í o a l a U n i ó n 
S o v i é t i c a . 

L a agenc ia checa de n o ­
t i c i a s C . T . K . h a d i c h o que 
" todos los m i e m b r o s d e l C o ­
m i t é c e n t r a l d e l p a r t i d o co­
m u n i s t a q u e se r e u n i e r o n h o y 
e n s e s i ó n p l e n a r i a " h a n dado 
" su a p r o b a c i ó n i n c o n d i c i o n a l " 
a l a a c t i t u d adop tada p o r 
D u b c e k y e l P r e s i d i u m . 

L a agenc ia checa i n f o r m a 
q u e l a s e s i ó n p l e n a r i a , que 
e m p e z ó a las 09,00 ( h o r a es­
p a ñ o l a ) e n e l ca s t i l l o de P r a ­
ga, finalizó poco antes de las 
15,00 ( t a m b i é n h o r a e s p a ñ o ­
l a ) . A l pa rece r — s e g ú n l a 
v e r s i ó n d i f u n d i d a p o r l a 
C . T . K . , d u r a n t e el debate no 
t o m ó l a p a l a b r a n i n g u n o de 
l o s p a r t i d a r i o s " s t a l i n i s t a s " 
d e l depues to sec re ta r io d e l 
p a r t i d o . 

Es te v o t o de confianza p r o ­
p o r c i o n a a D u b c e k e l apoyo 
que neces i ta an te l a e n t r e v i s ­
t a que se r u m o r e a que m a n ­
t e n d r á m a ñ a n a e n K o s i c e 
( E s l o v a q u i a ) , con e l p r i m e r 
sec re ta r io d e l p a r t i d o c o m u ­
n i s t a s o v i é t i c o , L e o n i d B r e z ­
n e v . 

H o y fue convocado e l Co­
m i t é c e n t r a l d e l p a r t i d o co­
m u n i s t a checoslovaco p a r a 
d i s c u t i r y a p r o b a r l a a c t i t u d 

(Pasa a qu in ta p á g i n a ) 

C O N S E N S O F A V O R A B I E A E S P A Ñ A 
D E L ( ( C O M I T E D E L O S V E I N T I C Ü A T R O » 

U Thant designará los observadores de la ONU 
que supervisen las votaciones en Guinea Ecuatorial 

Sí lord Shepherd no recibe nuevas instrucciones de Londres 
las ((conversaciones)) de Gibrallar pueden entrar en punto muerto 

UNA BURGALESA, PRODUCTORA EJEMPLAR 

M a d r i d . — C o i n c i d i e n d o con l a f e s t i v i d a d de l 18 de J u l i o , Su E x c e l e n c i a e l Jefe d e l Es ­
t ado , e n e l p a l a c i o de E l P a r d o , ha h e c h o en t r ega de los t í t u l o s a e m p r e s á s y p r o d u c t o r e s 

e j e m p l a r e s , asi c o m o a los ganadores de los d i f e r en t e s concursos nac iona le s de dest reza e n 
e l of ic io . — E n l a " f o t o " , e l C a u d i l l o h a c i e n d o en t r ega de su t í t u l o de p r o d u c t o r a e j e m p l a r a 
d o ñ a A g u s t i n a O r t e g a D i e z , de B u r g o s . — ( F o t o C i f r a G r á f i c a ) 

Robo de diez cuadros de grandes 
maestros, cuyo valor supera e l 
medio millón de dólares, en Suiza 

Un semiparalítico de 43 años inicia la 
travesía a nado del Canal de la Mancha 

Ginebra (Efe) .—Diez cuadros de grandes maestros, valorados en m á s de medio m i l l ó n 
de d ó l a r e s , han sido robados de una m a n s i ó n p r ó x i m a a Ginebra. 

E l robo fue realizado en las p r imeras horas de ayer, jueves, en la residencia de l h i s ­
tor iador , l i t e ra to y m u l t i m i l l o n a r i o suizo, M a r t í n Bodmer, situada en e l pueblo de Cologny, 
a pocos k i l ó m e t r o s de Ginebra. 

((Mercado común» del transporte 
Bruse la s ( E f e ) . — L a pasada noche e l Consejo de m i ­

n i s t r o s de las C o m u n i d a d e s Europeas h a a p r o b a d o los c i n ­
co p r i m e r o s r e g l a m e n t o s de u n a p o l í t i c a c o m ú n . L o s c i n ­
co acuerdos se r e f i e r e n a l r é g i m e n soc ia l de los conduc to res 
de camiones , f r a n q u i c i a s de c a r b u r a n t e , s u p r e s i ó n de dobles 
impos ic iones , t a r i f a c i ó n de los t r anspo r t e s po r c a r r e t e r a y 
a l a r e g l á m e n t a c i ó n de c ie r tas ayudas . 

EL PAPA, EN SU RESIDENCIA DE VERANO 

C a s t e l g a n d o l f o ( I t a l i a ) — Su San t idad el Papa, P a u l o V I , bendice a l a m u l t i t u d des­
de e l coche, a s u l l e g a d a a s u res idencia de v e r a n o en C a s t e l g a n d o l f o . — ( U P I - C i f r a ) 

E l l a d r ó n p e n e t r ó en l a m a n ­
s ión , que estaba vacia por au­
sencia de sus moradores, en v a ­
caciones, t repando a l techo por 
medio de u n c a ñ o ex t e r io r de 
d e s a g ü e . Luego se i n t r o d u j o a l 
i n t e r i o r de la casa rompiendo 
una claraboya y p r o c e d i ó a se­
leccionar, s i n apremios, su p i c ­
t ó r i c o y m i l l o n a r i o b o t í n . 

Las telas robadas son las s i ­
guientes: una «Venus» , de San­
dro B o t i c e l l i (230 m i l d ó l a r e s ) ; 
un paisaje, de Corot (18.000 d ó ­
lares) ; dos cuadros del vene­
ciano del siglo X V I I I Frances­
co G u a r d i (160.000 d ó l a r e s ) ; una 
v i rgen , d e l f lamenco Isen -
brant , de l s ig lo X V I (20.000 d ó ­
lares) , y cinco obras m á s , del 
h o l a n d é s Gerard T e r k b o r c h , del 
i ta l iano G i o v a n n i Buonacorsi , 
de tres suizos y una a t r ibu ida 
a V a n D i c k , total izando u n va­
lo r superior a l medio m i l l ó n de 
d ó l a r e s . 

L a se lecc ión realizada por e l 
escalador so l i ta r io indica que 
se t ra ta de u n especialista de 
p r imera c a t e g o r í a . 

¿ H A S I D O D E T E N I D O E L 
L A D R O N ? 

Ginebra, Suiza ( E f e - U P I ) . — 
L a po l i c í a de Ginebra ha i n f o r ­
mado esta noche que u n i t a l i a ­
no a l que se cree complicado 
en un robo de obras de ar te 
por va lo r de 2.300.000 francos 
suizos —37.500.000 pesetas, apro­
ximadamente— ha sido deteni­
do en Marsel la (F ranc ia ) . 

L a P o l i c í a ha s e ñ a l a d o que 
ha recibido noticias de la p o l i ­
cía francesa, esta misma tarde, 
de que un hombre h a b í a sido 
detenido en un hotel , h a l l á n d o ­
se en su poder casi todas las 
p in turas robadas. 

S E M I P A R A L I T I C O N A D A D O R 

Londres (Efe) .—Un norteame­
ricano que padece una hemip le -

(Pasa a qu in ta j ag l ,na ) 

Nueva Y o r k (Sede de las Na­
ciones Unidas) ( E f e ) . — E l Co­
m i t é de Desco lon izac ión te rmi­
n ó hoy el debate sobre Guinea 
Ecuator ia l con un consenso fa­
vorable a E s p a ñ a p o r haber con­
cedido la Independencia al te r r i ­
t o r i o . 

E l representante e s p a ñ o l , Jai­
me de P in iés d io las gracias al 
« C o m i t é de los 24» por su co­
l a b o r a c i ó n y a l u d i ó a la vo luntad 
de su p a í s de c u m p l i r con las 
recomendaciones del mismo. 

E s p a ñ a d a r á todas las facili­
dades a los observadores de la 
O r g a n i z a c i ó n internacional que 
s u p e r v i s a r á n el r e f e r é n d u m para 
aprobar l a nueva c o n s t i t u c i ó n de 
Guinea Ecuator ia l y las eleccio­
nes generales de las que s a l d r á 
el nuevo Gobierno. 

S e g ú n fuentes bien informa­
das, el g rupo e s t a r á integrado 
por c inco mientros del C o m i t é 
de Desco lon izac ión que s e r á n de­
signados por el secretario gene­
ra l de las Naciones Unidas, 
ü Thant . 

S e g ú n anuncie el representante 
e s p a ñ o l , el r e f e r é n d u m s e r á el 
11 de Agosto y las elecciones ge­
nerales en la p r imera quincena 
de Septiembre. 

La independencia de Guinea 
Ecuator ia l y de sus 250.000 ha­
bitantes s e r á proclamada el p r ó ­
x i m o 12 de Octubre. 

¿ P U N T O M U E R T O E N 
G I B R A L T A R ? 

Londres (Efe-Reuter). — Las 
conversaciones constitucionales 
entre la de legac ión b r i t á n i c a de 
l o r d Shephcryd y los dirigentes 
p o l í t i c o s de Glbra l tar , pueden 
ent rar p ron to en un pun to muer­
to , se dice hoy en medios gene­
ralmente bien informados, de la 
Isla. 

Los dirigentes de la Roca coin­
ciden u n á n i m e m e n t e en ped i r la 
u n i ó n oficial entre Glbra l ta r e 
Ingla ter ra , pero l o r d Shepherd 
insiste e r que no puede decidir­
se nada que pueda empeorar las 
relaciones con E s p a ñ a . 

A ñ a d e n dichas fuentes infor­
mativas que a menos que . lo rd 
Shepherd reciba p ron to nuevas 
instrucciones del Gobierno b r i t á ­
nico, se e n t r a r á en un punto 
muer to to t a l . 

NIGERIA 
Y BIAFRA 
NEGOCIARAN 
LA PAZ EN 
MAMEY 

Resultado positivo 
de las reuniones 
de la 0. ü. A. 

Niamey (Nigeria) ( E f e - U P I ) . 
Los dirigentes africanos r eun i ­
dos en esta capi ta l h a n hecho 
esta noche u n urgente l l a m a ­
mien to a ambos bandos conten­
dientes de l a guerra c i v i l de 
Niger ia i n t e r e s á n d o l e s que enta­
blen conversaciones de paz que 
den t é r m i n o a la guerra c i v i l . 

T a m b i é n han pedido a l Go­
bierno federal y a la secesionis­
ta B ia f ra que accedan a l t raza­
do de u n corredor a t r a v é s del 
cual puedan transportarse r á p i ­
damente socorros a la pob lac ión 
c i v i l biafrana. 

Los l lamamientos "se h a n he­
cho a l t é r m i n o de los seis d í a s 
de r e u n i ó n en Niamey, capi ta l 
de Niger ia , de l a C o m i s i ó n con­
sul t iva sobre Niger ia de l a Or­
g a n i z a c i ó n de l a Un idad A f r i ­
cana O U A que ha t r a t ado de 
sacar la c u e s t i ó n nigeriana del 
pun to muer to en que se encuen­
tra . 

E l dir igente b i a f r e ñ o , tenien­
te coronel O j u k w u , h a b l ó con la 
comis ión hoy, d e s p u é s de haber 
llegado de Librev i l l e —Gabón— 
con estrictas medidas de segu­
ridad. ,. . , , 

La v is i ta de O j u k w u füe con­
t i n u a c i ó n de la que hizo el ge­
neral Ya jubu Gowon, que se 
r e u n i ó con la C o m i s i ó n anterior­
mente, en esta semana. 

R E S U L T A D O 

Niamey (Efe-Reuter) . — Los 
delegados de B i a f r a y de Nige­
r i a han acordado celebrar con­
versaciones prel iminares de pa^ 
en Niamey s e g ú n se a anuncia­
do hoy en esta capi ta l . 

P I D E N A Y U D A Y 
C O L A B O R A C I O N 

Upsala (Suecia) (Efe) . — Una 
reso luc ión del Consejo E c u m é n i ­
co de las Iglesias pide la cola­
bo rac ión estrecha de los grandes 
organismos de ayuda: E l del 
C E I , la " C á r i t a s " c a t ó l i c a y la 
Cruz Roja para auxi l ia r a las 
poblaciones castigadas con jfó 
guerra de Bia f ra . 

L a r e so luc ión i n v i t a a s í mis­
mo a las Iglesias miembros del 
Consejo a in te rveni r cerca de 
sus Gobiernos respectivos y cer­
ca de las organizaciones in ter ­
nacionales para enviar socorros 
y p iden que se hagan nuevas y 
e n é r g i c a s tentat ivas . 

E E . Uü. CESARAN 
LOS BOMBARDEOS 
SOBRE VIETNAM 

Quiere Johnson romper ei 
atasco de las conversaciones 
que se celebran en París 

H o n o l u l ú ( E f e - U P I ) . — E l p r e s iden t e J o h n s o n s é 
r e u n i ó ayer e n esta c a p i t a l con s u colega s u r v i e t n a m i t a , 
N g u y e n V a n T h i e u p r o m e t i é n d o l e que los Estados U n i ­
dos c u m p l i r á n firmementft su c o m p r o m i s o de " a y u d a r 
a su pue b lo a d e r r o t a r a los agresores". 

V a n T h e i u c o n t e s t ó a J o h n s o n dec iendo : " H e v e n i d o 
a H a w a i pa ra pasar r e v i s t a con el p r e s iden t e Johnson 
a una ser ie de c o m p r o m i s o s y p r o b l e m a s que nos e n ­
f r e n t a n c o n j u n t a m e n t e con e l d e s a f í o c o m u n i s t a e n 
V i e t n a m " 

Los británicos 
toman «pastillas» 
por toneladas 

. Sedantes, antidepresivas 

y somníferos 

Londres (Efe) . — Los b r i t á n i ­
cos e s t á n cada vez m á s nervio­
sos y necesitan mayor cant idad 
de sedantes: e l a ñ o pasado con­
sumieron 14.700.000 pastil las 
t ranqui l izantes 2.2O0.O00 m á s 
que en 1966, s e g ú n i n f o r m a el 
Min i s t e r io de Salud. 

Se consumieron 4.900.000 past i ­
llas antidepresivas, u n m i l l ó n 
m á s que e i a ñ o 1966. 

Y para d o r m i r , los b r i t á n i c o s 
debieron apelar a medio m i l l ó n 
extra de pildoras y tomaron 
21.000.000 de somniferos. 

C E S A R A N L O S B O M B A R ­
D E O S 

N u e v a Y o r k ( E f e ) . — E l 
p r e s i d e n t e J o h n s o n ha a d ­
v e r t i d o h o y a l p res iden te 
s u r v i e t n a m i t a T h i e u de q u e 
los Estados U n i d o s c e s a r á n 
en b r e v e todos sus b o m b a r ­
deos sobre V i e t n a m d e l N o r ­
te , d i j e r o n h o y fuentes d i ­
p l o m á t i c a s b i e n i n f o r m a d a s . 

L a e n t r e v i s t a ce l eb rada 
h o y e n H o n o l u l ú en t re los 
dos p res iden tes ha s ido se­
g ú n se cree m u y tensa y a 
que N g u y e n V a n T h i e u se 
opuso a hace r n i n g u n a c o n ­
c e s i ó n a l G o b i e r n o dp H a r 
n o i . 

P e r o s e g ú n las mjsmas 
fuentes , el p re s iden te J o h n - ' 
son piensa segu i r ade lan te 
con su p l a n de t e r m i n a r las 
incurs iones a é r e a s s o b r e 
V i e t n a m d e l N o r t e pa ra r o m ­
per e l p u n t o m u e r t o de las 
conversac iones de paz de P a ­
r í s . 

(Pasa a quinta p á g i n a ) 
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D I A R I O D E B U R G O S 

Burdos, Ciudad Universitaria 
C O M O u n a de las l e g í t i m a s y nob les a sp i r a ­

ciones y a f a v o r de l a c o r r i e n t e m a r c a d a p o r 
l a n u e v a o r i e n t a c i ó n , a l respecto , c a r ac t e r i z a 

l a p o l í t i c a d e l M i n i s t e r i o de E d u c a c i ó n y C i e n c i a , 
B u r g o s h a m o s t r a d o , en f o r m a i n e q u í v o c a , su de­
seo de c o n v e r t i r s e en sede de i n s t i t u c i o n e s u n i v e r ­
s i t a r i a s o Escuelas super io res . 

N i q u e dec i r t i e n e que , s e g ú n h e m o s s u b r a y a ­
d o en m á s de u n a o c a s i ó n , es tamos p l e n a m e n t e de 
acue rdo con esos anhe los , apoyados e n s ó l i d a s r a ­
zones de t o d o o r d e n , c o m o b i e n pa t en t e h a queda­
d o , a t r a v é s de l a s d ive r sa s i n f o r m a c i o n e s , a r t í c u ­
los y c o m e n t a r i o s aparec idos e n estas c o l u m n a s . 

Mas , p a r t i e n d o de esa u n a n i m i d a d d e deseos, 
nos parece o p o r t u n o p o n e r de r e l i e v e u n r i e sgo so­
b r e e l c u a l conv iene m e d i t a r . 

Es é s t e : s e g ú n sea e l o r g a n i s m o de q u e se t r a t e , 
l a p e t i c i ó n de esos Cen t ro s supe r io r e s se o r i e n t a 
h a c i a t a l o c u a l p e c u l i a r i d a d , p l a u s i b l e e n c u a n t o 
r e v e l a e l a f á n de cada sec tor p o r que l a a n h e l a d a 
F a c u l t a d o Escue la S u p e r i o r enca je c o n sus respec­
t i v a s especia l idades o fines e s p e c í f i c o s . C o n l o que , 
l a d i v e r s i d a d de pe t i c iones p u e d e c o n d u c i r a u n a 
d i s g r e g a c i ó n de esfuerzos y a u n p l a n t e a m i e n t o 
t a n d i v e r s o q u e n o encuen t r e en l a s escalas s u p e r i o ­
r e s e l eco f a v o r a b l e q u e fuese de desear. 

P o r eso, nos pa rece q u e y a es h o r a de que , e n 
u n a c o o r d i n a c i ó n p e r f e c t a y t r a s los cons igu ien tes 
es tudios c o n j u n t o s , se l l e g u e a l a deseada c o n c l u ­
s i ó n q u e , e n f o r m a u n á n i m e , e s t r u c t u r a d a y p o s i t i ­
v a , c o n f l u y a e n e l P a t r o n a t o sobre e l q u e h a d e 
recaer l a g r a t a m i s i ó n de hace r e f e c t i v a l a i n s t a u r a ­
c i ó n en B u r g o s de los anhe lados Cen t ro s u n i v e r s i t a ­
r i o s o de g r a d o s u p e r i o r . 

Todas l a s i n i c i a t i v a s a is ladas son , desde l u e g o , 
p l a u s i b l e s . P e r o n o has ta c o n e l l o , s i no que h a n 
de i n t e g r a r s e e n u n a a c c i ó n c o n j u n t a , c o o r d e n a d a 
y eficaz que haga p o s i b l e l a r e a l i z a c i ó n d e t a n n o b l e 
c o m o esenc ia l m i s i ó n c u a l es l a de a l canza r p a r a 
n u e s t r a c i u d a d e l r a n g o u n i v e r s i t a r i o q u e m e r e c e . 

P o r q u e , de l o c o n t r a r i o , m u c h o n o s t e m e m o s 
q u e , a l d ive r s i f i ca r se los cauces, n o n i i n f t r t i Q r 
l o g r e m o s e l é x i t o ape tec ido . D U K u C l V O C 

v>\\\\\\\\\\\\\\\\m\ irnos fe 

DE LOS CENTROS OFICIALES 
D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L 

D E L M I N I S T E R I O D E 
I N F O R M A C I O N Y 
T U R I S M O 

F E S T I V A L D E L A C A N ­
C I O N I N F A N T I L D E T . V . E . -
Se a m p l í a , h a s t a e l d í a 15 
d e l p r ó x i m o m e s de A g o s ­
t o , e l p l a z o p a r a l a p r e s e n ­
t a c i ó n de o r i g i n a l e s d e l Se­
g u n d o F e s t i v a l de l a C a n ­
c i ó n I n f a n t i l , d e T e l e v i s i ó n 
E s p a ñ o l a . 

D E L E G A C I O N D E 
H A C I E N D A 

L I B R A M I E N T O S . — P o r e l 

i l u s t r í s i m o s e ñ o r d e l e g a d o 
de H a c i e n d a , h a s i do s e ñ a ­
l a d o e l p a g o de l o s . l i b r a ­
m i e n t o s e x p e d i d o s a n o m ­
b r e d e los s i g u i e n t e s p e r ­
c e p t o r e s : 

E u t i q u i o G a r c í a M o r e n o , 
E l í s e o G a r c í a B a r c i n a , H a b i ­
l i t a d o d e l a G u a r d i a C i v i l , 
J u a n d e l P i n o , P a g a d o r de 
C a r r e t e r a s . P r u d e n c i o M a r ­
t í n e z B a l l e s t e r o s , T e r e s a Es­
p a ñ a , D a n i e l L ó p e z . M o r e n o , 
J e s ú s R o d r í g u e z , J o s é Ó r t i z 
N a v a c e r r a d a , M a r i a n o G o n ­
z á l e z , C á n d i d o S a l v a d o r , J o ­
s é A n t o n i o C o r r a l e s y F r a n ­
c i sco G u z m á n . 

VIDA RELIGIOSA 
SANTORAL 

SANTOS D B H O Y : 

Sa J e r ó n i m o , E m i l i a n o , i d . ; 
M a r g a r i t a L i b r a d a , vgs.; Pablo, 
d e ; J o s é el Justo. Sabino, J u ­
l i á n , M á x i m o , Paula, mrs . ; 
Elias, profeta; Severa, v g . 

Misa de tercera clase y color 
blanco de San J e r ó n i m o , se. 
gunda o r a c i ó n de l a cotvmemo. 
r a c i ó n de Santa Margar i t a . 

SANTOS D E M A Ñ A N A 

Domin ica V I I tíe P e n t e c o s t é s , 
E l T r i u n f o de la Santa Cruz, 
Ss. Lorenzo de Br ind i s , P r á x e ­
des, vg. ; Dan ie l , pf.; J u l i á n , vg . ; 
Justo. V í c t o r . Ale jandro, F e l i ­
ciano, Longlnos. 

Misa de segunda clase y co­
lor vvrde de l a dominica V I I de 
P e n t e c o s t é s , segunda o r a c i ó n E t 
f á m u l o s . 

C U L T O S 

C A T E D R A L ( C a p i l l a 
d e l S a n t í s i m o C r i s t o de 
B u r g o s ) . — C u l t o s m e n ­
suales de l a R e a l H e r m a n d a d 
d e l S a n t í s i m o C r i s t o de B u r ­
gos. 

M a ñ a n a , a las once , m i s a 
c o m u n i t a r i a ( e n s u f r a g i o de 
todos los socios f a l l e c i d o s ) . 

A las o c h o de l a t a r d e , r o ­
sa r io , preces y p l á t i c a p o r e l 
M . I . S r . D . I s i d o r o D í a z M u -
r u g a r r e n ( a b a d de l a R e a l 
H e r m a n d a d ) , t e r m i n á n d o s e 
c o n l a e x p o s i c i ó n , b e n d i c i ó n 
y r e s e r v a . 

M A D R E S C A R M E L I T A S . — 
Festividad ( t rasladada) d » l a 
S a n t í s i m a V i r g e n del Carmen. 

M a ñ a n a , a las ocho, misa re­
zada de c o m u n i ó n ; a las once y 
media, misa solemne cantada 
por la Schola C a n t o r u m "San. 
t a Ceci l ia" , de l C í r c u l o C a t ó l i ­
co de Obreros. 

Por la tarde, a las siete, r o . 
sari ó , ' e j e r c i c i o del mes. motete 
y s e r m ó n por el M . R. P. Ludo-
v ico de l a V i r g e n del Carmen, 
b e n d i c i ó n con e l S a n t í s i m o y 
Salve popu la r cantada. 

L A S E Ñ O R A 

D* PETRA GOMEZ ALCALDE 
F a l l e c i ó e n e l d í a de ayer , a los 92 a ñ o s d e edad, c o n f o r t a d a c o n los Santos 

S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

( Q . E . P . D . ) 

S u r e s i g n a d o esposo, d o n H i l a r i o M a r t í n e z M a r t í n e z ; h i j o s , d o ñ a M i l a g r o s y d o n 
I g n a c i o ; h i j o s p o l í t i c o s , d o n E d m u n d o G i g a n t o y d o ñ a C o n c e p c i ó n D i e z ; n ie tos , 

I g n a c i o , C a r l o s y C o n c e p c i ó n ; sob r inos , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N orac iones p o r e l e t e rno descanso de su a l m a y l a asis­
t e n c i a a l e n t i e r r o y f u n e r a l ( c ó r p o r e p resen te ) que se c e l e b r a r á n e n 
l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de S A N C O S M E Y S A N D A M I A N , H O Y , s á b a ­
do, a las G I N C O , ac to segu ido l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l c e m e n t e ­
r i o d e S a n J o s é , p iadosos actos p o r los q u e les q u e d a r á n s u m a m e n t e 
ag radec idos . 

V I V I A : P L A Z A D É V E G A , 18 Y 20. 
B u r g o s , 20 d e J u l i o de 1968 

" L a M i s e r i c o r d i a " 

Q U I N T O 

E L 

A N I V E R S A R I O 

S E Ñ O R 

DON TOMAS CONDE 
FERNANDEZ-COBO 

F a l l e c i ó e l d í a 2 1 de J u l i o de 1963, h a b i e n d o r e c i b i d o los Santos S a c r a m e n t o s 
y la B e n d i c i ó n de Su S a n t i d a d 

q: e p. d. 
SUS H I J A S , M A R I A D E L O S A N G E L E S Y M A R I A T E R E S A C O N D E T G O N ­
Z A L E Z - T A B L A S ; H I J O S P O L I T I C O S , F R A N C I S C O C A S C A N T E Y B A N U S Y 
J E S U S I R U J O Y G O N Z A L E Z - T A B L A S ; N I E T O S , H E R M A N A S P O L I T I C A S , 

S O B R I N O S , P R I M O S Y D E M A S F A M I L I A 

R U E G A N a sus amis tades orac iones p o r e l e t e r n o descanso de su 
a l m a , a s í como, l a as is tencia a las misas q u e se c e l e b r a r á n m a ñ a n a , 
d í a 2 1 , e n l a ig les ia p a r r o q u i a l de S a n t i a g o y S a n t a A g u e d a , l a M e r ­
ced y P P . C a r m e l i t a s ; p o r l o que les q u e d a r á n p r o f u n d a m e n t e ag ra ­
decidos. 

B u r g o s , 20 de J u l i o de 1968 

• N O T I C I A S * 
M O V I M I E N T O D E M O G R A . 

F I C O . — D u r a n t e el d í a d é ayer 
se ver i f icaron en e l Registro C l . 
v i l las siguientes inscripciones: 

Nacimientos. — M a r í a del Car­
men G a r c í a Velasco, J u l i á n G o n . 
zález A r n á l z , Francisco Javiec 
Blanco Badil lo, M a r í a del C a r . 
men Guerrero Sáez , Rober­
to Alvarez G o n z á l e z , M a r í a del 
Carmen. Blanco Barroso, A l f o n ­
so P é r e z G o n z á l e z , Ben i to 
Alonso Mediavl l la , Lu i s Albe r to 
Alvarez S á n c h e z , M a r í a Estre­
l l a de l Ca rmen F e r n á n d e z 
S á c n z , Enr ique N ú ñ e z C á s t r i l l o , 
Ricardo Ribete Otero, Fe rnan ­
do Carmelo Vicente G ó m e z , M a . 
nuela Serrano Zambrano . 

Mat r imonios . — D o n Hel lodoro 
Bece r r l l . C a s t r i l l ó con d o ñ a M a . 
r í a Piedad Diego Beláez , hoy a 
las doce y m e d í a en San L o r e n ­
zo; don Lu i s A l d u c i n G o ñ i con 
d o ñ a Ju l i ana Pascual Heras, hoy 
a la una en San Lesmes; don 
Vicente R i c h a r d R icha rd con do­
ñ a M a r í a del Rosarlo P é r e z I z . 
quierdo. hoy a l a una en San Pe. 
d r o y San Felices. 

Defunciones. — M a r í a Engra-: 
c ia El izalde Hur tado , de Alza 
( G u i p ú z c o a ) , 85 a ñ o s , Santa 
Clara , 53; Pedro A r r o y o M o n -
ca lv i l lo de Retuerta, 60 á ñ o s , 
Santa Cla ra . 53; P r i m i t i v o de 
l a Fuente Ur tue t a , de . B u r g ó s , 
67 a ñ o s , Santa Dorotea; 18. 

E X C U R S I O N E S 

Domingo, 21 He Julio 

A SAN SEBASTIAN 
A SANTANDER 
A BILBAO 

A COVARRUBIAS, 
LA Y E C L A . 

S ILOS Y 

A SAN F E L I C E S , COVANERA, 
ESCALADA y VALDEAJOS. 

Viajes CLUNIA 
Agencia de Viajes. G. B . 134 

In te rmed ia r i a d e H A R O , S. A . 

25 - Tfno. 2 0 6 6 3 3 

EXCURSIONES 
P A R A 

MAÑANA D O M I N G O 

A SANTANDER 
A B I L B A O 

A SAN SEBASTIAN 
VIAJES CAMPEADOR 

Agencia G. B . n.? 139 
In termediar la de 

V I A J E S LUGAR, S. A. 
L a í n Calvo, 20 

T e l é f o n o 200347 

P I N T O R E S 
A U T O M O V I L E S 

S E N E C E S I T A N 
Presentarse de v a 9 tarde en: 

TALLERES» PEDRO 
Vi to r i a . 105 (R. O. C. n.t 788) 

TODOS LOS D O M I N G O S 
Y FESTIVOS 

A LAREDO 
Salida: 7 m a ñ a n a 

A SANTA CASILDA 
Salida, 9,30 m a ñ a n a 

E s t a c i ó n de Autobuses 
Taqui l la 6 

Automóviles Soto y Alonso. 

S. L 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­
CO. — Comprensivo de los da. 
tos recogidos ayer e n el Obser. 
va tor lo del I n s t i t u to de Ense. 
ñ a n z a Media : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de 
la m a ñ a n a , 693,5; a las dos de 
la tarde, 693,6; a las slelc de la 
tarrlp. (i.02,9. 

Teinperatura. ambiente. — M á ­

x i m a , 24 grados a las 16,30 ho­
ras; m í n i m a , 9,6 grados a las 3 
horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del 
viento. — A las ocho de l a m a ­
ñ a n a , E — 21,6 k i l ó m e t r o s ; a las 
dos de l a tarde, N E — 21.1 k i ­
l ó m e t r o s ; a las siete de l a tarde, 
E — 25,2 k i l ó m e t r o s . 

H l g r ó m e t r o . — Humedad, 33 
por ciento. 

— 

REPARACION 
TELEVISORES 

S E R V I C I O U R G E N T E 

I n s t a l a c i ó n antenas c o t e » 
t i vas é individuales 

R A D I O T V CARACAS 
Calzadas. 18 TeU 206528 

C o c h e s s i n c o n d u c t o r 

S E A 1 LSOO M O R R I S 600-D 

G a r a j e T u r i s m o 

TODOS LOS D O M I N G O S 
Y F E S T I V O S 
. B A I L E en 

BRIVIESCA 
y TRESPADERNE 
Ambiente selecto, ameni­
zado p o r O r q u e s t a » de 

renombre 

Salida de Burgos: ' 
5,45 tarde 

E s t a c i ó n Autobuses 
Taqu i l l a n ú m e r o 6 

Automóvi les 'Soto y Alonso, 

1 1 

'ACCIDENTES D E T R A F I ­
CO. — E n V i l l a í r a n c a Montes de 
Oca, se s a l l ó de l a calzada y ca­
y ó po r u n bar ranco el coche en 
que via jaba A m p a r o G a r c í a Ca­
sado, de 19 a ñ o s , residente en 
M a d r i d . I n g r e s ó e n la Residen­
cia San i ta r i a General Y a g ü e , 
cuyos facultat ivos diagnostica­
r o n - f r a c t u r a de f é m u r , de p r o . 
n ó s t i c o menos grave. 

— T a m b i é n fue asistido en d i . 
cho Cent ro , A g u s t í n Ba rahona 
B a r a h ó n a , de 47 a ñ o s , soltero, 
con residencia e n M i r a n d a de 
Ebro . Se c a y ó de l a ? b ic ic le ta 
cuando t rans i taba po r el Ca . 
pfscol, o c a s i o n á n d o s e f rac tu ra 
de c l a v í c u l a y heridas e n h o m ­
b r o y cara, de c a r á c t e r menos 
grave. 

E X C U R S I O N E S 

A SANTANDER 
A SAN SEBASTIAN 
A BILBAO 

Excursiones de U N D I A : 

J U E V E S , 25 y D O M I N G O 28 

Excursiones de CUATRO D I A S : 

Salida, 25; Regreso 28 Ju l io . 

A V A L L E V A L D I V I E L S O , TRES­

P A D E R N E . M E D I N A D E PO­

M A R y V I L L A R C A Y O . 

D I A 25 J U L I O . 

A Q U I N T A N I L L A D E L A S V I -
Ñ A S , H U E R T A D E R E Y , R U I -
Ñ A S D E C L U N I A y S A L A S 
D E L O S I N F A N T E S . 

D I A 28 J U L I O . 

A C O V A R R U B I A S , S ILOS y L A 
Y E C L A . 

D I A 28 J U L I O . 

Viajes CLUNIA 
Agencia de Viajes G. B . 134 

In te rmedia r ia de H A R O , S. A . 

25 - l i n o . 206633 

E l incendio se in ic ió , al pare, 
cer, a l producirse u n cor tac l r . 
cu i to en los luminosos del esca. 
p á r a t e , prendiendo e l fuego en 
los objetos de escri torio y o t ras 
m e r c a n c í a s del g é n e r o que se el-: 
macenaban e n el sobreplso del 
establecimiento. Los d a ñ o s son 
de c o n s i d e r a c i ó n e n cuanto a l a 
p é r d i d a de m e r c a n c í a s , sufrien­
do ligeros d a ñ o s l a techumbre 
del Ul t e r io r de la t ienda. 

V I A J E S N O V I O S 

- y w & j e a l a r 

CALERA, 6 

T E L E F O N O 202053 

L E T R A S D E L U T O . - - Con­
fo r t ada , con los Santos Sacra­
mentos y l a B e n d i c i ó n de Su 
Sant idad , e n t r e g ó e i i e l d í a de 
ayer, su a l m a a l S e ñ o r d o ñ a Pe­
t r a G ó m e z Alcalde . • 

A l o ^ numerosos test imonios 
de pesar que en estos momentos 
e s t á recibiendo su apenado. es­
poso d o n H i l á r l ó a íMrt ínez, h i ­
jos, h i jos po l í t i cos , nietos, : so­
br inos y d e m á s famil iares , u n i ­
mos e l nuestro m u y sincero. 

VENDO 0 A l O U O 
WCAl 

de 570 metros , disponible 
en el acto, lugar c é n t i f c o 
eii calle ampl ia de poco, 
t r á n s i t o , p r o p I o p á r a 
agencia de transportes ó 
s imi la r con dos puertas 

de 5 x 5. 
T e l é f o n o 203549 

R E A N U D A C I O N D E CONSUL­
T A . —1 E l D r . An ton io Gómez . Ló­
pez, • c o r a z ó n - p u l m ó n , San Cos­
me, 2, reanuda su consulta e l lu -
nes 22 del ac tua l . 

N E C * S I T A 

O F I C I A L E S y A Y U D A N T E S 

In fo rmes , en ta l ler : V I L L A F R I A 
D E BURGOS 

(Jun to Hos ta l «La M o r e n a » ) 
(R. O. C. n ú m . 837) 

E L DOCTOR R U I Z V A L V E R -
D E reanuda su consulta de apa­
r a t o digestivo el 22 del ac tua l . 

E L C U P O N P R O C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado en -el d í a 
de ayer r e s u l t ó p remiado .con 50 
pesetas el h ú m e r o 864 y cbn 50 
pesetas todos los n ú m e r o s t eü . 
minados en 64. ' 

Viajes SAYCA 
A MADRID 

F I N D E S E M A N A 
Salida, d í a 20 

D O M I N G O , D I A 21 

A SANTANDER 
A SAN SEBASTIAN 

A BILBAO 
Agencia G . B . n ú m e r o 136 
in termediar la de Alham-

bra . Moneda, 18. 
Te l é fono 205740-590 

E L DOCTOR M O V I L L A CUA-
DRADO suspende su consulta 
desde e l d í a 18 a l 28 del ac tual . 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A . — C u ñ a d o , p laza de 
P r i m o d e R i v e r a , 2 ; Hesse 
M u r g a t , F e r n á n G o n z á l e z , 
53 y Sagredo , b a r r i a d a l a 
I n m a c u l a d a , 1. 

I N C E N D I O . — A las nueve 
de la noche de ayer acudieron 
los- bomberos a sofocar u n i n - j • 
cendio registrado en el sobrepl­
so Inmediato a l escaparate de 
" P a p e l e r í a Mer ino" , sita en . l a 
calle de San Pablo, n ú m e r o G. 
D u r a n t e la In t e rvenc ión de los 
bomberos, que d u r ó una hora , 
fuerzas de la Po l i c í a A r m a d a y 
de la Po l i c í a M u n i c i p a l , corta­
ron la c i r c u l a c i ó n por la callo, y 
establecieron un cerco de segu­
ridad. . •.. . . 

NUESTROS T E L E F O N O S : 

R E D A C C I O N 201280. 

A D M I N I S T R A C I O N 207148. 

D[ 
. D E A L B A Ñ I L E R I A 

SE N E C E S I T A N 
Construcciones , 

Florencio Novales Z o r r i l l a 
Merced, 13-2.' D 

(R. O. C. iaúm, 974) 

EL ARZOBISPO 
A MADRID 

, Asistirá al Pleno 
He la Conferencia 
Episcopal 

E n la tarde-cte ayer sa l ió con 
d i r e c c i ó n a l a cap i t a l de . Espa­
ñ a pa ra asistir a l Pleno de l a 
Conferencia Episcopal e spaño la , 
el arzobispo de l a d ióces is , d o n 
Segundo G a r c í a de Sierra y 
M é n d e z , a q u i e n , a c o m p a ñ a su 
secretarlo par t l c i j l a r , d o n Ange l 
Alber to B a r t o l o m é , 

Lea V d . D I A R I O D E BURGOS 

Día de las familias 
en el Campamento 
diocesano ((Santa 
María la Mayor» 

A las ocho de l a m a ñ a n a del 
jueves ú l t i m o salieron cOn direc­
c ión a Regumlel, . cuat ro autoca­
res, que c o n d u c í a n a los f a m i l i a ­
res; de los acampados y u n a n u ­
merosa caravana de turismos, 
l legando fel izmente a l Campa­
mento, donde fuex-on recibidos 
e n t u s i á s t i c a m e n t e por mandos y 
acampados. 

•A las doce se ce lebró l a misa 
por e l consi l iar io diocesano don 
Is idoro D í a z • M u r u g a r r é n . E n 
unas breves palabras que d i r i ­
g i ó a los asistentes, a n u n c i ó la 
inmedia ta c o n s t r u c c i ó n de u n 
a l b é r g ü e pa ra chicas y padres 
de f a m i l i a de l a d ióces is . 

A c o n t i n u a c i ó n se p r o c e d i ó a l 
acto of ic ia l de izar banderas, 
que f ina l izo con Una;s breves y 
emotivas p a l a b r á s d e l ' jefe de 
campamento. ' * • 

• Hac ia las dos de la- ta rde en­
t re . los-*nara.viUosos pinares, t u ­
vo l uga r l a comida de f a m i l i a ­
res y acampados, que. p r o s i g u i ó 
con una interesante y an imada 
sobremesa. 

A las seis de l a .tarde, e n me­
dio de u n ambiente de comuni ­
dad í r a t e m a l se r ea l i zó e l t r a d i ­
c iona l fuego de campamento, y 
a c o n t i n u a c i ó n d e s p u é s del acto 
de a r r i a r banderas, l a caravasa 
de autocares y tur ismos, con u n a 
impresionante despedida de los 
acampados, e m p r e n d i ó e l regre­
so a la ciudad. 

N O T A 

Como n p t a .cabe destacar l a 
presencia de ü n a t í t o c a r de M e ­
d ina de Pomar , para v i s i t a r a 
sus acampados. 

D e l D I A R I O D E btt0 
r r e spond ien te ai 

a c o m p a ñ a b a n i ? ' a ÍS 
r a s centra les ^ ^ 

l a S e c c i ó n 
J u e r o n a da r c„!etll% 
E x c e l e n c i a ¿ e Í Í Ŝ 
^ a d a h a s t a V l ^ í 

SiS A p r i m e r a hora „ %-
d e h a v i s i t a d ^ M ^ 

s i d e n t e de l gÍVic¿ 
C a r d e n a l G o m á bS 
de E s p a ñ a , q ^ ' 
c o n e l conde de V 
« n a l a r g a c o n £ ¿ ^ 

C O N su v i c t o r i 13, 
goza p o r d o s . u ' n ; n V 
e l " S a n t a B á r b S ^ 
zado c o n j u g a d o r e s ' ^ 
ragoza , l a G i m S ^ 
p o r t i v a B u r g S t H I 
q u i s t a d o e l trofeo 
p o r c l geenra l U p ^ 

L A t e m p e r a t u r a * 
de h o y fue de 3 ¿ > 
m í n i m a de 15.2. ' y \ 

No tires a la calle «u 
^ « u e «o te ^ 
a u d a d tampoco i0!, 
tata 

En el vestíbulo 

de la Casa Sindical 

Exposición depintür 
de los alumnos de 
la Escuela de Arte 
de Educación 
y Descanso 

Con motivo de la comnemori 
d ó n , del 18 de Julio, Pie 
E x a l t a c i ó n dei Trabajo, efpi 
sado Jueves quedó abierta en 
ves t í bu lo y galerías de la pía 
t a baja de la Casa Sindical m 
interesante exposición de 
ra de los alumnos de la Escuíí 
de.Artes de la. Obra Educacte; 
Descanso de - esta capital, $ 
d i r igen los profesores Aranr. 
na Torres y Ortega Martín, 

F i g u r a n en la exposición i 
t o t a l de t re in ta y dos óleoí 
trece acuarelas, así como sese 
ta y cuatro dibujos y cuatro tf 
cul turas. Varias de las obras se­
de m u y buena factura e Ir 
blemente va lor artístico y 
ellas son realmente Interesan^ 
si se tiene en cuenta que los bí 
bajos e s t á n ejecutados por ¿ 
chachos que oscilan entre 
y 20 a ñ o s . 

En t re los alumnos de la í1 
cuela de Ar t e de la Obra Edu» 
c lon y Descanso, que exponefl̂  
esta o c a s i ó n figura el (¡ue * 
el p r i m e r premio del concu* 
de p i n t u r a al aire Ubre orgís 
zado por e l Ayuntamiento, ce 
mot ivo de las fiestas de M | 
dad del pasado mes de Jm'0 

Esta exposic ión permanecí 
abierta hasta el p r ó x i m o ^ 

CARTELERA DE 
ESPECTACULOS 

A V E N I D A . — Hoy, de 
5 a 10 y 10,45. Es t reno de 
la m á s deliciosa, alegre y 
s i m p á t i c a de las comedias. 
rJuegos pe l i g ro sos» (s. c.) 
2n doble cumbre con «Ci-
ta en P a r í s » (s . c ) . A n n 
Margret . Louis Jourdan. 
Sugestiva. Br i l l an t e . Deli­
ciosa. Mayores 18 a ñ o s . 

CALATRAVAS. - Estre­
n o de acc ión «Un hombre 
viene a m a t a r » (s. c ) , 
con Richard Wyler , B rad 
H a r r i s , W i l l i a m Spolt . Pa­
r a u n desertor, m o r i r no 
t e n í a impor tancia , y ma­
t a r , menos. Sesiones 5,15, 
7,45 y 10,45. Mayores de 
18 a ñ o s . . 

COLISEO. - í l o y , de 
4 a 1. Gigantesco y sensa­
c iona l programa fuera de 
serie. «Mis ión s e c r e t a » ' (s. 
c ) . Rock Hudson. Claudia 
Cardinale. Tecnicolor . Pa-
n a v i s i ó n y «El tercer d í a » 
(3 ) . George Peppard. Pa-
nav i s ipñ -Tecn ico lo r . Mayo 
res 18 a ñ o s . 

CONSULADO. — «No-
ches de C a s a b l a n c a » (s . 
c.) Sara- Mon t i e l , Maurice 
Ronet y «Una pis tola para 
R i n g o » (3) . Giul iano Gem-
m á , Lorel la de Luca. Con­
t i n u a de 4,30 a 1230, Ma-
yores 18 a ñ o s . 

R E X . — H o y , de 4 a 1. 
C o n t i n u a c i ó n de estreno. 
Cambio de programa. «El 
i n f i e rno b l a n c o » (2) . Fabu­
losa. Technlcolor y «El 
t r i u n f o de los diez gladia-
d o r e s » (1) . Cinemascope. 
Tecnicolor . N i ñ o s menores 
de diez a ñ o s , 7 pesetas. 

GÓYA. — «El aparta" 
m e n t ó » (s. c.) Sh¡rleyMac 
Laine, Jack Lemon y «Vi­
v i r u n largo invierno» (s-
c ) . Fabrizio Maroni, Sil­
via Solar. Continua de ^ 
a 12,30. Mayores 18 anos. 

G R A N TEATRO. - Hoy. 
de 5 a 1. Un programa 
sorprendente. Dos monu­
mentales super-realizacio-
nes. « C ó m o robar un mi­
l lón y.. .» (s. c.). Audrej 
Hepburn . Petcr OTooie-
Panav i s ión . Color de u » " 
y «Ope rac ión cowboy» 
Toleradas menores. 

CORDON. - W f J * 
grandes reposiciones! 
5, 7,45 y 10,45. M a n ^ 
Escobar - e l ídolo J e las 
mult i tudes— en. 
dre Mano lo» ( l ) . , c 0 " £ 
gcl de Andrés , Laly ^ 

« Miguel L 'S^ . i To-v i l l a y 
¡Alegría y canciones! 
lerada menores. 

T I V O L 1 . - Cine de 
y Ensayo y 
dicionado— 3 . " . ' ^ 
10.45. Estreno del J 
f i l m de Alam 
« H i r o s h i m a , mon a«" ] 
(3) . E n vers ión ori8Jefl 
francesa con sub t í tu i 
e s p a ñ o l . Rigurosa may 

LARGO. - Compafl18^ 
comedias. Plaza ? , i 
Lesmes Hoy, a «a» ^ 
la famosa comcd>a 
un b u r r o tres b a t u " 

CALIFICACION M ü * ^ 
1, n i ñ o s ; 2. mayóle5 ^ 

14 a ñ o s ; \ mayores ^ s% 
años ; 3-R, mayore» « ^ 
a ñ o s con r e p f " 
{ravemente peí 

Vul '1 
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, ENTRE E l SOCIALISMO Y I A "COCA COUT 
C A P I T U L O I 

De 16 a 18 horas diarias de trabajo para muchos rumanos 
Los estudiantes, inquietos, no pueden manifestar su descontento 
Democratización de la enseñanza, pero no existe el derecho de expresión 
No hay minifaldas y sólo se ven melenudos en el cine 

n U C A K E S T . — ( D e l e n -
• A n R e c i a l de l a A g e n -

¿ f h O G O S , F e l i c i a n o F i d a l -

goi]'sol c a n i c u l a r d e l m e -
. . ¿ d í a cae a p l o m o sobre l a 
T ¿ asfaltada, q u e a b r a z a 
fa enorme esca lmata p o r 
TnAe en est? m o m e n t o , e n 
E r ó o s solos, e n m a n g a s de 
#32 " p u l í " , f a l d a has ta 
fa rodi l la , l i b r o s ba jo e l b r a -
S descienden una b u e n a r a -
S n de los 23.000 e s t u d i a n -
I ¡ aue s iguen sus cursos e n 
Ir Un ive r s idad de B u c a r e s t 
Algunos c a m i n a n s i n d e t é -
^¡ rse M u c h o s g r u p o s c h a r ­
lan, animados, c o m o los es­
tudiantes de c u a l q u i e r u n i ­
versidad, de c u a l q u i e r m e ­
ridiano. M e acerco a u n o de 
estos grupos: son c u a t r o , t r e s 
muchachos y u n a ch i ca . N i n ­
guno aparenta m e n o s de 18 
¡ños. n i m á s d e 22. 

« . ¿ P o r f a v o r , h a b l a n u s ­
tedes f r a n c é s ? 

—Sí, r e sponden a m a b l e s . 
—Soy u n p e r i o d i s t a e x ­

tranjero, e s p a ñ o l c o n c r e t a ­
mente y m e g u s t a r í a t e n e r 
la ocasión de c h a r l a r c o n u s ­
tedes u n r a to . ¿ E s pos ib l e? 

—Sí, s í , n a t u r a l m e n t e , 
cuando us ted q u i e r a . 

—Ahora . P o d e m o s t o m a r 
algo en u n b a r p r ó x i m o . 

—De acuerdo . 
La h o s p i t a l i d a d e s p o n t á ­

nea, generosa, de l o s r u m a ­
nos la he p a l p a d o cada d í a , 
en cada m o m e n t o , a l o l a r ­
go de este v i a j e p o r u n a t i e -
ria bautizada e n las se re ­
nas aguas eslavas, p e r o e n ­
raizada en l a e m o t i v i d a d la^ 
tina. A h o r a b i e n , l a a c o g i -
oa de que m e h a c e n o b j e t o 
los cuatro es tud ian tes , a d e ­
más de generosa es e n t u ­
siasta, anhe l an t e . Y a c a m i ­
namos. U n o de e l los m e d i -
te que hab la e s p a ñ o l I n t e r ­
cambiamos unas frases. Y a 
estamos en l a t e r r a z a de u n 
bar, a l a s o m b r a de m e d i a 
docena de acacias ( ¿ c ó m o n o 
estar a l a s o m b r a de a l g o e n 
esta c iudad de las flores, de 
los jardines , de los bosques 
verdes?). A pesar d e q u e 
De Gaulle y a hace t i e m p o 
que e s t á en P a r í s , a ú n n o 
he quitado de l a so l apa l a 
insignia que nos d i s t i n g u í a 
a los enviados especiales, so­
bre la que p u e d e leerse , 
"presa" (prensa, e n r u m a ­
no). Esto hace q u e n o s m i ­
ren los grupos de e s t u d i a n ­
tes que l l e n a n l a t e r r a z a . Y 
por esto, uno de los c u a t r o 
universitarios c o m e n t a , " b u e ­
no^ De G a u l l e . . . y s u t ea ­
tro". Y lo , e m p a l m o : 

—Por c ier to , e n a q u e l d í a , 
cuando e l p r e s iden t e f r a n ­
cés se d i r i g i ó a ustedes, e n 
el paraninfo de l a U n i v e r s i ­
dad, por unos m o m e n t o s , e n ­
tre nosotros, los p e r i o d i s t a s , 
se c o m e n t ó q « p q u i z á e r a p a ­
ra vosotros el m o m e n t o o p o r ­
tuno de man i f e s t a ros s o l i d a -
nos de los es tud ian tes f r a n ­
ceses y , as í , e n t r a r e n e l m o ­
vimiento de a g i t a c i ó n u n i ­
versitaria que e s t á de ac tua -
Jiaad, tan to en l a E u r o p a ca­
pitalista como e n l a soc ia­
lista. 

- P u f f f . . . 
— ¡ I m p o s i b l e ! . . . 
— A q u í no p o d e m o s h a c e r 

lso. po rque . . . 

R E C E L O E N T O N O 

M E N O R ~ : ~ : 

. J » este i n s t a n t e , m i i n -
« r l o c u o r ca l l a , b a j a l a ca-

traSL reo30. s i g u e 14 
Jayectoria de a l g u i e n . T o -
un », v ?mos o t r o t a n t o . Es SiS^8 ha Pasado p o r 
ímí „ i56 nues t re mesa. C o -
^ e l l ^ e S P í d a ' VTe ' fiuSS « No- se h a p a r a -

^ " ¿ M a r c h a o & l a 
• 5, ^ s m i r a " . T o d o s c r u -

SsS! i m i r adas c ó m p l i c e s . 
« n u i a m o s , sonr ien tes y u n 

wco nerviosos. 

^ s ^ u e r t bUen0*. P?*egunt0' ye? pue<ae o c u r r i r a l go g r a -

- N o . . . 

^ h J S ' +me h a r e « > n o c i -
fcia- ^ Por esta i n s i g -
h áu i í Í0 ra rxya es i n ú t i l que 
che, ¿ Q u i e r e n que m a r -

^ " í f r a x J 1 ^ ; " N o P a s a r á n a -
M a f S 6 - P e r o ' v a m o s a h z -
^ q u e n n s p a n í us ted y yo* 
^ S i* ?s t a c ü ^ e n t i e n -
Puede embargo . e l f r a n c é s . 

a l o de 
¿ P o r q u é 

los 
e n 

C h e c o s l o v a q u i a , e n P o l o n i a 
y e n t a n t o s p a í s e s de o c c i ­
den te , los e s tud ian tes p r o ­
t e s t an . Se m a n i f i e s t a n y u s ­
tedes no? 

— A q u í , e n l a p r á c t i c a , n o 
p o d e m o s p r o t e s t a r . 

—Eso q u i e r e d e c i r q u e , 
e n t e o r í a , l o hacen , es d e c i r , 
q u e t a m p o c o e s t á n sa t i s fe ­
chos? 

E l p o l i c í a s i gue v i g i l a n t e , 
p e r o u n o de los e s tud i an t e s 
p i d e q u e se h a b l e e n f r a n ­
c é s p a r a e n t e n d e r n o s . M i i n ­
t e r l o c u t o r " e s p a ñ o l " e x p l i c a 
a los d e m á s l o a n t e r i o r . 

— N o , n o es tamos sa t i s fe ­
chos , p e r o a q u í es i m p o s i ­
b l e d e m o s t r a r l o . 

— E n o t r o s p a í s e s soc ia l i s ­
tas , s i n e m b a r g o , t a m p o c o 
es f á c i l . Y los u n i v e r s i t a r i o s 
d a n l a b a t a l l a . 

— S í . . . 
— A q u í , r e m a t a u n o d e l o s 

t r e s m u c h a c h o s , n o h a l l e ­
g a d o e l m o m e n t o . 

O t r a v e z s i l e n c i o y m i r a ­
das de r e o j o . A h o r a l l e g a n 
dos p o l i c í a s m á s . Se j u n t a n 
a l p r i m e r o . N o s m i r a n l o s 
t r e s y h a c e n c o m e n t a r i o s . 

— P o r f a v o r , i n s i s to , ¿ s i 
Ies p u e d e o c u r r i r a l g o m e 
v o y ? 

— N o . n o . . . 
— ¿ D e v e r d a d , n o p a s a r á 

nada? 
— i B a h l . . . 

I N T E R E S P O R S A -

H E R D E O C C I D E N -

T E >—: 5—: >—: s—: 

L a i n t e r j e c c i ó n , de u n o d e 
lo s c u a t r o e s tud ian te s , a c o m ­
p a ñ a d a de u n gesto m e d i d o , 
es a p r o b a d a p o r los o t r o s 
t r e s . Y , n o s i n c i e r t a i n c o ­
m o d i d a d , s egu imos h a b l a n ­
d o . M e r e s u l t a d i f í c i l p r e ­
g u n t a r l e s . Son e l l o s los q u e 
q u i e r e n saber t o d o . A p e n a s 
t i e n e n n o t i c i a s de l o q u e 
o c u r r e e n O c c i d e n t e . N o l e e n 
P r e n s a e x t r a n j e r a , o poca . 
N o p u e d e n v i a j a r p o r E u r o p a 
d e l Oeste y l o desean , se i n ­
t e r e s a n p o r t odos los de t a ­
l l e s de l a v i d a e n estos p a í ­
ses. P o r fin, c u e l o y o u n a 
p r e g u n t a : 

— E l c o m u n i s m o h a r e ­
s u e l t o u n p r o b l e m a c a p i t a l 
p a r a que l a j u s t i c i a e m p i e ­
ce a ser p o s i b l e e n c u a l q u i e r 
c o l e c t i v i d a d h u m a n a : l a d e ­
m o c r a t i z a c i ó n d e l a e n s e ñ a n ­
za . S i n e m b a r g o , l a l i b e r ­
t a d de e x p r e s i ó n s igue s i endo 
u n i m p o s i b l e . P o r c o n t r a , e l 
c a p i t a l i s m o o c c i d e n t a l , i n c l u ­
so e n los p a í s e s m á s a v a n ­
zados, s igue hac i endo de l a 
e n s e ñ a n z a u n p r i v i l e g i o , 
m i e n t r a s que , s i n o todos , 
l a m a y o r p a r t e d e estos p u e ­
blos , h a n dado c o n u n a l i ­
b e r t a d de e x p r e s i ó n b a s t a n ­
te acep tab le . Pues b i e n , y o 
creo q u e e l p r o b l e m a d e l a 
e n s e ñ a n z a y e l d e l a l i b e r ­
t a d de e x p r e s i ó n r e s u m e n 
m u y a p r o x i m a d a m e n t e l a 
p r o b l e m á t i c a q u e , e n estos 
m o m e n t o s , p l a n t e a a l o s dos 
s i s temas a n t e u n a e v o l u c i ó n 
d e t e r m i n a n t e p a r a e l p o r v e ­
n i r : ¿ q u i é n debe e v o l u c i o n a r 
y h a d a d ó n d e ? 

L o s c u a t r o e s tud ian te s 
r í e n , m u e v e n l a cabeza, se 
m i r a n e n t r e e l l o s y todos 
c o n v e n i m o s q u e l a c u e s t i ó n 
es c o m p l e j a . N o obs tan te , 
a v a n z o u n a s o l u c i ó n : 

— ¿ C r e e n q u e e l c o m u n i s ­
m o g i r a r á h a c i a e l c a p i t a ­
l i s m o ? 

— i N o o o o o ! E s o n u n c a . 
Es l a m u c h a c h a q u i e n a h o ­

r a , c o n s u respues ta c o n t u n ­
den te , l a m i s m a n e g a c i ó n 
de los d e m á s . 

— S i n e m b a r g o , i n s i s t o , e l 
o t r o d í a a b o r d a b a e l t e m a 
c o n u n o de los e x p e r t o s m á s 
r epu t ados de O c c i d e n t e . Se 
t r a t a de M i c h e l T a t ú , e l c o ­
r r e sponsa l d e l d i a r i o p a r i ­
siense " L e M o n d e " , e n los 
p a í s e s socia l is tas . Y m e de­
c í a , t e x t u a l m e n t e : " L a h o r a 
d e l c o m u n i s m o h a sonado, 
s i n d u d a a l g u n a " . N a t u r a l ­
m e n t e . Se r e f e r í a a l c o m u ­
n i s m o he ro i co d e hace v e i n ­
te a ñ o s . 

—Eso es pos ib l e . 
— E n t o d o caso, us tedes 

a s p i r a n a l a l i b e r t a d . 
— C l a r o q u e q u e r e m o s l a 

l i b e r t a d , como t o d o e l M u n ­
do . 

H a s t a este i n s t a n t e n o nos 
h a b í a n s e r v i d o l a "coca** e n ­
cargada a l p r i n c i p i o ( ¿ q u i é n 
n o bebe "coca" e n R u m a ­
n i a ? ) . L o s dos p o l i c í a s U e -

TAQUIMECANOGRAFA 
Con d o m i n i o de f r a n c é s e I n i f l é s . p r ec i s a p r e s t t j r i o -
aÍT8. ' n t e m a c l o n a l . t ^ 
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w m m 

E n B u c a r e s t se c u i d a c o n e l m á x i m o e s m e r o l o s j a r d i n e s y espacios v e r d e s q u e l a 
a d o r n a n . D e e l l o d a f e , u n a m u e s t r a e n t r e t an t a s , e l m a c i z o florido d e es ta g r a n 

p l a z a de l a c a p i t a l r u m a n a 

gados d e r e f u e r z o h a n des­
apa rec ido . S ó l o q u e d a e l de 
l a p r i m e r a h o r a . T r a s u n 
sorbo, hago f r e n t e a l a u n i ­
v e r s i t a r i a , e s t u d i a n t e de se­
g u n d o a ñ o de D e r e c h o . 

— ¿ P o r q u é n o l l e v a n " m l -
n i f a l d a " las chicas? 

— Y a e m p i e z a n , poco a p o ­
co. 

T a m p o c o se v e n m u c h a ­
chos c o n p e l o l a r g o . 

— S ó l o h a y t r e s e n B u c a ­
r e s t 

— S o n d e l c i n e , c o m p l e t a 
u n o de los ch icos . 

— ¿ Q u é clase d e re lac iones 
se p r a c t i c a n a q u í e n t r e los 
j ó v e n e s ? . 

— M u y l i m i t a d a s , m u y l i ­
m i t a d a s , asegura l a f u t u r a 
abogado . 

— ¿ Q u é m o r a l t i e n e m á s 
fue rza , l a r e l i g i o s a o l a p o ­
l í t i c a ? 

— N o , l a r e l i g i o s a n a d a . 
Es e l r é g i m e n . 

T e n g o q u e d e s p e d i r m e de 
lo s es tud ian tes . L e s d o y m i 
d i r e c c i ó n , " p o r si u n d í a v i e ­
n e n p o r aque l l a s t i e r r a s " . 
C o n en tu s i a smo , c o n b o n d a d , 
con esperanza, m e l o ag ra ­
decen y hacen v o t o s p o r que 
a s í s e a Y p r o n t o . M e a c o m ­
p a ñ a n t odos has ta d a r c o n 
u n t a x i 

E Q U I L I B R I O G E O -

G E A F I C O Y P O L I -

T I C A 

( R . O . C n ú m e r o 839) 

M e d i a . h o r a d e s p u é s d i a ­
l o g o c o n e l d i r e c t o r d e l t e a ­
t r o p a r a l a j u v e n t u d y l a 
i n f a n c i a , I o n L u c í a n , u n o 

d e los actores m á s r e p u t a ­
dos d e l p a í s , i n t e l e c t u a l e n ­
t r e g a d o en c u e r p o y a l m a a 
l a s ta reas d e l soc i a l i smo r u ­
m a n o . M e f a l t ó t i e m p o p a r a 
e x p o n e r l e l a i m p r e s i ó n de 
m i c h a r l a c o n los e s t u d i a n ­
tes : 

— L a r e a l i d a d es q u e a q u í 
n o se n o t a e l m á s m í n i m o 
a t i sbo d e r e b e l i ó n . P e r o y o 
c reo q u e l a i n s a t i s f a c c i ó n 
ex i s t e . A p r e c i a n l o m u c h o 
q u e h a hecho e l soc i a l i smo 
e n R u m a n i a , p e r o q u i e r e n 
l i b e r t a d . 

— N u e s t r a j u v e n t u d , m e 
d i c e e l s e ñ o r L u c í a n , p o r 
sue r t e , es u n a j u v e n t u d se­
r ena , t r a n q u i l a . Y y o p i e n ­
so se debe a q u e h e m o s e n ­
c o n t r a d o l a f ó r m u l a adecua­
d a p a r a q u e a s í sea. E l f u ­
t u r o í e s per tenece , p e r o s ó ­
l o p c d r á n c o n s e g u i r l o c o n 
e l t r a b a j o . Y t o d a l a educa­
c i ó n de l a j u v e n t u d e s t á e n ­
focada e n t a l s e n t i d o . N a d a 
es pos ib l e de o t r a m a n e r a 
e n n u e s t r o p a í s . M i r e us ted , 
somos m u c h o s , m u c h í s i m o s , 
l o s r u m a n o s q u e , desde h a ­
ce v e i n t e a ñ o s , t r a b a j a m o s 
16 y 18 h o r a s d i a r i a s p a r a 
q u e las generac iones f u t u ­
ras p u e d a n gozar de u n b i e n ­
estar q u e n u n c a se h a cono­
c i d o e n n u e s t r o p u e b l o . Y 
neces i tamos ese e q u i l i b r i o de 
l a j u v e n t u d , j o m o neces i ta ­
m o s l a paz . N a d a s e r í a m á s 
c r i m i n a l q u e u n a g u e r r a o 
c u a l q u i e r d i s t u r b i o i n t e r n o 
q u e nos a l e j a r a de j t r a b a j o . 

E q u ü i b r i o j u v e n i l , e q u i l i ­
b r i o g e o g r á f i c o , e q u l i b r i o p o ­
l í t i c o , c o m u n i s m o e q u i l i b r a ­
d o : es u n a especie de r a r a 
a r m o n í a , n o s i n r e l a c i ó n c o n 
l a a l i anza l a t i n o - e s l ava d e 
que e s t á hecha e l a l m a r u ­
mana , l a q u e i m p r i m e u n 
c i e r t o o p t i m i s m o , i nc lu so , a 
l a d i c t a d u r a q u e a ú n e j e r ­
ce en e l i n t e r i o r , N i c o l á s 
C e a s ^ ó c u . 

L o s o r p r e n d e n t e es c ó m o 
cada u n o de los d i r i g e n t e s 
r u m a n o s a b o r d a este t e m a 
con p lena conc ienc ia de l a 
s i t u a c i ó n , s i n t e m o r a que 
c u a l q u i e r i m p r e v i s t o p u e d a 
a l t e r a r e l proceso d e m í n i ­

m a s dosis , p o r e l m o m e n t o 
d e l i b c r a l i z a c i ó n , q u e e l los 
v a n i n y e c t a n d o . Es to e x p l i c a , 
s i n d u d a , l a a r r i e s g a d a v a ­
l e n t í a d e l s ec re t a r io g e n e r a l 
d e l p a r t i d o y j e f e d e l Es tado , 
s e ñ o r Ceausescu, a n t e e l p i é -
n o d e l c o m i t é c e n t r a l , e l 25 
d d pasado A b r i l , f e c h a de 
l a sonada r e h a b i l i t a c i ó n de 
pe r sona l idades que f u e r o n 
v í c t i m a s de l a e r a e s t a l i n i a -
n a : " D e b e m o s d e s a r r o l l a r 
a ú n , d i j o , n u e s t r a d e m o c r a ­
c i a socia l i s ta . A ú n nos q u e ­
d a m u c h o p o r hacer . T e n e ­
m o s q u e a l c a n z a r e l e s t ad io 

e n e l q u e e l h o m b r e p u e d a 
s en t i r s e p e r f e c t a m e n t e l i b r e 
y m a e s t r o de s í mismo**.. . 

H a y p a l a b r a s q u e , u n a vez 
p r o n u n c i a d a s , son c o m o l a 
d i n a m i t a a l acecho d e u n 
d e t o n a d o r . 

P r ó x i m o r e p o r t a j e : 
P E R M I S O D E L M I N I S ­
T E R I O D E A S U N T O S 
E X T E R I O R E S P A R A 
H A B L A R C O N E L 

A R Z O B I S P O 

ana mujer que 
piensa en el éxito 
busca un nuevo 

• Con un dibujo 
nuevo que crea 
personalidad 
nace el estam­
pado moderno, 
que busea la 
mujer elegante. 

• Admire nuestra 
extensa colec­
ción de estam­
pados en mode­
los de seda, al­
godón y Obras. 

• FLORES, I M -
RES, RAYAS, 
COLORES ¥ DI­
BUJOS MARA­
VILLOSAMENTE 
COMBINADOS. 

G A L E R I A S C O N F E C C I O N E S 
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DURANTE lAS VACACIONES ESCOIAMOS IA TRANQUIEIDAD Y El CONFORT 
i r Alivie el calor con un buen 

refrigerador portátil para el viaje 

i ? En el viaje de veraneo, rodéese 
de utensilios prácticos 
para su comodidad 

Por M.» Eugenia ESCOBIO 
( D t los Serv idos Especiales de « E F E » ) 

, :::;>:::-:::::::;:;;-::::>::::; . 

E L confor t veraniego tiene 
aspectos m u y diversos y 
cada uno debe escoger las 

comodidades en f u n c i ó n de sus 
necesidades q u e na tura lmente , 
v a r í a n de u n hogar a o t ro . 

P A R A C O M B A T I R 'BL 
C A L O R 

Para combat i r é l ca lo r se dls . 
pone hoy en d í a de numerosas 
armas. Desde el g r a n f r igor í í i . 
co a l a p e q u e ñ a heladora por­
t á t i l , que permi te , n o solamen­
te beber cosas frescas y consu­
m i r al imentos b ien conserva­
dos, s i no que ofrece tamiblén 
la posibi l idad de v a r i a r los me . 
n ú s cuando se reside lejos de 
u n centro comerc i a l E n l o que 
se refiere a l " f r í o p o r t á t i l " se 
encuentran aparatos de d imen­
siones muy reducidas, pero con 
la misma o r d e n a c i ó n In te r io r 
que los modelos de capacidad 
n o r m a l Los bolsos t é r m i c o s y 
los recipientes aislantes son los 
complementos de los f i igor í f l . 
eos durante unas 20 horas. 

Los posfres helados pueden 
ser Inscritos en l a l i s ta de las 
comodidades del verano, a s í co­
m o las bebidas refrescantes. L a 
heladora a u t o m á t i c a y las p r o . 
para cienes vendidas en bols l -
tas representan el hallazgo m á s 
reciente en este aspecto del 
confor t veraniego. 

L o mejor para el calor a b r u ­
mador es e l aire acondiciona­
do. E n Inv ie rno como en plena 
c a n í c u l a , una casa puede ser 
man ten ida a una tempera tura 
agradable y acogedora. Las no­
ches de Insomnio a causa de l a 
a t m ó s f e r a calurosa desapare­
cen. U n sistema de c l ima t i za ­
c ión p o r t á t i l (cuando no se ha 
previsto e l o t r o en el momento 
de l a c o n s ' r u c c l ó n ) mant ienen 
la tempera tura y e l grado de 
humedad a u n n ive l que uno 
puede escoger en f u n c i ó n de 
sus gustos. Las ú l t i m a s nove, 
dades acusan una serla baja en 
los precios y una d i s m i n u c i ó n 
del vo lumen bastante aprecia-
b l e s 

E l ven t i lador persigue el m i s ­
m o objet ivo, pero su funciona, 
m i e n t o es menos perfecciona, 
do. S in embargo, se han- puesto 
a punto modelos a u t o m á t i c o s 
con termostato y se les ha i n ­
corporado u n sistema de cale, 
facc ión que puede elevar l a 
tempera tura del a i re a l n ive l 
deseado. El vent i lador p o r t á t i l 
y de mano, a l imentado con una 

p i l a , puede funcionar en todo 
lugar y d is t r ibuye el ca lor agra­
dablemente I n s t a n t á n e o . 

P A R A U N B U E N C O N F O R T 
ES N E C E S A R I A L A C A L M A 

Es menester para u n buen 
confort , aparte de l ucha r con. 
t r a el calor , asegurarse t a m . 
b i é n l a r e l a j a c i ó n , l a calma, y a 
sea en l a casa o en e l campo. 

E l verano es temporada de 
viajes, vacaciones y e x c u r d o , 
nes. ES "barbeeue", convert ido 
en u n elemento de confort e n 
el campo, se perfecciona de a ñ o 
en a ñ o . H a y modelos con " g r i l l " 
e l éc t r i co . Hay aparatos mon ta ­
dos sobre ruedas y con los ac. 
cosorios Indispensables. Pero 
existen asimismo unos peque­
ñ o s " b a r b e k i t " desmontables, 
que se l l evan cuando se sale de 
e x c u r s i ó n a l campo. Hay por 
lo d e m á s m u l t i t u d de l ibros de 
cocina que fac i l i t an Innumera­
bles recetas para cocinar con 

Muchos veraneantes gustan de v ia ja r y hacen camping en aquellos lugares que Ies son m á s a? i 
dables. E n l a fo to u n camping en Tarragona. — (Fo to C I F R A ) . 

estos aparatos. Les tiendas de 
" c a m p i n g " son verdaderos 
"bunga lows" plegables, espa. 
cios y aireadas, pero t a m b i é n 
perfectamente aisladas y esta­
bles. L o s car tuchos de gas po . 
nen e l confor t m á s ref inado a l 
alcance de los aficionados a l 
c amp ing : las l á m p a r a s , las ca­
feteras y los calentadores de 
agua son al imentados con ellos 

EN M U E B L E S M E T A L I C O S P A R A O F I C I N A 
cMmfc em ZUBIGARAY 

- S E R V I C I O C O M P L E T O * 

• MAS seguridad de acierto 
— MENOS costes 
X MULTIPLICACION de rendimiento» 
: DIVISION racional de trabajo 
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y funcionan sin la menor d i f i ­
cultad- Estos cartuchos, m u y 
poco costosos, pueden ser reem. 
plaza dos f á c i l m e n t e . 

. . . V qgUE N O L E F A L T E E L 
C O N F O R T P A R A V J A J A R 

Los trajes deben ser airea­
dos y ligeros, los accesorios m á s 
diversos y u n cor te apropiado, 
con t r ibuyen a asegurar su é x i ­
to . Las f ibras milagrosas, pero 
t a m b i é n él l i n o y e l a l g o d ó n , y 
l a l ana t ra tada especialmente, 
pe rmi ten l a con fecc ión de u n 
a tuendo que garant iza é l con . 
fo r t en todas las lati tudes. E n ­
t re los accesorios se encuen­
t r a n los zapatos especiales, 
sombreros p a r a protegerse de 
los rayos solares, t ra jes pa ra 
d e s p u é s del b a ñ o , etc. 

D u r a n t e los meses de verano, 
se pasan bastantes horas e n é l 
a u t o m ó v i l de a h í que conven­
ga asegurar una I n s t a l a c i ó n l o 
m á s confortable posible E l 
apoya-cabeza, el s o s t é n aireado 
pa ra la espalda, l a i l u m i n a c i ó n 
suficiente pa ra leer por la no­
che, una cafetera que se pueda 
enchufar en la b a t e r í a , una he . 
l ade ra m i n i a t u r a para conser­
va r a l fresco una botella, ase­
guran el perfecto confort del 
au tomovi l i s ta . 

L a lucha con t ra los p a r á s i t o s 
n o debe ser olvidada. E l l a cons­
t i tuye uno de los elementos bá ­
sicos d d confo r t veraniego 
¿ P u e d e gozarse de una delicio­
sa comida bajo los á r b o l e s si 
se tiene que luchar constante, 
mente con t r a los mosquitos o 
las moscas? L a Indus t r i a q u í m i ­
ca nos ofrece ahora medios de 
defensa eficaces y que no re­
quieren una In s t a l ac ión espe­
c i a l U n a b u j í a a n t l - Insectos 
que desprende un buen olor 
perfumado, los aleja. 
R E M E D I O S U T I L E S 

U n a botel la envuel ta en u n 

t r a p o h ú m e d o y s u s p e n d í a » a l 
a i re Ubre se e n f r í a mi lagrosa­
mente. Los f ru tos encerrados 
en una caja de p l á s t i c o que 
cierre h e r m é t i c a m e n t e y ente­
rrados, se conservan excelente-: 
mente frescos; la carne y ¿ ! 
pescado envueltos en u n te j ido 
humedecido de v inagre se con­
servan b ien duran te algunas 
horas. 

Que estos consejos les s i rvan 
de ayuda en la t r a v e s í a d d ver 
r a n o |Fellces vacaciones! 

N U E S T R O S r i S L E F O N O S ) 
B e d a e e l é D . SO 12 80 
A d m l n l s t r a e l ó a 80 71 4» 

So 
seguro 
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O I A B I O OB BÜBOOV S á b a d o 20 de 

Ha sido aprobado el Plan provincial 

de obras y servicios para el año actual 

Está integrado por 34 obras, con un 
presupuesto superior a 58 millones 

E n l a S a l a d e J u n t a s d e l 
G o b i e r n o C i v i l y b a j o l a p r e ­
s i d e n c i a d e l g o b e r n a d o r c i ­
v i l s e ñ o r P e r l a d o C a d a v l e -
c o , se h a r e u n i d o l a C o m i ­
s i ó n P e r m a n e n t e de l a P r o ­
v i n c i a l d e S e r v i c i o s E é c n l -
cos, d e s p a c h a n d o d i v e r s o s 
a s u n t o s r e l a c i o n a d o s c o n l o s 
p l a n e s p r o v i n c i a l e s d e o b r a s 
y s e r v i c i o s d e c a r á c t e r l o ­
c a l . 

L e s V d . D I A R I O D E BURGOS 

importante Empresa 
de Madrid 

N E C E S I T A 
A G E N T E D E V E N T A S 

I n t r o d u c i d o en el r amo de l a 
c o n s t r u c c i ó n , p w a BURGOS y 
s u p rov inc i a . Escr iban a ALAS 

1.613. Alca lá , 32. M a d r i d 

Se d i o c u e n t a d e l a a p r o ­
b a c i ó n d e l p l a n c o r r e s p o n -
v i n c l a l de Se rv ic ios T e c n i -
d i e n e t a l a f i o e n c u r s o , que 
e s t á i n t e g r a d o p o r 34 o b r a s , 
c u y o I m p o r t e t o t a l se e le­
v a a 58.457.220 pesetas . 

Es t a s o b r a s e s t á n s u b v e n ­
c i o n a d a s p o r e l E s t a d o e n 
20.744.983 pesetas . 

L a s 34 o b r a s d e l p l a n 
a p r o b a d o se d i s t r i b u y e n d e l 
s i g u i e n t e m o d o : 13 abas te ­
c i m i e n t o s d e a g u a , d i s t r i b u ­
c i ó n y s a n e a m i e n t o ; 11 u r ­
b a n i z a c i o n e s , 4 e l e c t r i f i c a ­
c iones , 3 d i s t r i b u c i o n e s de 
a g u a y 3 o b r a s d e sanea­
m i e n t o y a l c a n t a r i l l a d o . 

L a C o m i s i ó n a c o r d ó se 
p r o c e d a i n m e d i a t a m e n t e a 
l a t r a m i t a c i ó n de los co­
r r e s p o n d i e n t e s e x p e d i e n t e s 
p a r a q u e l a s exp re sadas 
o b r a s s e a n c o n t r a t a d a s d e n ­
t r o d e l p l a z o s e ñ a l a d o p o r 
l a P r e s i d e n c i a d e l G o b i e r ­
n o . 

I L A A S O C I A C I O N D E A M I G O S D E L A S N A C I O ­
N E S U N I D A S E N E S P A Ñ A of rece s u a l t o p a t r o c i n i o a 

«HIROSHIMA, 
MON AMOUR» 

E n o c a s i ó n d e l A Ñ O I N T E R N A C I O N A L D E D E ­
R E C H O S H U M A N O S , p r o c l a m a d o p o r las Nac iones 
U n i d a s e n Espafta . e n l a ú l t i m a r e u n i ó » ' de s u conse­
j o d i r e c t i v o y s i g u i e n d o las d i r e c t r i c e g de l a W . F . U . N . A . 
( W o l d F e d e r a c i ó n O f U n i t e d N a t i o n s A s s o c i a t i o n ) h a 
a c o r d a d o p a t r o c i n a r cuan ta s man i f e s t ac iones a r t í s t i c a s 
e x a l t e n l o s v a l o r e s de l a d e c l a r a c i ó n u n i v e r s a l d e de­
r e c h o s h u m a n o s . 

E l p r i m e r ac to o r g a n i z a d o e n este s e n t i d o es e l p a ­
t r o c i n i o e n E s p a ñ a de " H I R O S H I M A , M O N A M O U R " , 
e l film de A L A I N R E S N A I S j u s t a m e n t e cons iderado 
c o m o u n a de l a s ob ras q u e ena l t e cen «1 c i n e c o m o p o r ­
t a v o z d e esos de rechos h u m a n o s . 

U T O D O S L O S B U R G A L E S E S P U E D E N S U M A R ­
S E A E S T E A C T O E X T R A O R D I N A R I O . A D M I R A N ­
D O E S T E F I L M E X C E P C I O N A L E N L A S A L A D E 
M O D A D E B U R G O S ! ! 

(ŝ > cine de arte y ensayo gSg 

H O Y ! E S T R E N O E X C L U S I V O 
T a r d e 5,15 - V e r m o u t h 7,45 

y n o c h e 10,45 

um̂vm 6 i AlAIKWSfUlt 

te 

( R I G U R O S A M E N T E P A R A M A Y O R E S D E 18 A R O S ) 

U n film de A L A I N R E S N A I S 
e n V E R S I O N I N T E G R A F R A N C E S A . 

C o n s u b t í t u l o s e n e s p a ñ o l 
A V I S O S : T a m b i é n se e s t r e n a r á n los dos i m p o r t a n t e 

c o r t o m e t r a j e s y u g o s l a v o s " C E R E M O N I A " y " F I C C O L O " . 
Es tas p e l í c u l a s , son es t renos e n e x c l u s i v a p a r a es-

t a S a l a y n o se p r o y e c t a r á n e n n i n g ú n o t r o l o c a l de 
B u r g o s n i de s u p r o v i n c i a . 

¡Solo en esta Sala, auténtico cine 
a nivel mundial! 

( t o r c i ó 
5 

7.45 
10.45 

¡mes de grandes reposiciones! 

desde 
H O Y 

M A N O L O E S C O B A R 
— c o n — 

Angel de A n d r é s i c Miguel L igero "k L a l y Soldevi l la 

— e n — 

SUPER-SCOPE - E A S T M A N COLOR 

Uena de ¡B tanor ! ¡ c a n c i o n e s ! javentnra l 

( T O L E R A D A M E N O R E S ) 

¡ E s t é atento a los p r ó x i m o s t í t u l o s ! 
Las p e l í c u l a s que V d . q u e r í a volver a ver 

las p r o y e c t a r á esta Sala. 

m 

Prácticamente se ha llegado a un acuerdo 
en las conversaciones hispano - mejicanas 

lio, en Madrid, del banderillero Carlos Jiménez Sepelí 
M a d r i d ( L o g o s ) . — P r á c ­

t i c a m e n t e se h a l l e g a d o a 
u n a c u e r d o a p r i m e r a h o r a 
de l a n o c h e de h o y e n t r e 
los m i e m b r o s e s p a ñ o l e s y 
m e j i c a n o s que p a r t i c i p a n e n 

|AVENIDA 
| H O Y . de 5 a 10 y 10,45 

| Es t reno de l a m á s dell-
¡ ciosa, alegre y s i m p á t i c a 

de las comedias. 

I Juegos peligrosos 
* en doble cumbre con 

I CITA EN PARIS 
i 
d A n n Marg re t 
É Lou l s Jourdan 

| | P a n a v l s i ó n • Met roco lor 
é Sugestiva. B r i l l a n t e . 

Deliciosa. 

i Mayores 18 a ñ o s 

GRAN TEATRO 
H O Y , de 5 a L 

U n programa sorprenden­
te con dos monumentales 

super-reallzadones 

Cómo robar un millón y . . 

Audrey H e p b u r n 
Peter O T o o l e 

P a n a v l s i ó n Color de Luxe 
Elegante. Diver t ida . 

Maravi l losa , y 

Operación Cowboy 
Rober t Tay lo r 

L i l i Pa lmer 
C u r d Jurgen. 
Technicolor . 

Toleradas menores 

C O L I S E O 
H O Y , de 4 a 1 

Gigantesco y sensacional 
programa fuera de serie | 

MISION SECRETA 
Rock Hudson , Claudia | 

Cardinale, Guy Stockwel l { 
Technicolor • P a n a v l s i ó n | 
La m á s asombrosa pe l í cu- i 
la de Intr igas , aventuras i 

y h u m o r , y 1 

EL TERCER DIA j 
George Peppard i 

Pan a v i s ión . Technicolor i 
Fascinante. D r a m á t i c a . I 

E m o c i o n a n t í s i m a 
Mayores 18 a ñ o s 

REX H O Y 
de 4 a 1 

Impres ionante doble 

i 'ím B i i r 
| Fabulosa. 
.. E m o c i o n a n t í s i m a . 

p "El TRIUNFO D[ IOS 
I DIEZ GlADIiORES" 
i Eastmancolor . 

i NI l íos 
i menores 
á de diez años 

--Toleradas— 

l a d i s c u s i ó n d e l a c u e r d o t a u ­
rino e n t r e l o s dos p a í s e s . 

Se h a a c e p t a d o p o r a m ­
bas p a r t e s l a f ó r m u l a b á ­
s ica p a r a es tab lecer l a s n o r ­
m a s r e g u l a d o r a s que h a b r á n 
de r e g i r e n l a s f u t u r a s r e ­
l a c i o n e s t a u r i n a s e n t r e Es ­
p a ñ a y M é j i c o . Se n o s a f i r ­
m a e n e l g r u p o t a u r i n o d e l 
S i n d i c a t o d e l E s p e c t á c u l o , 
d o n d e se c e l e b r a n las r e ­
u n i o n e s , q u e h a r e i n a d o l a 
c o m p r e n s i ó n e n t r e t o d o s l o s 
m i e m b r o s de a m b a s c o m i ­
s iones y que e n esenc ia t o ­
das l a s p e t i c i o n e s q u e t r a í a 
l a d e l e g a c i ó n m e j i c a n a , h a n 
s i do a c e p t a d a s p o r los c o ­
m i s i o n a d o s e s p a ñ o l e s . T a n 
s ó l o f a l t a u l t i m a r e l d o ­
c u m e n t o e n d o n d e se e s t a ­
blece e l a c u e r d o d e f i n i t i v o . 

" F i n i t o " y A l f r e d o L e a l , 
c o m p o n e n t e s de l a Asoc ia ­
c i ó n N a c i o n a l M e j i c a n a , 
p a r t i r á n r á p i d a m e n t e h a c i a 
M é j i c o , d o n d e t i e n e n que t o ­
r e a r e l p r ó x i m o d o m i n g o . 
E n M a d r i d q u e d a n o t r o s 
m i e m b r o s de d i c h a A s o c i a ­
c i ó n y el a b o g a d o d o n N é s ­
t o r de B u e n , que u l t i m a r á n 
e l c i t a d o d o c u m e n t o , d e 
a c u e r d o c o n l a r e p r e s e n t a ­
c i ó n e s p a ñ o l a . 

Se espera l a l l e g a d a a E s ­
p a ñ a de los r e p r e s e n t a n t e s 
g a n a d e r o s de M é j i c o , que se 
a n u n c i a c o m o I n m i n e n t e 
p a r a que e l a c u e r d o c o m ­
p r e n d a t o d o s los p u n t o s a 
d i s c u t i r . 

E N T I E R R O D E L B A N D E R I ­
L L E R O C A R L O S 
J I M E N E Z 

M a d r i d ( C i f r a ) . — E s t a t a r ­
de se h a e f e c t u a d o e l sepe­
l i o d e l b a n d e r i l l e r o de l a 
c u a d r i l l a de " Jose l lUo d e 
C o l o m b i a " , C a r l o s J i m é n e z 
G a r c í a , f a l l e c i d o e n a c c i d e n ­
t e de a u t o m ó v i l o c u r r i d o e l 
p a s a d o d í a 10 e n l a s cerca­
n í a s d e M a n z a n a r e s . 

E l c a d á v e r de l I n f o r t u n a ­
d o b a n d e r i l l e r o f u e v e l a d o 
e n e l S a n a t o r i o de T o r e r o s , 
d u r a n t e t o d a l a n o c h e p o r 
c o m p a ñ e r o s de p r o f e s i ó n y 
a m i g o s l l egados de V a l l a d o -
l i d , de d o n d e e r a n a t u r a l y 
d o n d e g o z a b a d e m u c h a s 
s i m p a t í a s . 

A l a s seis e n p u n t o , e l f é ­
r e t r o fue sacado a h o m b r o s 
de f a m i l i a r e s y c o m p a ñ e ­
r o s d e l f i n a d o y t r a s l a d a d o 
a u n a c a r r o z a a u t o m ó v i l . 

E n l a p r e s i d e n c i a d e l d u e ­
l o f i g u r a b a n los h e r m a n o s 
d e l e x t i n t o V í c t o r y G a s p a r 
y e l d o c t o r d o n M a r i a n o 
Z u m e l , v a r i o s e x - m a t a d o r e s 
de t o r o s y d i e s t r o s e n ac­
t i v o , a s í c o m o n u m e r o s o s 
b a n d e r i l l e r o s , a p o d e r a d o s, 
c r í t i c o s t a u r i n o s y a f i c i o n a ­
dos. 

D e s p u é s de ser r e z a d o u n 
responso a l a p u e r t a d e l 
S a n a t o r i o de T o r e r o s , l a c a 
m l t i v a f ú n e b r e se d i r i g i ó a l 
c e m e n t e r i o d e N u e s t r a S e ñ o ­
r a de l a A l m u d e n a , d o n d e 
e l c a d á v e r d e C a r l o s J i m é -

íeatro HERMANOS IAR60 
( Ins ta lado en la plaza de 

San Lesmes) 

G R A N C O M P A Ñ I A 
D E C O M E D I A S 

H O Y , a las ocho de l a tarde v 
once de la noche, la g r a c i o s í s i m a 

comedia de 

A . N O V I O N . 

EN UN BURRO, 
TRES BATURROS 

lA tenc lón , n i ñ o s ! : maflans do­
mingo , a las 12,30 de l a m a ñ a n a 

e l boni to cuento de aventuras 

PINOCHO ¥ E l 
SOMBRERO MAGICO 

SALA DE FIESTAS 
A L A S 7,30 T A R D E 

BAILE DE JUVENTUD 
1130 N O C H E 

GRAN VERBENA 
Con l a ext raordinar ia gran r e v e l a c i ó n de T V E . 

A U R O R A 
E l CONJUNTO-ATRACCION, í d o l o de l a Juventud 

c < L O S G O D O S » 

y Orquesta «Gran Teatro» 
SELECTAS CENAS « F I N D E S E M A N A » 

n e z r e c i b i ó c r i s t i a n a s e p u l ­
t u r a . 

E l f i n a d o e r a h i j o d e l m o ­
zo de espadas d e l que fue 
m a t a d o r de t o r o s v a l l i s o l e ­
t a n o F e r n a n d o D o m í n g u e z y 
y a d e m u c h a c h o , c o m o 
a p u n t a r a a f i c i ó n , f u e a p a ­
d r i n a d o p o r e l e x - t o r e r o . E n 
V a U a d o l i d . d o n d e n a c i ó , h i ­
zo sus p r i m e r a s a n d a n z a s 
t a u r i n a s . D e b u t ó e n M a d r i d 
e n u n f e s t e jo d o n d e a c t u a ­
b a n los f o r c a d o s p o r t u g u e ­
ses y o b t u v o e l p r e m i o de 
5.000 pesetas i n s t i t u i d o p a ­
r a n o v i l l e r o s nove le s . l l u e g o 
a c t u ó , c o n p i c a d o r e s , t r e s 
t a r d e s segu idas e n M a d r i d . 
S u c a r r e r a — l l e g ó a t o r e a r 
u n a s 150 n o v i l l a d a s — q u e d ó 
t r u n c a d a p o r u n g r a v e p e r 
canee e n S a n t a n d e r y en­
t o n c e s d e c i d i ó s e g u i r d e 
s u b a l t e r n o . A c t u ó a l a s ó r ­
denes de M a r c o s de C e l i s , 
M a n o l o H e r r e r a , " E l P u r i " , 
" L u g u i l l a n o " . " E l C a r a c o l " , 
" E l V i t i " y ú l t i m a m e n t e c o n 
" J o s e l i l l o de C o l o m b i a " . T e ­
n í a 45 a ñ o s d e e d a d . 

« J O S E L U X O D E C O L O M ­
B I A " C O N T I N U A E N 
G R A V E E S T A D O 

M a d r i d ( C i f r a ) ^ - E l d i e s ­
t r o " J o s e l i l l o de C o l o m b i a " 
q u e se h a l l a i n t e r n a d o e n 
e l S a n a t o r i o de T o r e r o s , so­
m e t i d o a t r a t a m i e n t o d e l a s 
h e r i d a s q u e s u f r i ó e n a c c i ­
d e n t e d e a u t o m ó v i l o c u r r i ­
d o e l p a s a d o d í a 17, m e j o r a 
l e n t a m e n t e a ú n d e n t r o d e s u 
e s t ado d e g r a v e d a d . 

S i l c o m p a ñ e r o , e l n o v i l l e ­
r o J o s é O r t e g ó n , p a d e c e te­
sones m u y s i m i l a r e s a l a s 
d e " J o s e l i l l o de C o l o m b i a " 
R e s u l t ó h e r i d o e n e l m i s m o 
a c c i d e n t e . P e r o O r t e g ó n n o 
e s t á t a n g r a v a 

Q u i ó i u i ó í c o á a á 

U n r e l i g i o s o e s p a ñ o l , noe 
«s fc r ibe desde F r a n c i a : se 
t r a t a d e l P . J u l i á n P é r e z 
I s l a , S. J . y n o s c o m p l a c e 
r ecoger l o que d ice , c o m o 
c o n s e c u e n c i a de s o v i s i t a 
a B u r g o s . " M i deseo es po ­
d e r l e e x p r e s a r l a e x c e l e n t e 
i m p r e s i ó n q u e t e n g o de B u r ­
gos, esa c i u d a d q u e g a n a 
d e a ñ o e n a ñ o e n t o d o s los 
a spec tos q u e h a c e n l a g r a n ­
deza d e l hombre '* . 

A g r a d a b l e , ¿ v e r d a d ? 

C a d a d í a a c r e c e n l a s c a r ­
t a s q u e n o s l l e g a n p a r a ser 
r e c o g i d a s e n es ta s e c c i ó n . 
Y a f e q u e l o h a c e m o s c o n 
g u s t o , c u a n d o se t r a t a de 
obse rvac iones de i n t e r é s ge­
n e r a l o de p r o b l e m a s m e ­
recedores d e o b t e n e r e l eco 
a p e t e c i d o . 

Ese es e l caso d e u n a ca r ­
t a s u s c r i t a p o r " J u a n d e l 
P u e b l o " y e n l a q u e sug ie ­
r a q u e l a " i n a c a b a d a , mas-
t o d o n t i c a y t a n d i s c u ­
t i d a p l a z a d e B u r g o s " se 
d e n o m i n e , c o n c a r á c t e r d e ­
f i n i t i v o . P l a z a d e E s p a ñ a , 
i d e a que n o n o s pa r ece m a l , 
desde l u e g o . C o m o t a m p o ­
co h e m o s d e d i s c r e p a r de 
l a c o n v e n i e n t e , que a s i m i s ­
m o e x p o n e , d e q u e sea r e ­
v o c a d a a d e c u a d a m e n t e l a 
f a c h a d a d e l e d i f i c i o c o n t i ­
guo a l a n u e v a C o m i s a r í a 
de P o l i c í a . 

Es tos d í a s h a r e c i b i d o , de 
m a n o s d e l C a u d i l l o , u n p r e ­
m i o n a c i o n a l c o m o p r o d u c ­
t o r e j e m p l a r u n a s e ñ o r a . N o 
e s t a r a de m á s r e c o r d a r que, 
e n pocos a ñ o s , h a n s i d o va­
r io s los que h a n m e r e c i d o 
e l h o n o r d e p r e m i o s n a c i o ­
na le s de este g é n e r o . Es es­
t a u n a n o t a d i s t i n t i v a b i e n 
a g r a d a b l e y que c o n v i e n e 
r e c o r d a r , p o r q u e , e n d e f i n i -

B I campamento se plan 
toa para muchos como uo 
p remio al chico. E l cam 
pamento es una necesidad 
u n puesta en marcha d i 
todos los valores del l o 
ven. en pleno contacte 
con la Naturaleza. 

L O C A L E S 

t i v a , d i s t i n c i o n e s de t a l g é ­
n e r o h o n r a n n o s ó l o a l o s 
p r o p i o s p a g a l a r d o n a d o , s i n o 
a l a m i s m a c i u d a d e n que 
r e s i d e n y c u y o n o m b r e ele­
v a n a l p a v é s de u n a a c t u a ­
l i d a d b i e n t r a n s c e n d e n t e . 

Y , finalmente, p o r h o y , 
o t r a " q u i s i c o s a " i n t r a n s c e n ­
d e n t e . A m u c h o s h a b r á sor-
p r e l d l d o e l "espac io l i b r e " 
que e n l a " a c e r a de los c a ­
f é s " d e l E s p o l ó n h a q u e d a ­
d o es te a ñ o . C o m o a nos­
o t r o s n o s h a o c u r r i d o . Pe ro 
p o r u n a c u r i o s i d a d n a t u ­
r a l desde n u e s t r o p u n t o de 
v i s t a h e m o s I n q u i r i d o l a 
r a z ó n d e l a d e s a p a r i c i ó n de 
mesas , s i l l a s y e l e m e n t o s 
c o m p l e m e n t a r i o s de a q u e l l a 
t e r r a z a d e a ñ o s a n t e r i o r e s . 
Y se n o s h a d i c h o q u e e l 
p r o p i e t a r i o d e l e s t a b l e c i ­
m i e n t o e n c u e s t i ó n h a q u e ­
r i d o , s i m p l e m e n t e , e f e c t u a r 
u n e n s a y o : s abe r s i l a i n s ­
t a l a c i ó n de d i c h o s e r v i c i o 
j u s t i f i c a e l d e s e m b o l s o que , 
e n m u y d i v e r s o s aspectos , 
l l e v a cons igo . C u r i o s o ¿ n o ? 
E l r e s u l t a d o de d i c h a expe­
r i e n c i a , l o v e r e m o s , s i n d u ­
d a , a l a ñ o q u e v iene . S i 
v u e l v e n mesas y s i l l a s , es 
que I n t e r e s a de v e r d a d . S i 
n o . es q u e e l e n s a y o h a s i ­
d o e l o c u e n t e , e n o t r o sen­
t i d o . 

PlftZA DE TOROS DE BURGOS 
M A R A Ñ A D O M I N G O , 21 D E J U L I O D E 1968 

U N I C A SESION - OCHO T A R D E 
E L ESPECTACULO M A S ESPERADO E N BURGOS 

ccCAREOUSEL Y E - Y E 6 8 » 
Que p r e s e n t a r á t m conjun to de atracciones de m á x i m a 

c a t e g o r í a , entre las que figuran el con jun to 

MUSICO-VOCAL 

LOS BRAVOS 
Con la c o l a b o r a c i ó n ex t raord inar ia de 

K A R I N A 
Y so conjun to m o d e r n o 

' L O S P E C K E S ' 
BINSON-SONG 

eLOS D O B L E S * 
T R I U N F A D O R E S D E « P U E B L O J U N I O R » 

Presentados p o r e l famoso y popular S H O W - M A N 

J A I M E M A T E O S 
L O C A L I D A D E S E N T A Q U I L L A S D E LA EMPRESA. 

BAJOS A N T I G U O « T E A T R O P R I N C I P A L » 

S I L L A S , 100 PESETAS — T E N D I D O S , 50 PESETAS 

N O D E J E N D E PRESENCIAR E S T E M A G N I F I C O 
ESPECTACULO A L E G R E Y J U V E N I L 

R I E G O S 
POR ASPERSION 

¡AGRICULTOR! 
¡GANADERO! 
NO A V E N T U R E S T U S COSECHAS. ADOPTA E L S I S T E M A DE 

R I E G O POR ASPERSION ACOPLARLE A C U A L Q U I E R 

MOTOR O TRACTOR 

• E V I T A N I V E L A C I O N E S . 

i r MAS S U P E R F I C I E REGADA C O N M E N O S C A U D A L . 

• C O N V I E R T E EL SECANO E N R E G A D I O . 

ir A U M E N T A LAS COSECHAS. 

* U N SEGURO CONTRA LA S E Q U I A . 

* I N S T A L A C I O N E S RAPIDAS. 

mmm y dkiracioís crmiíios 
agrícola internacional, s. a. 
CONCEPCION, a — B U R G O S ' — T E L E F O N O 205771 

MartiniDos 

Hoy. imposición de h 
Medalla de la Ciudad 
a D. Gratiniano Nieto 
y a 0. luán Antonio flrán 

H o y , s á b a d o , a la 
irde. en e l recinto d ? a ^ recinto d^i de U 

monasterio de San J u ^ 8 * ^ 
lugar e l solemne ic to h 
f ^ V * . la Medalla de 
la Ciudad a don G r a t i n i L ^ «6 
to, i lus t re b u r g a l é s y ^ 0 ^ 
general de Bellas A r t e T etc0í 
se debe la r e s t a u r a c i ó ^ ^ ^ 
h i s t ó r i c a s ruinas y 1= Us 
clon del Museo de ¿taura-
« M a r c e l i a n o Santa Mari» ^ 

E n el mismo acto i T s ^ ^ 
puesta la Meda l l a de ^ 
la C iudad a l sobrino del , ^ 
so p intor , don Juan Anftao' 
A r á n Moreno, quien ha ¿ T * 1 * 
a l citado museo la mL*?**** 
te de los lienzos del rtS a!*N 
t a b u r g a l é s . ^ ^ 

v i g T " 
VENDE VIVIENDAS 

Cuatro habltadone*. cocina 
y d o » terrazas. 254)00 «¿¿¡J 
entrada. Informea: calle 
frente a l 241. m " * 

NECESITO TRABAJflT 
Peri to Indust r ia l eléctrico. 2} 
a ñ o s . L ib re S. WL U n año exM. 
rienda. Dir igirse: Perito. Auguj. 
to Figueroa, 394.?, D . MadridJ 
( N a l . 1.70#). ^ 

CINE CONSULADO 
C O N T I N U A D E 4,30 A 1230 

E X T R A O R D I N A R I O PROGRAMA D O B L E 

NOCHES DE CASABLANCA 
SARA ¡MONTIEL * M A U R I C E R O N E T 

¡Su s e d u c c i ó n hizo de ella el me jo r agente 
del contraespionaje! 

MA PISTOLA PARA MGO 
G I U L I A N O G E M M A • L O R E L L A D E LUCA 

¡La h i s to r ia de u n hombre i n c r e í b l e ! 

— M A Y O R E S 18 ANOS — 

C I N E G O Y A 
C O N T I N U A D E 4,30 A 12,30 

GRAN PROGRAMA D O B L E 

EL APARTAMENTO 
S H I R L E Y MAC L A I N E • JACK L E M M O N 

JAMOR1 {PASION! ¡ROMANCE! 

VIVIR M LARGO INVIERNO 
F A B R I Z I O M A R O N I • S I L V I A SOLAR 

— M A Y O R E S 18 ANOS — 

CALATRAVAS 
HOY, Gran Estreno 

Para t m desertor reclamado, m o r i r significaba m u y poco 
y ma ta r no significaba nada. 

UN 
HOMBRE 
IÍIENE | 

m m 
( R A - r T L E R K I D ) 

R I C H A R D W Y L E R 

B R A D H A R R I S 
W I L L I A M S P O L T 
J E S U S P U E N T E 

E A S T M A N C O L O R 
P A N O R A M I C A 

• director IE0N KLIMOVSKY ' 

SESIONES: 5,15 - 7,45 y 10,45 
A U T O R I Z A D A PARA M A Y O R E S 18 AflOS 



¿ e J u l i o de 1968 D I A R I O D E B U R G O S 

EL 
LA 

I N S T I T U T O D E 
D E S T R U C C I O N 

R E S T A U R A C I O N 
D E L A S O B R A S 

I^s insectos entran en la madera haciendo increibles galerías 
0 granito queda compacto con la aplicación de cera virgen 

^ Las cerámicas tienen a veces sales que aniquilan su decoración pictórica 
^ El laboratorio cuenta con color, rayos ultravioletas, infrarrojos y rayos X 

Por Miguel VILLANUEVA 

L U C H A C O N T R A 
D E A R T E 

dependencias del I n s t i t u -
A * Res tau rac ión se encuen-

10 en el Casón del Buen Re-
tran El Ins t i tu to es como u n 
tir0ñ hospital donde van a cu-
araXi K obras de arte de sus 
rarse A q u í se Ies '-, .eres y lepras, n ^ u i o-
Ca vía con el m á s intel igente m i -

Son enfermos valiosos a los 
3710, urge defender de muer te 

Îm en manos de resentidas 
Srcomas y otros terr ibles inseo 

tos. 
Los insectos —casi siempre del 

^ n o de los a n ó b i d o s — ent ran 
n la madera haciendo inc re í ­

bles galerías. Los restauradores 
ios combaten con u n sabio con­
traataque de d e s i n s e c t a c i ó n y de 
endurecimiento de las partes 
más castigadas. 

S[ VENDEN 10CAIES 

B U E N O S P R E C I O S 

I N F O R M E S : 

C J Romanceros , n.9 14 

O B R A 

Para las piedras enfermas exis­
ten igualmente sus t ra tamientos . 
E l g ran i to , po r avanzado que 
e s t é su estado de d e s i n t e g r a c i ó n , 
queda de nuevo compacto con 
la a p l i c a c i ó n de cera v i rgen . Es­
te procedimiento y a l o emplea­
ban los canteros gallegos para 
pegar trozos de grani to agrieta­
dos o rotos . Sin embargo, hay 
o t ros males de la piedra q u i . 
no se han t e rminado de detener 
a pesar de los esfuerzos y de 
las investigaciones de estos h o m ­
bres. 

E n el t a l l e r destinado a pin* 
t u r a t raba jan m á s de veinte res­
tauradores en l a c o n s e r v a c i ó n y 
r e s t a u r a c i ó n de lienzos y tablas. 
Cada restaurador recibe la ob ra , 
una vez que ha s ido registrada 
en e l a rch ivo y documentada en 
e l l abora to r io fo tog rá f i co con 
p e l í c u l a 6 x 6 , t a m a ñ o adecuado 
a la ficha de iden t i f i cac ión . E l 
t r aba jo comienza con u n exa­
men previo y e l p roced imien to 
que propone el res taurador para 
su t r a t amien to . Todos los datos 
v o n consignados en dos fichas, 
y , en o t r a poster ior , la l abor 
realizada hasta t e r m i n a r l a res­
t a u r a c i ó n . E n la fototeca que­
da i n f o r m a c i ó n g rá f i ca del t r a ­
tamiento , en f o t o g r a f í a s de co­
l o r y blanco-negro. 

D E S D E 1962 F U N C I O N A 

E L I N S T I T U T O :—: 

Recorro todas las dependen-

EL DIALECTO BURGALES 
V 

Por José María CODON 

CAMBA: Pieza del arado romano ( V i l l a r c a y o ) . 
CAMERA: Camino de servidumbre (P rov inc ia ) . 
CAMIZ: Pareja de bueyes que ar ras t ra dos t r i l l o s a l a vez ( L a B u -

reba). 
CANDA JAS: Latas pa ra cub r i r las plantas t ie rnas de tomate ( L a 

Bureba). 
CANDELIZO: C a r á m b a n o (Vi l l ad iego) , 
CANICAS: Bolas de j u g a r los n i ñ o s ( V i l l a r c a y o ) . 
CANIDO: Florecido, enmohecido (Prov inc ia ) . 
CANIMA: Ind iv iduo designado p a r a reg i r las mojoneras (San M a r ­

tín de Humada) . 
CANGUILETA: Vue l t a de campana ( T o r n a d i j o ) . 
CAÑADA: M é d u l a del hueso ( V i l l a r c a y o ) . 
CAÑAMAR: T ie r r a h ú m e d a (de c á ñ a m o ) (San Pedro de A r l a n z a ) . 
CAÑIMA: T u m o de vereda ( L a Bureba ) . 
C ARCAD A : Concavidad que separa t ier ras ( P r o v i n c i a ) . 
CARCAVOS: Vaguadas ( C a p i t a l ) . 
CARCELES: Parte t rasera de las vigas (Santa M a r í a de l C a m p o ) . 
CAREAR: Pastar los rastrojos los r e b a ñ o s (Monte de l a Abadesa, 

Cótar) . 
CARGA: Medida a g r í c o l a de cua t ro fanegas (Pad i l l a de A b a j o ) . 
CARICARILLOS: Hermanastros dobles (Vi l l ad iego) . 
CARNITAS: Pajari tos r e c i é n nacidos, s i n p lumas ; quedarse en car-

nitas, quedarse s in d inero (Mer indades) . 
CARRACO: "Carracuca". Personaje de referencia, como " E l t a t o " , 

"Vargas", etc. Ser m á s ton to que "Carracuca" ( V i l l a r c a y o ) . 
CARROMATO: Carro de carga (P rov inc ia ) . 
CASCAJIVAL: Robledal ( V i l l a r c a y o ) . 
CASCARAVIJA: C h i r l a , a lmeja v a c í a s ( V i l l a r c a y o ) . 
CASILLAS: Corrales s i n edificios mayores (Salas de los In fan te s ) . 
CASONA: Aprisco (Salas de los I n f a n t e s ) . 
CAZALLO: Perro de caza ( P r o v i n c i a ) . 
CAZCARRIAS: Churretes pegajosos e n el e s t i é r c o l vacuno ( V i ­

llarcayo) . 
CELEMIN: Dozava pa r te de u n a fanega (Prov inc ia ) . 
CELEMIN L A R G O : De marco real , o sea 536 met ros (P rov inc ia ) . 
CENAGA: Arroyo de cieno, c i é n a g a ( V i l l a r c a y o ) . 
CLINAR: Trenzar ajos en r i s t r a ( C a ñ i z a r de A r g a ñ o ) . 
CENEQUE: P a n de m u n i c i ó n p a r a t r o p a (Burgos ) . 

cias del I n s t i t u t o . L a m á s i m ­
presionante p o r su belleza a n á r ­
quica es la sala de esculturas. 
Los restauradores — t a m b i é n co­
m o los m é d i c o s — l levan bata 
blanca, inyectan en sus pacien­
tes y observan todas sus fu tu ­
ras reacciones. Es b e l l í s i m o to­
do este g ran s a l ó n l l eno de imá­
genes de soldados desdentados, 
de Cristos mut i lados , de Ví rge ­
nes de m i r a d a ro ta , de santos 
ennegrecidos p o r el h u m o de las 
velas. 

L a o r g a n i z a c i ó n de l a sala de 
escul tura es parecida a l a de 
p i n t u r a . Se t raba ja intensamen­
te p r i m e r o en la d e s i n s e c t a c i ó n 
y endurecimiento y luego, una 
vez garantizada su c o n s e r v a c i ó n , 
se asegura la e l i m i n a c i ó n de re­
pintes y l a c o n s o l i d a c i ó n de l a 

El problema 
del Vietnam 
(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

E n l o s m e d i o s p o l í t i c o s 
n o r t e a m e r i c a n o s se c ree que 
J o h n s o n a n u n c i a r á l a d r a m á ­
t i c a d e c i s i ó n poco d e s p u é s de 
s u regreso de H o n o l u l ú e n 
u n mensa je t e l ev i s ado a t o ­
do e l p a í s . 

D E C L A R A C I O N 
T H U Y 

D E X U A N 

P a r í s ( E f e ) . — P o r seis 
veces, e l m i n i s t r o X u a n T h u y , 
j e f e d e l a d e l e g a c i ó n de l a 
" R e p ú b l i c a d e m o c r á t i c a d e l 
V i e t n a m " e n l a c o n f e r e n c i a 
d e P a r í s , h a r e p e t i d o h o y que 
las conversac iones n o c o n d u ­
c i r á n a r e s u l t a d o p o s i t i v o e n 
t a n t o q u e los n o r t e a m e r i c a ­
nos n o se d i s p o n g a n a c u m ­
p l i r c o n los c u a t r o p u n t o s 
p ropues tos p o r H a n o i . 

X u a n T h u y , h a b l a n d o e n 
lo s pos t res de u n a l m u e r z o 
o f r e c i d o e n su h o n o r p o r los 
m i e m b r o s de l a P rensa d i p l o ­
m á t i c a a c r e d i t a d a e n P a r í s 
h a i n d i c a d o que , las c o n v e r ­
saciones de P a r í s n o h a n a l ­
canzado n i n g ú n r e s u l t a d o a 
pesar d e l p rog reso , i n d i c a d o 
p o r las fuen tes n o r t e a m e r i ­
canas. 

D e s p u é s , i n t e r r o g a d o sobre 
l a i m p o r t a n c i a conced ida p o r 
l o s n o r t e a m e r i c a n o s a las y a 
c l á s i c a s "pausas - c a f é " , 
X u a n T h u y d i j o : " Y o se que , 
s e g ú n c i e r t a s fuen tes n o r t e ­
amer i canas , estas pausas son 
cons ideradas c o m o serias y 
sus t e m a s de c o n v e r s a c i ó n 
c o m o i m p o r t a n t e s . Y o l e s 
puedo d e c i r que , p o r e j e m ­
p l o , e n u n a de estas pausas 
p e d í a A v e r e l l H a r r i m a n a 
q u é se d e b í a s u so rde ra e n 
u n a o r e j a . E l m e c o n t e s t ó 
q u e l a causa de los b o m b a r ­
deos d e l a s egunda g u e r r a 
m u n d i a l . Y o m e s o r p r e n d í 
d e s p u é s a n t e é l de q u e a p e ­
sar d e l m a l r e c u e r d o de jado 
e n s u o í d o p o r a q u e l l o s b o m ­
bardeos é l se r e h u s a r a a ce ­
s a r l o s b o m b a r d e o s e f e c t u a ­
dos c o n t r a l a R e p ú b l i c a d e ­
m o c r á t i c a d e l V i e t n a m " . 

11 CURIOSO RELOJ DEl AEROPUERTO DE GINERRA 

p o l i c r o m í a y partes m á s afecta­
das. 

L a a r q u e o l o g í a asume actual­
mente diversas misiones: cura­
c i ó n , c o n s e r v a c i ó n y restaura­
c i ó n de metales, c e r á m i c a y pie­
zas a r q u e o l ó g i c a s de diversas 
materias. 

Desde que funciona el I n s t i t u ­
t o —desde 1962— las colecciones 
a r q u e o l ó g i c a s del p a í s han po­
d ido ser t ra tadas en u n labora­
t o r i o que cuenta con elementos 
t é c n i c o s y personal especializa­
do. Bronces, h ier ros y vasos ce­
r á m i c o s de todas las é p o c a s y 
procedencias ingresan en e l la­
bora to r io pa ra que se les com­
bata l a enfermedad que les des­
t ruye . Las c e r á m i c a s t ienen a 
veces sales nocivas que aniqui­
lan su d e c o r a c i ó n p i c t ó r i c a . 

O B S E R V A C I O N D E P I N ­

TURAS C O N LAMPARAS 

CoS?? Unas semanas fueron Inauguradas las nuevas Instalaciones del aeropuerto ^ e m a c i o n a l de 
tor h 1n en Ginebra (Suiza) . Ahora , durante una ceremonia a l a que han asistido las P r i m ^ au-
¿ a d o en 61 ar t ÍSta J ° S e p h Heeb ha heCh0 Cntrega 0fiCÍal ^ ^ ^ 

y ¿ V ' f i * " ^ ^ ^ ^ i"dIca ,a hora "niver8al- E8¡á compuesto V Ĵĵ ^M 
to8 h p iñones de bicicletas y a u t o m ó v i l e s , viejas piezas de maquinar la diversas y otros Instrumen-
con*?6 .rara Procedencia. Pesa 2.000 k i los en to t a l y, lo que es m á s curioso aun, funciona por agua, 

WOOD :—: 

Las dependencias de la Car­
p i n t e r í a son t a m b i é n de gran 
i n t e r é s . A q u í se enderezan las 
tablas que p o r los cambios de 
temperatura se han deformado. 
Se hacen entabli l lados del so­
por te . Se construyen telares pa­
ra los reentelados de los lienzos, 
bastidores y otros materiales. 

La c a r p i n t e r í a e s t á dotada 
con maquinar ia moderna. Este 
servicio es fundamental para 
los t rabajos de c o n s e r v a c i ó n y 
r e s t a u r a c i ó n y se i n s t a l ó a l mis­
m o t i empo que los talleres de 
p i n t u r a y escultura. 

Pero una de las m á x i m a s aten­
ciones de l I n s t i t u t o la ha reci­
b i d o l a s e c c i ó n fo tog rá f i ca . Es­
te l abora to r io cuenta con las 
ú l t i m a s t é c n i c a s conseguidas: co­
l o r , rayos ul t raviole tas , inf ra­
r ro jos , rayos X . . . T o d o esto es 
fundamenta l en la moderna cien­
c ia de la c o n s e r v a c i ó n y restau­
r a c i ó n cuando se debe superar 
ya l a pu ra a r t e s a n í a , t a n eficaz 
s iempre en nuestro p a í s . 

E l p lanteamiento del labora­
t o r i o no se i d e ó c o m o es tudio 
fo tográf ico , sino d i r i g ido t a m ­
b i é n hacia la i n v e s t i g a c i ó n de 
aquellas t é c n i c a s que han de ser 
ut i l izadas p o r e l I n s t i t u t o en 
t oda su e x t e n s i ó n . De esta for­
ma , se ha conseguido la obser­
v a c i ó n de p in tu ras con l á m p a r a s 
de Wood , l a f o t o g r a f í a con i n ­
f r a r ro jos , con luz rasante y l á m ­
para de vapor de sodio. Tam­
b i é n se han obtenido radiogra­
f í a s c o n u n moderno aparato. 
Cont inuamente se siguen ensa­
yando nuevos sistemas y aco­
p lando e l ma te r i a l a las necesi­
dades del I n s t i t u t o . — (Reporta­
j e LOGOS) . 

i 

i n s u m í . Procedench 
* ^ e n d o 160 l i t ros po r hora. 

0 «n te re san te detalle es que -
con fU!,ar tenior « Personas supersticiosas. Josepb Hecb, su autor ha tardado diez semanas 
i n s t r u i r l o t rabajando p r á c t i c a m e n t e de d í a y de noche. - ( F o t o F I E L ) . 

^*ro « n t e r e s a n t e ^ e t a l í T e s q^e carece de la hora 13. c i f ra que ha sido sus t i tu ida por la IZ-A pa-

Semiparalítico 
nadador 
(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

gia, H a r r y H e n k e n , de 43 a ñ o s 
de edad, ha i n i c i a d o l a t r a v e s í a , 
a nado, del Cana l de l a M a n ­
cha, desde l a p laya de D o v e r . 

H e n k e n , ex -mar ino y actual­
mente agente de seguros, de 
Washington , fue v í c t i m a de la 
po l iomie l i t i s ta los qu ince a ñ o s . 

« H a g o esto para dar esperan­
zas a todos los que, como yo, 
padecen este m a l » , d e c l a r ó a n ­
tes de lanzarse a l agua. H e n ­
ken piensa l legar a F r a n c i a en 
unas 18 horas. 

C U M P M O U N A P R O M E S A 

U d i n e , I t a l i a (Efe ) .—Mar ina 
M a r i n e l l i , una m u j e r de 45 a ñ o s 
que reside e n la i s la de Elba , 
ha llegado al santuar io de Nues­
t ra S e ñ o r a de las Gracias, en 
Udine , d e s p u é s de haber reco­
r r i d o a pie cerca de m i l k i l ó ­
metros para c u m p l i r u n vo to 
hecho en 1944. 

E n e l verano de dicho a ñ o , 
M a r i n a M a r i n e l l i , que r e s i d í a 
entonces en U d i n e con su m a ­
r ido , u n sargento de Sanidad, 
fue hecha pr is ionera por las 
t ropas alemanas. Cuando esta­
b a n para ser embarcados en 
u n t r e n con destino a M a t h a u -
sen, l og ra ron h u i r y ponerse en 
salvo. L a m u j e r , que se ha ­
l l a b a en avanzado estado de 
ingravidez , hizo la promesa de 
v o l v e r a U d i n e a pie, desde l a 
is la de E l b a , pa ra rezar ante 
e l santuar io do Nues t ra S e ñ o r a 
de las Gracias, 

L a promesa ha sido cumpl ida 
ahora, d e s p u é s de 24 a ñ o s . L a 
p e r e g r i n a c i ó n de M a r í a M a r i ­
n e l l i ha durado dos meses. E l 
ú l t i m o t recho de su i t i n e r a r i o , 
desde Campoformido a Udine , 
lo ha realizado descalza. A i l le­
gar a l santuario, las campanas 
sonaron en su honor . L a pe­
regrina, acogida po r los r e l i ­
giosos que s i rven el santuario, 
e n t r ó en e l t emplo , donde oyó 
misa y c o m u l g ó . 

Como los seres humanos, t a m b i é n las obras de a r te padecen 
enfermedades que les ponen en pel igro de m o r i r . Los res­
tauradores las someten a t r a t amien to « m é d i c o - q u i r ú r g i c o » para 

p ro longar una v ida , en ocasiones v a l i o s í s i m a . 
(Fo to Ju l io C é s a r — L O G O S ) 

NÜEVO APLAZAMIENTO 
DE LA CAUSA CONTRA SIRHAN 

Será sometido a examen psiquiátrico 
E l p r e s u n t o a s e s i n o d e L u t e r o 
K í n g h a s i d o l l e v a d o a E E . U U . 

r r i z ó en Memphis (Tennesee) y 
seguidamente e l detenido fue in-: 
t emado en l a cá rce l de "Shelby 
County" . 

Ray fue entregado a las au to , 
ridades norteamericanas por, 
agentes de Scotland Y a r d , qu ie ­
nes l o escoltaron hasta e l " L i n -
d o l n Heat A i r p o r t " , a unas 60 

Nueva Y o r k (Efe). — E l pre . 
sunto asesino del senador Robert 
Kennedy, S i r h a n Bishara S i r -
h a n obtuvo hoy u n nuevo apla­
zamiento de su causa, hasta el 
d í a 2 de Agosto, p a r a ser some. 
t ido a u n examen p s i q u i á t r i c o . 
,Duran te su presencia ante e l 
juez, S i r h a n S i r h a n s o n r i ó en 
diversas ocasiones) aunque m o s - . m i l l a s de Londres, 
t ro c ier to nerviosismo. 

S i r h a n S i r h a n , a l descubrir 
que su he rmano Ade l se encon­
t raba entre el p ú b l i c o de la sa­
la , le hizo u n a s e ñ a l con l a ma­
no. 

L a defensa del presunto asesl. 
no de Rober t Kennedy h a a r g u ­
mentado que e l cerebro de Si r ­
h a n S i r h a n q u e d ó d a ñ a d o a l 
suf r i r una c a í d a de u n caballo 
en 1966. 

R A Y , E N E S T A D O S U N I D O S 

Nueva Y o r k (Efe). — James 
E a r l Ray , sobre qu i en pesa l a 
a c u s a c i ó n de haber asesinado 
a l d i r igente negro M a r t i n Lu the r 
K i n g , fue t r a í d o desde Ingla te­
r r a a los Estados Unidos esta 
madrugada, en u n a v i ó n de l a 
fuerza a é r e a , h a informado hoy 
u n por tavoz del F . B . I . 

E l a v i ó n que t r a n s p o r t ó a Ray 
severamente custodiado por 
agentes del servicio secreto, ate. 

C o n a n " a y u d a e s p o r á ­
d i c a p o r horas puedes 
r e s o l v e r t n p r o b l e m a 
de t r a b a j o e x c e s i v o e n 
e l hoga r . D i r í g e t e a l a 
" B o l s a de Trabaj í»* ' de 
A m a s d e Casr - > B u r ­
gos. C a l e r a , 35 los v i e r ­
nes Ce c u p t " y m e d i a 
a c i n c y m e d i a . 

E N F R E N T A M I E N T O C H E C O - R U S O 

(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

a d o p t a d a p o r D u b c e k y e l 
P r e s i d i u m , f r e n t e a l a s c r í ­
t icas que a sus gest iones f u e ­
r o n hechas p o r l o s d i r i g e n ­
tes de l a U n i ó n S o v i é t i c a , 
A l e m a n i a o r i e n t a l , P o l o n i a , 
H u n g r í a y B u l g a r i a , d u r a n ­
t e l a r e u n i ó n c e l e b r a d a e n 
V a r s o v i a a p r i n c i p i o s de es­
t a s emana . 

A s i s t i e r o n a l a s e s i ó n p l e ­
n a r i a 88 m i e m b r o s . D i e c i n u e ­
v e p r e s e n t a r o n excusas p a r a 
n o a s i s t i r , p e r o u n o de los 
ausentes, V a c l a v Pasek , e n ­
v i ó u n a c a r t a desde e l hos ­
p i t a l d o n d e se e n c u e n t r a , 
e m i t i e n d o s u v o t o en f a v o r 
de D u b c e k y e l P r e s i d i u m . 

DISCURSO D E PODGORNY 

Viena ( E f e ) . — E l jefe del Es­
tado sov ié t i co , N i c o l á s Podgor-
ny , ha rat if icado hoy ené rg i ca ­
mente e l apoyo de su Gobierno 
a l contenido de la « C a r t a de los 
c inco» d i r ig ida a Praga el d í a 15 
de este mes. 

P o d g o m y se ha refer ido en su 
discurso a las fuerzas que den-
t r o y fuera de Checoslovaquia 
in t en t an apar tar a este p a í s de 
l a « l ínea soc ia l i s t a» y de l a co­
m u n i d a d de sus aliados. 

Las promesas de c o l a b o r a c i ó n 
que ha f o r m u l a d o a los que l la­
m ó « n u e s t r o s amigos checoslova­
c o s » no aclaran e l e q u í v o c o de 
s i l a URSS ofrece su apoyo a los 
dir igentes de Praga para que 
puedan resolver sus problemas 
e c o n ó m i c o s y t é c n i c o s s i n recu­
r r i r a la ayuda de los p a í s e s de 
Occidente, o espera que los co­
munistas checoslovacos par t ida­
r i o s de l a r í g i d a o r todox ia re­
presentada p o r N o v o t n y promue­
v a n una a c c i ó n capaz de p rodu ­
c i r la c a í d a de Dubcek. 

Todo son conjeturas en estos 
momentos acerca de la evolu­
c i ó n del p le i to que enfrenta, ya 
abier tamente, a los nuevos d i r i ­
gentes de Praga con M o s c ú . 

I N V I T A C I O N RUSA • 
M o s c ú (Efe-Reuter). — E l par­

t i d o comunis ta sov i é t i co ha en­
viado una car ta a l p a r t i d o co­
munis ta checoslovoco en la que 
sugiere la c e l e b r a c i ó n de una 
conferencia b i la te ra l de a l t o n i ­
ve l en la U n i ó n Sov ié t i ca , a p r i n ­
cipios de la semana p r ó x i m a , se­

g ú n ha i n f o r m a d o hoy « R a d i o 
M o s c ú » . 

L a car ta fue enviada hoy el 
Pres id ium del C o m i t é cent ra l del 
p a r t i d o comunis ta checoslovaco. 

E n e l la se destaca « la g ran i m ­
p o r t a n c i a » que e l C o m i t é central 
del p a r t i d o comunis ta da a la 
r e u n i ó n b i l a t e ra l y propone que 
se celebre en M o s c ú , K l e v o 
Lvov . 

R E A C C I O N H U N G A R A 

Viena ( E f e ) . — E l pa r t i do co­
munis ta h ú n g a r o ha aconsejado 
a los dirigentes p o l í t i c o s de Pra­
ga que usen del poder estatal s i 
quieren evi tar «el d e s a s t r e » que 
amenaza a l social ismo checoslo­
vaco t ras e l disfraz de «la libe-
ra l i zac ión» . 

Esta advertencia e s t á conteni­
da en u n a r t í c u l o publ icado p o r 
el ó r g a n o del p a r t i d o comunis­
ta de H u n g r í a , uno de los cinco 
que suscr ib ieron una car ta de 
I n s p i r a c i ó n s o v i é t i c a en l a que 
se exige a Checoslovaquia volver 
a la l í n e a dura . 

Aunque en este a r t í c u l o se re i ­
te ran algunos pun tos de l a «car­
t a de V a r s o v i a » el p a r t i d o comu­
nista h ú n g a r o parece haber 
adoptado una l í n e a menos r íg i ­
da que la U n i ó n Sov i é t i c a y 
sus aliados polacos, b ú l g a r o s y 
alemanes orientales. Se cree sa­
ber que Janos Kadar , jefe del 
pa r t ido comunis ta h ú n g a r o , ha 
pedido cautela a l K r e m l i n res­
pecto a una posible i n t e r v e n c i ó n 
m i l i t a r en Checoslovaquia. 

L a Prensa rumana ofrece a sus 
lectores detallada i n f o r m a c i ó n 
de los acontecimientos, en u n 
m o d o ind ica t ivo de que e l r ég i ­
m e n de Bucarest apoya a l de 
Praga. 

R E A C C I O N D E L L A C A Y O 
U L B R I C H T 

B e r l í n ( E f e ) . — E n u n a d e ­
c l a r a c i ó n p u b l i c a d a h o y , e l 
C o m i t é c e n t r a l d e l p a r t i d o 
s o c i a l i s t a u n i f i c a d o ( c o m u ­
n i s t a ) , de l a l l a m a d a " B e -
p ú b l i c a d e m o c r á t i c a a l e m a ­
n a " , h a a p r o b a d o c o n ene r ­
g í a l a c a r t a de l o s c i n c o p a r ­
t i d o s c o m u n i s t a s d i r i g i d a a l 
c o m i t é c e n t r a l d e P r a g a . 

F A L S E D A D R E F U T A D A 
W a s h i n g t o n ( E f e ) . — L a 

c a n c i l l e r í a n o r t e a m e r i c a n a 
h a r e i t e r a d o h o y q u e e l G o ­
b i e r n o d e E s t a d o s U n i d o s n o 

e s t á i n v o l u c r a d o d e n i n g ú n 
m o d o e n l a p r e s e n t e c r i s i s 
d e C h e c o s l o v a q u i a . 

" L a s acusac iones de " F r a v -
d a " , ó r g a n o o f i c i a l s o v i é t i c o , 
de u n a s u p u e s t a i n t e r v e n ­
c i ó n n o r t e a m e r i c a n a e n los 
a s u n t o s checos , s o n c o m p l e ­
t a m e n t e f a l s a s " , d i j o R o b e r t 
M e C loskey , p o r t a v o z d e l a 
S e c r e t a r í a d e E s t a d o d e E s ­
t a d o s U n i d o s . 

" C h e c o s l o v a q u i a debe r e ­
so lve r p o r s í m i s m a sus 
a s u n t o s i n t e r n o s " , d i j o M e 
C l o s k e y . 

, en la plaza de 
toros, acontecimiento 
musical de ritmos 
modernos 

Actuará, a las ocho 
el espectáculo "Carrousel 
ye-ye 68", con 
l o s Bravos", Karina y 
otros famosos conjuntos 

^ l - l W I I I . J - ] - ] 
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E S T A L L A N D O S 
P E T A R D O S 
E N B A R C E L O N A 

Barcelona ( C i f r a ) . — Dos pe­
tardos de c ie r ta potencia han 
hecho e x p l o s i ó n en la pasada 
noche, uno en la sucursal ban-
caria del « C r e d i t L y o n n a i s » s i to 
en V í a Layetana, y el segundo 
en las Escuelas Francesas de la 
avenida de J o s é An ton io , esqui­
na a l a calle de Ñ á p e l e s . 

E n l a mencionada sucursal 
bancaria el explosivo fue i n t r o ­
ducido en el b u z ó n de l a corres­
pondencia, que da a u n c u a r t o 
lateral del edif icio. L a e x p l o s i ó n 
se p r o d u j o a las 11,45 de la no­
che, causando destrozos en e l 
cuadro e l é c t r i c o del ed i f ic io , a s í 
como en las instalaciones de re­
f r i ge r ac ión y una p e q u e ñ a neve­
ra . Los d a ñ o s no son m u y i m ­
portantes. 

Se da l a c i rcunstancia de que 
momentos antes de produci rse 
l a e x p l o s i ó n , acababa de sa l i r 
del c i t ado c u a r t o e l v ig i l l an te 
noc tu rno del Banco, para efec-
t u r a r u n o de sus recorr idos de 
i n s p e c c i ó n . 

E n cuanto a l pe tardo de las 
Escuelas Francesas, n o c a u s ó 
más: que p e q u e ñ o s destrozos. 

Tareas 'de 
las Cortes 

Ha sido dictaminado 
el proyecto de 
incompatibilidades 
de consejeros de la Banca 

M a d r i d ( C i f r a ) . — La Comi­
s i ó n de Hacienda de las Cortes 
E s p a ñ o l a s que estudia el pro­
yecto de Ley sobre i n c o m p a t v 
bi l idades en l a Banca, ha recha­
zado p o r m a y o r í a de votos e l 
a r t í c u l o segundo de la Ley en­
viada po r e l Gobierno. 

As imismo ha rechazado, igual­
mente po r m a y o r í a de votos, 
una m o c i ó n propuesta po r la 
ponencia. 

E l proyecto de ley p o r el que 
se establece el r é g i m e n de in ­
compat ibi l idades de los presiden­
tes, consejeros y altos cargos 
ejecutivos de la Banca pr ivada 
fue d ic taminado a las nueve de 
la noche. Hasta llegar a esta 
dec i s ión f inal han sido muchas 
las horas de debates consumi­
das e innumerables las interven­
ciones. 

L a j uven tud apasionada pon 
los trepidantes r i t m o s de l a m ú r 
sica moderna, tiene m a ñ a n a 
opor tun idad de admirar , en su 
"prop ia salsa", a varios de sus 
ídolos. 

Para las ocho de la ta rde y, 
en ú n i c a a c t u a c i ó n , e s t á a n u n ­
ciada l a p r e s e n t a c i ó n en l a piar 
za de toros del e s p e c t á c u l o "Ca. : 
r rousel ye-yé" , que viene aoj 
tuando con g ran é x i t o taqui l le-
r o en numerosas plazas y que 
d e s p u é s de su é x i t o del jueves 
ú l t i m o en Va l l ado l id , se presen, 
t a r á hoy s á b a d o en L o g r o ñ o , 

A t r a c c i ó n m á x i m a de este es. 
p e c t á e u l o es el famoso c o n j u n ­
to m ú s i c o . v o c a l "Los Bravos" , 
f igurando en el p rog rama l a can . 
tante K a r i n a , los conjuntos m u . 
sicales "Los Peckes", "Los Do­
bles" y otras atracciones. 

Ent re l a juven tud "ye -yé ha 
despertado g r a n e x p e c t a c i ó n e l 
anuncio ^de este p rograma m u s i ­
cal , y a juzgar por el I n t e r é s 
con que ya ayer preguntaban 
muchos po r e l precio de las l o . 
calidades, es de esperar que los 
g r a d e r í o s y las sil las de pista, 
se v e r á n pobladas de " í a n s " de 
los famosos cantantes. 

O B S E R V A D O R E S 
C A T O L I C O S E N L A 
C O N F E R E N C I A 
A N G L I C A N A 

Recuerdo a Pío XII 
en el XXV aniversario 
del bombardeo de Roma 

R o m a ( E f e ) . — " E l r e c u e r ­
do d e l Papa P í o X I I p e r m a ­
n e c e r á s i e m p r e e n e l c o r a ­
z ó n de los r o m a n o s c o m o e l 
d é "defensor v i c a t i s " d e ­
fensor de l a c i u d a d ) p o r h a ­
b e r p r e s e r v a d o a R o m a d e 
los h o r r o r e s de l a g u e r r a " , 
a f i r m ó h o y e l C a r d e n a l A n ­
ge lo d e l l A ' c q u a , v i c a r i o d e 
S u S a n t i d a d p a r a l a d i ó c e s i s 
de R o m a , d u r a n t e l a h o m i l í a 
p r o n u n c i a d a e n l a m i s m a q u e 
ofició e n l a i g l e s i a de l a I n ­
m a c u l a d a ( b a r r i o de S a n L o ­
r e n z o ) p a r a c o n m e m o r a r e l 
X X V a n i v e r s a r i o d e l b o m ­
bardeo de R o m a . 

L a m i s a h a s ido c e l e b r a d a 
en s u f r a g i o de las v í c t i m a s 
de a q u e l l a j o r n a d a . 

O B S E R V A D O R E S C A T O ­
L I C O S 

C i u d a d d e l V a t i c a n o ( E f e ) . 
Ocho observadores c a t ó l i c o s 
a s i s t i r á n a l a C o n f e r e n c i a 
A n g l i c a n a de L a m b e t h , q u e 
se i n i c i a e l p r ó x i m o d í a 25 
d e l a c t u a l m e s de J u l i o e n 
C a n t e r b u r y . 

S e r á l a p r i m e r a vez q u e 
as is ten obse rvadores c a t ó l i ­
cos a l a C o n f e r e n c i a g e n e r a l 
de l a c o m u n i ó n ang l i cana . ' 

L o s observadores c a t ó l i ­
cos ^ s e g u i r á n con especial i n ­
t e r é s las discusiones sobre 
dos t emas concre tos de l a 
c o n f e r e n c i a : " L a s r e l ac iones 
con l a I g l e s i a C a t ó l i c a R o ­
m a n a " y "Papado y episco­
pado" . 

Los campamentos de l a 
De l egac ión de Juventudes 
son: Escuela de conv iven , 
cía. centros de quehacer 
j u v e n i l , medio de forma, 
ción do la juventud, ocar 
slón do v i v i r en he rman­
dad, con otros Jóvenes, 
f o r m a c i ó n de la persona, 
lldad, aprendizaje social, 
csiilo de vida, posibil idad 
de desarrolla, la propia 
iniciat iva, c ú m u l o de t a . 
reas que for jan el c a r á c . 
ter. 



D I A R I O D E B U R G O S BAbado. 20 de jyjj 

El Instituto Nacional de Previsión rinde las cuentas de 1967 

P A S A N D E C A T O R C E M I L L O N E S Y M E D I O 
L O S E S P A Ñ O L E S A T E N D I D O S P O R L A S E G U R I D A D S O C I A L 

E l pasado año se crearon 4 residencias 
sanitarias, 29 ambulatorios y otros 
17 provisionales 
Se atendieron 221.234 partos, 418.296 
intervenciones quirúrgicas y se pusieron 
más de 16 millones de inyecciones 

Los gastos de farmacia de este organismo 
ascendieron a más de 8,500 millones 
de pesetas 
E l superávit final del Instituto ha sido 
de 3.000 millones de pesetas que equivale 
al 2,7 por ciento de los ingresos 

E L C o n s é f l o de A d m i n i s ­
t r a c i ó n d e l I n s t i t u t o 
N a c i o n a l de P r e v i s i ó n 

h a r e n d i d o c u e n t a s a l a 
P r e n s a , de paso q u e c e l e b r a ­
b a su r e u n i ó n r e g l a m e n t a ­
r i a de e x a m e n y a p r o b a ­
c i ó n de b a l a n c e d e l e j e r c i ­
c i o de 1967, d e l p r e s u p u e s ­
t o de a d m i n i s t r a c i ó n y d e l 
p l a n de i n v e r s i o n e s p a r a 
1968. E l de l egado g e n e r a l 
d e l I n s t i t u t o , s e ñ o r G u e r r a 
Z u n z u n e g u i , p r e s e n t ó , j u n ­
t o c o n e l b a l a n c e , l a M e ­
m o r i a d e a c t u a c i ó n d e l o r ­
g a n i s m o d u r a n t e e l p a s a d o 
a ñ o . 

E n l a M e m o r i a p r e s e n t a ­
d a , q u e c o i n c i d e c o n e l p r i ­
m e r a ñ o de v i g e n c i a de l a 
n u e v a L e y d e S e g u r i d a d S o ­
c i a l , se d i c e q u e e l R é g i m e n 
G e n e r a l d e l I n s t i t u t o ( i n ­
d u s t r i a , c o m e r c i o y s e r v i ­
c i o s ) , se b a v i s t o i n c r e m e n ­
t a d o e n 40.000 n u e v a s e m ­
presas , t o t a l i z a n d o 591,870 
a l f i n a l i z a r 1967. A s i m i s m o , 
e l n ú m e r o de t r a b a j a d o r e s 
a u m e n t ó e n 249.098, a l c a n ­
z a n d o l a c i f r a t o t a l d e 
5.652.054 f a m i l i a s q u e s u ­
p o n e n 14.674*508 p e r s o n a s 
p r o t e g i d a s p o r l a S e g u r i d a d 
S o c i a l 

LA ASISTENCIA SA­
NITARIA :—• :—: 

E n t r e l a s p r e s t a c i o n e s q u e 
g e s t i o n a e l I n s t i t u t o , r e v i s ­
te e spec i a l i m p o r t a n c i a l a 
A s i s t e n c i a S a n i t a r i a , q u e h a 
s u p u e s t o u n g a s t o de 19.377 
m i l l o n e s de pesetas , c o n u n 
a u m e n t o de 668 m i l l o n e s s o ­
b r e e l g a s t o p r e v i s t o . E n 
m a t e r i a de p r e s t a c i o n e s g r a ­
c i ab l e s y a s i s t e n c i a s o c i a l , 
se h a n c o n c e d i d o a y u d a s 
p o r v a l o r de 86 m i l l o n e s 
de pese tas . E n l o q u e se r e ­
f i e r e a a d q u i s i c i o n e s , c o n 
d e s t i n o a l a s n e c e s i d a d e s 
de las D e l e g a c i o n e s p r o v i n ­
c ia les , y a d j u d i c a c i o n e s , d e 
o b r a s d e n t r o de s u c o m p e ­
t e n c i a , h a n s u p e r a d o l o s 67 
m i l l o n e s de pese tas . 

L a o r d e n a c i ó n l e g a l d e l 
s i s t e m a d e S e g u r i d a d S o c i a l 
e s t á c o n t e n i d o e n l a L e y d e 
21 de A b r i l de 1966, e n l a 
que se e s t ab l ecen , l a s n o r ­
m a s g e n e r a l e s d e d i c h o s i s ­
t e m a i n t e g r a d o p o r e l R é ­
g i m e n G e n e r a l y l o s R e g í ­
m e n e s Espec i a l e s q u e e n l a 
m i s m a se e n u m e r a n . P o r 
d i s p o s i c i o n e s de d i s t i n t o 
r a n g o se h a n e s t a b l e c i d o e l 
R é g i m e n E s p e c i a l A g r a r i o , 
R é g i m e n E s p e c i a l d e T r a ­
b a j a d o r e s d e l M a r , R é g i m e n 
E s p e c i a l p a r a l a M i n e r í a d e l 
C a r b ó n , R é g i m e n E s p e c i a l 
de R e p r e s e n t a c i o n e s d e C o ­
m e r c i o y R é g i m e n E s p e c i a l 
de T r a b a j a d o r e s F e r r o v i a ­
r i o s . 

E l R é g i m e n G e n e r a l c u e n ­
t a c o n 5.548.585 a f i l i a d o s 
t r a b a j a d o r e s , y 741.548 p e n ­
s i o n i s t a s . P o r s u p a r t e , e l 
R é g i m e n E s p e c i a l A g r a r i o 
c u e n t a 1.156.187 t r a b a j a d o ­
res a f i l i a d o s y 134.440 p e n ­
s i o n i s t a s , e n l o s e m p l e a d o s 
p o r c u e n t a a j e n a . E s t e m i s ­
m o r é g i m e n , p e r o e m p l e a ­
dos p o r c u e n t a p r o p i a , f i ­
g u r a n 1.299.192 t r a b a j a d o ­
res y 337.271 p e n s i o n i s t a s . 
Se t i e n e n i n c o r p o r a d o s a l 
R e g i s t r o , a d e m á s , 16.346 
t r a b a j a d o r e s y 14.559 p e n ­
s i o n i s t a s d e l R é g i m e n Espe­
c i a l de T r a b a j a d o r e s d e l 
m a r y 61.698 t r a b a j a d o r e s 
f e r r o v i a r i o s . 

D E M A S I A D A S E M -

P R E S A S P E Q U E Ñ A S 

STa d i j i m o s an t e s q u e d u ­
r a n t e e l pasado a ñ o h a b í a n 
causado a l t a e n e l R é g i m e n 
G e n e r a l 40.000 n u e v a s e m ­
presas , que v e n í a n a t o t a ­
l i z a r l a s 591.870 e x i s t e n t e s 
a l f i n a l i z a r e l a ñ o . E s t a c i ­
f r a se c a l i f i c a , p o r e l n ú ­

m e r o de t r a b a j a d o r e s , e n 
n u e v e g r u p o s d i f e r e n t e s . 
P a r a d a r u n a i d e a de l a p e -
q u e ñ e z de n u e s t r a s e m p r e ­
sas, bas te d e c i r q u e 231.797 
d e l t o t a l t i e n e n u n so lo e m ­
p l e a d o , y q u e o t r a s 214.936 
t i e n e n d e 6 a 10 t r a b a j a d o ­
res . E s t o e q u i v a l e a d e c i r 
que e l 75,47 p o r c i e n t o d e 
e m p r e s a s e s p a ñ o l a s , t i e n e n 
m e n o s d e 10 t r a b a j a d o r e s . 

S o l a m e n t e h a y 318 e m p r e ­
sas c o n m á s de 1.000 t r a ­
b a j a d o r e s , y 525 c o n m á s 
de 500 y m e n o s d e 1.000. 
D e s p u é s , h a y o t r a s 5.865 
c o n m á s d e 100 y m e n o s d e 
500, y 8.582 c o n m á s d e 50 
y m e n o s de 100. C o n m á s 
d e 25 t r a b a j a d o r e s y m e n o s 
d e 50 h a y o t r a s 18.805 e m ­
presas , y 49.120 m á s c o n 
m e n o s d e 25 y m á s d e 10. 

A l n ú m e r o d e 5.652.054 
t r a b a j a d o r e s q u e f i g u r a n 
a f i l i a d o s a l R é g i m e n G e n e ­
r a l e l 31 d e D i c i e m b r e d e 
1967, h a y q u e a ñ a d i r l o s 
9.022.454 f a m i l i a r e s , q u e t o ­
t a l i z a n l o s 14.674.508 y a 
m e n c i o n a d o s . E s t a s c i f r a s 
s u p o n e n u n a u m e n t o d e 
249.098 t r a b a j a d o r e s r e spec ­
t o a l a ñ o a n t e r i o r , y 
430.221 n u e v o s f a m i l i a r e s . 
E n c u a n t o a l a d i s t r i b u c i ó n 
g e o g r á f i c a d e es tas c i f r a s , 
6.897.019 f i g u r a n l o c a l i z a d o s 
e n l a z o n a N o r t e , A r a g ó n y 
C a t a l u ñ a ; o t r o s 3.962.117 e n 
l a z o n a S u r y L e v a n t e , y 
l o s r e s t a n t e s 3.815.372, e n 
l a z o n a C e n t r o . 

C l a s i f i c a d o s p o r l a a c t i ­
v i d a d l a b o r a l de l a p o b l a ­
c i ó n a c t i v a e n e l R é g i m e n 
G e n e r a l , l a s c i f r a s t o t a l e s 
m e n c i o n a d a s a n t e r i o r m e n ­
t e , se r e p a r t e n a s í : 6.897.019 
t r a b a j a d o r e s p e r t e n e c e n a 
l a s I n d u s t r i a s f a b r i l e s y d e 
m i n a s ; 2.641.412 a l a c o n s ­
t r u c c i ó n ; 2.054.432 a l c o ­
m e r c i o ; 1.614.195 a l o s t r a n s ­
p o r t e s , y 733.725 a l o s s e r ­
v i c i o s , 

ALTO INDICE DE 
MOROSIDAD :—: :-: 

E n e l c a p í t u l o d e r e c a u ­
d a c i ó n , l a s empresas c o t i ­
z a n t e s e n t o d o e l R é g i m e n 
G e n e r a l h a n s i do de 430.372. 
y e l n ú m e r o t o t a l d e t r a ­
b a j a d o r e s d e es te m i s m o 
R é g i m e n , 4.036.372. E s t o 
q u i e r e d e c i r que , c o m p a r a ­
d a s c o n e l n ú m e r o t o t a l y a 
c o n o c i d o , h a n c o t i z a d o e l 
72 p o r c i e n t o d e l a s e m ­
p r e s a s e x i s t e n t e s y e l 87 p o r 
c i e n t o d e l o s t r a b a j a d o r e s . 
S e g ú n l a M e m o r i a d e l I . N . P . 
e l í n d i c e d e m o r o s i d a d d e l 
p a s a d o a ñ o h a s i d o e l e v a ­
d o , p u e s r e p r e s e n t a e l 28 

p o r c i e n t o p a r a l a s e m p r e ­
sas y e l 13 p o r c i e n t o p a r a 
l a s e m p r e s a s 

l o s t r a b a j a d o r e s . L a s c a u ­
sas d e e s t a m o r o s i d a d se 
e n c u e n t r a n , sobre t o d o , e n 
q u e a ú n n o h a s i d o r e g u ­
l a d o e l p r o c e d i m i e n t o de 
e x a c c i ó n d e c u o t a s p o r l a 
v í a d e a p r e m i o , y q u e g r a n 
n ú m e r o d e r e q u e r i m i e n t o s 
y a c t a s d e I n s p e c c i ó n h a n 
q u e d a d o s i n c u m p l i m e n ­
t a r . S ó l o se h a s egu ido e l 
p r o c e d i m i e n t o e j e c u t i v o a 
t r a v é s d e l a s M a g i s t r a t u r a s 
de T r a b a j o a los e x p e d i e n ­
t e s i n i c i a d o s a n t e s d e 1967. 

E n l o q u e se r e f i e r e a i n s ­
t i t u c i o n e s s a n i t a r i a s , d u ­
r a n t e e l pasado a ñ o se h a n 
p u e s t o e n f u n c i o n a m i e n t o 
l a s R e s i d e n c i a s S a n i t a r i a s 
d e C a s t e l l ó n de l a R í a n a , 
M u r c i a , H u e s c a y T a r r a g o ­
n a , c o n u n t o t a l de 1.115 
c a m a s e n s e r v i c i o . T a m b i é n 
h a n e n t r a d o e n f u n c i o n a ­
m i e n t o 29 a m b u l a t o r i o s de 
n u e v a c o n s t r u c c i ó n , e n 27 
c i u d a d e s e s p a ñ o l a s (dos de 
e l las , V a l e n c i a y L a s P a l ­
m a s i n a u g u r a r o n u n p a r de 
e l l o s ) . T a m b i é n se h a n 
a b i e r t o o t r o s 17 a m b u l a t o ­
r i o s p r o v i n c i a l e s e n 16 p o ­
b l a c i o n e s ( S e v i l l a se v i o f a -

iPRfSA AUTO ARIANZA 
Hontoria del Pinar y Navaleno 

TODOS LOS DOMINGOS Y FESTIVOS 

PISCINAS Y E N SALAS D E LOS I N F A N T E S GRANDES 
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Salida: E S T A C I O N AUTOBUSES. Taqu i l l a n ú m e r o 7 

N U E V E de la m a ñ a n a y S I E T E de la tarde 

v o r e c i d a c o n d o s ) . E s t o e q u i ­
v a l e a d e c i r que , d u r a n t e 
1967, c a d a 7,3 d í a s h a s u r ­
g i d o u n a n u e v a i n s t i t u c i ó n 
s a n i t a r i a . 
' E n c u a n t o a l r e n d i m i e n ­
t o a s i s t e n c i a l de l a s i n s t i ­
t u c i o n e s s a n i t a r i a s , r e s u l t a 
q u e l a s R e s i d e n c i a s t o t a l i -
z a r o n 790.280 i n g r e s o s , 
5.070 es t anc ias , 221.234 p a r ­
t o s y 418.296 i n t e r v e n c i o n e s 
q u i r ú r g i c a s . E n l o q u e r e s ­
p e c t a a l o s A m b u l a t o r i o s , 
se d i e r o n u n t o t a l de 
64.219.442 c o n s u l t a s , 2.420.016 
c u r a s , 1.227.504 i n t e r v e n c i o ­
nes , 800.088 i n v e s t i g a c i o n e s 
especiales , 16.003.378 i n y e c ­
c iones , 8.722.134 u n i d a d e s 
a n a l í t i c a s , 848.630 r a d i o s c o ­
p i a s , 2.214.590 r a d i o g r a f í a s 
y 72.956 sesiones d e r a d i o ­
t e r a p i a . 

PRIMER TRASPLAN­
TE DE VALVULA 
AORTICA :—: :—: 

P r e c i s a m e n t e e n e l as­
p e c t o c i e n t í f i c o se h a n d a ­
d o c i t a dos h e c h o s i m p o r ­
t a n t e s d u r a n t e e l p a s a d o 
a ñ o e n los c e n t r o s d e l a 
S e g u r i d a d S o c i a l . P o r u n a 
p a r t e , e l d o c t o r F i g u e r a , j e ­
f e d e l D e p a r t a m e n t o Q u i ­
r ú r g i c o de l a C l í n i c a m a d r i ­
l e ñ a , d e P u e r t a d e H i e r r o , 
r e a l i z ó e l p r i m e r t r a s p l a n t e , 
q u e se h a c í a e n E s p a ñ a , d e 
u n a v á l v u l a a ó r t i c a d e u n 
c a d á v e r a u n e n f e r m o . E l 
r e s u l t a d o f u e c o m p l e t a m e n ­
t e s a t i s f a c t o r i o . P o r o t r a 
p a r t e se c o l o c a r o n l a s dos 
p r i m e r a s p r ó t e s i s a r t i c u l a ­
d a s m o v i d a s p o r gas c a r ­
b ó n i c o a p r e s i ó n . L a a p l i ­
c a c i ó n r e c a y ó sobre dos m u ­
c h a c h o s d e 12 y 15 a ñ o s , 
q u e h a b í a n s u f r i d o l a p é r ­
d i d a t o t a l d e l o s dos b r a ­
zos p o r desca rgas e l é c t r i ­
cas d e a l t a t e n s i ó n . 

L o s gas tos d e f a r m a c i a d e 
l a a s i s t e n c i a s a n i t a r i a d u ­
r a n t e 1967 f u e r o n d e p e ­
se tas 8.538.571.582. E l a ñ o 
a n t e r i o r h a b í a n s i d o d e p e ­
se tas 6.791.187.716. S i a l cos­
t e de 1968 se l e s u m a l a p a r ­
t i c i p a c i ó n d e l b e n e f i c i a r i o , 
q u e h a s i do d e 1.861.309.031 
pesetas , se o b t i e n e u n t o t a l 
d e gas tos p a r a e l a ñ o 1967 
de u n a c a n t i d a d de pese­
t a s 10.399.880.615 e n f a r m a ^ 
c í a . E l cos te m e d i o p o r c o ­
t i z a n t e y m e s h a s i d o de 120 
pesetas . E l a ñ o a n t e r i o r fue 
d e 90 pesetas , y e n 1965 de 
74 pesetas . 

L a s p r e s t a c i o n e s p o r I n ­
c a p a c i d a d l a b o r a l t r a n s i ­
t o r i a , d e r i v a d a d e e n f e r ­

m e d a d c o m ú n , a c c i d e n t e n o 
l a b o r a l o m a t e r n i d a d , h a n 
s u m a d o 1.660.153 e x p e d i e n ­
tes , p o r u n i m p o r t e t o t a l 
de 3.095.605.900 pesetas . Es ­
t a c i f r a se r e f i e r e a l a s p res ­
t a c i o n e s b á s i c a s , y n o c o n ­
s i d e r a l a s p r e s t a c i o n e s f a ­
m i l i a r e s , q u e se c a r g a n a l 
R é g i m e n de P r o t e c c i ó n a l a 
f a m i l i a . 

TRES MIL MILLO­

NES DE SUPERAVIT 
C o m o se sabe, e l d í a p r i ­

m e r o de E n e r o de 1967, se 
i n i c i ó e l n u e v o s i s t e m a d e l 
R é g i m e n de P r o t e c c i ó n a l a 
F a m i l i a . M á s d e l sesen ta 
p o r c i e n t o d e los p e r c e p t o ­
res d e los c o n o c i d o s " p u n ­
t o s " o p t a r o n p o r r e c i b i r l a s 
p r e s t a c i o n e s c o n a r r e g l o a 
l a nueva , l e g i s l a c i ó n , p o r q u e 
s u c u a n t í a r e s u l t a b a m á s 
b e n e f i c i o s a . L a s p r e s t a c i o ­
n e s p o r m a t r i m o n i o ( e q u i ­
v a l e n t e s a l a n t i g u o p r e m i o 
d e N u p c i a l i d a d ) , se e l e v a ­
r o n a 774.251.260 pesetas , 
r e p a r t i d a s e n t r e 108.066 p e r ­
c e p t o r e s . L a s p r e s t a c i o n e s 
p o r n a c i m i e n t o de h i j o s 
( a n t i g u o s u b s i d i o de N a t a ­
l i d a d ) , se e l e v a r o n a pese­
t a s 793.734.881, c o r r e s p o n ­
d i e n t e s a 199.379 b e n e f i c i a ­
r i o s . 

D u r a n t e e l p a s a d o a ñ o , e l 
n ú m e r o t o t a l de e m p r e s a s 
c o n e x p e d i e n t e d e c r i s i s , 
c o n p a r o t o t a l o p a r c i a l . 

f u e d e 9.432, c o n u n a u ­
m e n t o d e l 53 p o r c i e n t o c o n 
r e f e r e n c i a a l a ñ o a n t e r i o r . 
E n este m i s m o a ñ o , l o s t r a ­
b a j a d o r e s d e c l a r a d o s e n s i ­
t u a c i ó n l e g a l de desempleo , 
t o t a l o p a r c i a l , f u e d e 
128.925, l o q u e s u p u s o 
41.744 m á s q u e e l e j e r c i c i o 
a n t e r i o r , c o n u n 47 p o r c i e n ­
t o d e a u m e n t o . L a s p r e s t a ­
c iones p o r de sempleo , i n ­
c l u i d a s o t r a s c a n t i d a d e s , 
c o m o l a s d e d i c a d a s a p r o ­
t e c c i ó n f a m i l i a r y f i n a n c i a ­
c i ó n de cu r sos de f o r m a c i ó n 
p r o f e s i o n a l y e l p a g o de 
i n d e m n i z a c i o n e s , se e l e v ó 
a l a c i f r a de 1.996.065.059 
pese tas , c o n u n i n c r e m e n t o 
d e l 86 p o r c i e n t o s o b r e e l 
a ñ o a n t e r i o r . 

E n r e s u m e n , y d e j a n d o a l 
m a r g e n o t r o s concep tos , e n 
l a s p r e s t a c i o n e s d e l R é g i ­
m e n G e n e r a l , l a g e s t i ó n d e l 
I n s t i t u t o se h a c e r r a d o e n 
1967 c o n u n s u p e r á v i t de 
3.750 m i l l o n e s . S i a este R é ­
g i m e n se l e a g r e g a l o s r e ­
g í m e n e s especia les a g r a r i o s , 
escolar , s e r v i c i o d o m é s t i c o 
y seguros v o l u n t a r i o s , e l 
s u p e r á v i t final es de 3.000 
m i l l o n e s d e pesetas , que 
r e p r e s e n t a e l 2,7 d e l v o l u ­
m e n t o t a l de ing resos . Se­
g ú n l a m e m o r i a d e l I .N .P . , 
se e m p l e a n p a r a c o n s t i t u i r 
r e se rvas p a r a u n v o l u m e n 
de 79.627 m i l l o n e s de pesetas 
de gas tos , y h a c e r f r e n t e 
a n u e v a s p r e s t a c i o n e s l ega ­
les. .— ( H I S P A N I A P R E S S ) . 

E. A. F . 

Fraga Iríbarne inaugurará 
en Guinea Ecuatorial varias 
instalaciones de su departamento 

E n B a r a j a s f u e d e s p e d i d o p o r 

e l m i n i s t r o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s 

M a d r i d (Logos). — El m i n i s . 
t r o de I n f o r m a c i ó n y Tur i smo , 
s e ñ o r Fraga I r í b a r n e , ha e in . 
prendido esta tarde viaje por 
v ia a é r e a , hacia Santa Isabel.de 
Fernando Poo. E l m i n i s t r o per. 
m a n e c e r á seis d í a s e n la- Guinea 
Ecuator ia l a f i n de asistir a l a 
i n a u g u r a c i ó n de varias instala­
ciones relacionadas con su De . 
par lamento. Asimismo, celebra, 
r á entrevistas con las au to r ida . 
des guineanas. , 

Lea V d . D I A R I O D E BURGOS 

Importantes descubrimientos 
arqueo lóg icos en Suiza 

E n los t r a b a j o s que se e s t á n r e a l i z a n d o cerca d e l a n f i ­
t e a t r o de A v e n c h e s , en Suiza , h a n s ido hechos i m p o r t a n t e s 
d e s c u b r i m i e n t o s a r q u e o l ó g i c o s . Des tacan dos a lveolos per ­
f ec t amen te conservados y de una f a c t u r a r a r a m e n t e v i s t a 
e n el p a í s . E n l a " f o t o " v e m o s u n aspecto de e l lo s , con e l 
p i e de una c o l u m n a . — ( F o t o F i e l ) 

A c o m p a ñ a n a l Sr. Fraga I r í ­
barne su h i j o . J o s é M a n u e l ; el 
subdirector de Te l ev i s ión Espa. 
ño la . Sr. Ezcurra y otras perso­
nalidades. E n e l aeropuerto de 
Barajas fue despedido por el 
m i n i s t r o de Asuntos Exteriores, 
s e ñ o r Castiella. 

R O M E O G O R R I A R E C I B E A 
U N A C O M I S I O N D E 
C O O P E R A T I V I S T A S 

M a d r i d (Logos). — E l m i n i s . 
t ro de Traba jo , Sr. Romeo C o ­
r r í a , r ec ib ió en su despacho of i ­
c ia l a una c o m i s i ó n de l a U n i ó n 
Nac iona l de Cooperativas del 
Campo, los cuales ofrecieron a l 
min i s t ro la Medal la de Oro con­
memora t iva del X X V aniversa. 
r i o de l a U n i ó n Naciona l , as ico. 
m o una placa de p l a t a a l M i n i s ­
terio en acto de agradecimiento 
a l apoyo recibido e n numerosas 
ocasiones p o r e l m i n i s t r o y el 
Depar tamento. 

Fue planteado a l s e ñ o r Romeo 
C o r r í a e l problema del acceso 
a l a propiedad de los t rabaja , 
dores a g r í c o l a s , a t r a v é s de la 
s e c c i ó n ganadera de l a Coopera­
t iva p rov inc i a l de J a é n , constru­
yendo unos establos colectivos 
de los que los obreros s e r í a n 
propietarios en c o m ú n , para lo 
cual sol ic i taron el estudio i n i ­
c ia l y prev io del Min i s t e r io . E n 
una p r i m e r a etapa se pretende 
crear diez de estos establos, que 
d a r í a n l a copropiedad a m i l t r a ­
bajadores y , posteriormente, se 
a m p l i a r í a l a obra a toda la pro­
v i n c i a de J a é n , bajo la a se so r í a 
t é c n i c a de l a U n i ó n T e r r i t o r i a l 
de Cooperativas del Campo y l a 
provinc ia l a g r í c o l a de J a é n . 

E L E M B A J A D O R D E LOS 
ESTADOS U N I D O S V I S I T A 
A G A R C I A M O N C O 

M a d r i d ' (Logos) . — E l emba. 
jador de los Estados Unidos, M r . 
Robert Wagner. ha efectuado 
una vis i ta a l m in i s t ro de Comer, 
c ió , s e ñ o r G a r c í a Moneó . 
A c o m p a ñ a b a al embajador el 
consejero comercial , M r . Taylor . 
y as i s t ió a l a entrevista, que du­
r ó una hora , el director general 
del I n s t i t u t o E s p a ñ o l de Moneda 
Ext ranjera . 

Duran te la cordial entrevista 
se p a s ó examen al estado de los 
i n tereamb ios h ispano.norteame-
ricanos. 

F E R N A N D E Z CUESTA 
C O N D E C O R A D O 

M a d r i d (Logos). — Con oca. 
s ión de la festividad del 18 de 
Ju l io S. E. el Jefe del Estado, ha 
concedido l a G r a n Cruz de Car­
los I T I a l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r 
don Ra ln iundo F e r n á n d e z Cues­
ta. 

VEHICULOS DIRIGIDOS POR RAYOS u s e s 

Ü 
Científicos de la "Siemens" alemana acahan de realizar interesantes demostrar* sobre las aplicaciones de rayos Láser. Una de ellas ha sido la de dirigir este camión en ^ niatura, provisto de fotoreceptores y amplifica dores. Modificando la dirección del r a v í ? 1 1 * 

ser, el camión cambia de dirección o reduce la marcha. Lo que parece un simple jueen 3" niños tiene, en realidad, una extraordinaria importancia técnica. Por ejemplo, en el fufn las grandes perforadoras de túneles o máquinas de minas, así como vehículos para la trucción de carreteras, podrán ser dirigidos y manipulados con rayos Laser.--(Foto Fiel) 

Huelga portuaria en Sevilla por desacuerdo en 
aplicación del porcentaje de la paga extraordinaria 

Se espera que hoy quede restablecida la normalidad 
Continúa la crisis en la «Fasa-Renaul» 

S e v i l l a (Logos) .—• C o n t i ­
n ú a l a c r i s i s l a b o r a l e n la 
f a c t o r í a "Fasa R e n a u l t " , de 
S e v i l l a , e n l a que s ó l o rea­
l i z a n sus a c t i v i d a d e s h a b i ­
t u a l e s a l g u n o s o p e r a r i o s . U n 
g r u p o de t r a b a j a d o r e s h izo 
a c t o de p r e s e n c i a es ta m a ­
ñ a n a e n l a p u e r t a de la 
f á b r i c a , p e r o d e s p u é s de 
p e r m a n e c e r a l g ú n t i e m p o se 
d i s g r e g a r o n s i n i n c i d e n t e s . 

E l p r e s i d e n t e d e l Conse jo 
p r o v i n c i a l de T r a b a j a d o r e s 
y e l v o c a l d e l j u r a d o de e m 
presa , s e ñ o r G a r c í a , r e g r e ­
s a r o n d e M a d r i d a donde 
se h a b í a n t r a s l a d a d o pa ra 
t r a t a r c o n e l d i r e c t o r de 
"Fasa R e n a u l t " y m a n d o s 
s i n d i c a l e s e l p r o b l e m a exis­
t e n t e . 

E l p r e s i d e n t e d e l Conse 
j o p r o v i n c i a l de T r a b a j a d o ­
res y e l v o c a l d e l J u r a d o 
de E m p r e s a , p r o p o n e e l r e ­
i n t e g r o d e l p e r s o n a l a l t r a ­
b a j o p a r a c o n s i d e r a r , s i n 
n i n g ú n c o m p r o m i s o , l a s i t u a ­
c i ó n de l o s q u i n c e h o m b r e s 
d e t e n i d o s . 

L a D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l 
de S i n d i c a t o s c o n t i n ú a t r a ­
t a n d o c o n los m i e m b r o s d e l 
J u r a d o d e E m p r e s a h a s t a 
que se a g o t e n t o d a s l a s po ­
s i b i l i d a d e s de s o l u c i ó n a l a 
c r i s i s . H o y se e f e c t u a r á u n a 
r e u n i ó n d e l J u r a d o de E m ­
p r e s a c o n e l de l egado p r o ­
v i n c i a l d e T r a b a j o , e l c u a l 
r e s o l v e r á de u n a m a n e r a de­
f i n i t i v a , e l c o n f l i c t o p l a n t e a ­
d o e n l a f a c t o r í a . 
H U E L G A P O R T U A R I A E N 

S E V I L L A 
S e v i l l a ( L o g o s ) . - Se tec ien­

tos o b r e r o s p o r t u a r i o s se h a n 
d e c l a r a d o e n h u e l g a e n se­
ñ a l de p r o t e s t a p o r l a a p l i ­
c a c i ó n d e p o r c e n t a j e nega­
t i v o a l a p a g a e x t r a o r d i n a ­
r i a d e l 13 de J u l i o . 

A p r i m e r a s h o r a s d e l a 
m a ñ a n a , los r e f e r i d o s ob re ­
r o s se p e r s o n a r o n e n los 
m u e l l e s s e v i l l a n o s n e g á n d o s e 
a t r a b a j a r . A m e d i o d í a los 
se tec ien tos c a r g a d o r e s e s t á n 

c e l e b r a n d o u n a r e u n i ó n i n ­
f o r m a t i v a c o n e l de l egado 
de T r a b a j o . 
V U E L V E N A L T R A B A J O 

L O S O B R E R O S 
P O R T U A R I O S 
S e v i l l a ( r i f r a ) . — L o s t r a 

ba jadores p o r t u a r i o s de los 
t u r n o s de l a t a r d e , h a n a c u 
d i d o p a r c i a l m e n t e a su t r a 
b a j o , d e s p u é s de l a i n t e ­
r r u p c i ó n de a c t i v i d a d e s que 
l l e v a r o n a cabo los o p e r a ­
r io s de los t u r n o s de l a m a ­
ñ a n a p o r causa de u n a s d i ­
f e r e n c i a s de c r i t e r i o s sur­
g idas e n t r e e l los , r espec to 
a l o que d e b í a n p e r c i b i r 
p o r e l c o n c e p t o de p a g a ex 
t r a o d i n a r i a d e l 18 de J u l i o . 

D e s p u é s de l a r e u n i ó n que 
c e l e b r ó a m e d i o d í a l a c o m i ­
s i ó n p e r m a n e n t e l a b o r a l de 
t r a b a j a d o r e s p o r t u a r i o s , ba­
j o l a p r e s i d e n c i a d e l dele­
gado p r o v i n c i a l de T r a b a j o , 
se l l e g ó a l a c o n c l u s i ó n de 
r e a n u d a r las a c t i v i d a d e s nor ­
ma le s , c o m o p r e m i s a i n e x ­
cusab le p a r a s e g u i r estu­
d i a n d o las d i f e r e n c i a s h a ­
b i d a s e n c u a n t o a l a g r a ­
t i f i c a c i ó n e x t r a o r d i n a r i a . 

P a r c i a l m e n t e l a s o p e r a d o 
nes p o r t u a r i a s se h a n des­
a r r o l l a d o p o r l a t a r d e , a u n ­
que m u c h o s de los t r a b a j a ­
dores d e j a r o n de i n c o r p o r a r ­
se a sus pues tos c u a n d o f u e ­
r o n n o m b r a d o s p a r a e m p e z a r 
l a f aena . Se espera n o obs 
t a n t e que l a n o r m a l i d a d l a ­
b o r a l se es tablezca a p a r ­
t i r de m a ñ a n a p o r l a m a 
ñ a ñ a . 
M O M E N T O C R I T I C O P A R A 

L A S M I N A S D E 
A N T R A C I T A 
O v i e d o ( C f r a ) . — L o s e m ­

p r e s a r i o s de l a s m i n a s de 
l a c u e n c a d e l N a r c e a se e n ­
c u e n t r a n e n u n m o m e n t o 
c r í t i c o , p o r q u e el c a r b ó n de 
sus m i n a s , n o e n c u e n t r a 
c o n s u m i d o r . H a s t a h a c e u n 
a ñ o , su ú n i c o c l i e n t e e r a l a 
t é r m i c a de S o t o de l a B a r ­
ca , q u e c o n s u m í a t o d a l a 
a n t r a c i t a de l a z o n a . A h o ­

r a , l a t é r m i c a h a anunciado 
que t i e n e u n "stock" ^ 
318.000 t o n e l a d a s de carbón 
y se p l a n t e a e l problema de 
n o t e n e r y a l u g a r para con-
t i n u a r a l m a c e n a n d o más 
c o m b u s t i b l e . E s t o supone que 
l a t é r m i c a r e d u c i r á sus com­
pras . L a t é r m i c a de Soto de 
l a B a r c a t i e n e s i n financiar 
120.000 t o n e l a d a s de antra-
c i t a desde e l pasado mes 
de S e p t i e m b r e . 

Este p r o b l e m a comenzó 
c u a n d o l a t é r m i c a solicitó 
p a r a r p o r u n cor to período 
de t i e m p o , a f i n de realizar 
r ev i s iones t é c n i c a s dado que 
e l a ñ o pasado f u n c i o n ó más 
h o r a s de l o p rev is to . 

S i g u i ó p a r a d a durante al­
g ú n t i e m p o y a l solicitar el 
e n c e n d i d o se e n c o n t r ó con 
que l a l i n e a de transportes 
de e n e r g í a h a b í a sido ocupa­
d a p o r l a e n e r g í a produci­
d a p o r l a c e n t r a l térmica 
de S o t o de R i b e r a , que que­
m a c a r b ó n de h u l l a , y no 
e x i s t e n o t r a s l ineas para 
t r a n s p o r t e de e n e r g í a . Ante 
es ta s i t u a c i ó n , l a térmica 

,de S o t o de l a Barca,* no 
puede f u n c i o n a r . 
N O R M A L I D A D E N "TALLE­

R E S O M E G A " 
B i l b a o ( L o g o s ) . - E n la ma-

ñ a ñ a d e h o y , h a n vuelto a la 
a c t i v i d a d n o r m a l los ciento 
t r e i n t a y u n obreros de la 
e m p r e s a " T a l l e r e s Omega , 
donde , e n l a t a r d e del miér­
coles, p l a n t e a r o n u n proble­
m a a l s o l i c i t a r de l a direc­
c i ó n que e n l a paga extra­
o r d i n a r i a se i n c l u y e r a la lla­
m a d a r e t r i b u c i ó n act iva, pe­
r o t a l r e t r i b u c i ó n no se 
c o m p u t a s e g ú n lo estableci­
do « n l a s n o r m a s de obligaao 
c u m p l i m i e n t o . 

L o s t r a b a j a d o r e s m v m 
que, a d e m á s de l á retribu­
c i ó n de l a c o l u m n a del sa­
l a r i o base, se t u v i e r a n en 
c u e n t a es ta o t r a cantidao, 
l o que s u p o n í a u n aumenw 
e n l a p a g a de cas i u n trein­
t a p o r c i e n t o . 

Nueva tarea para buzos: ((Cosmética naval» 

*5 ^ ¡̂B -̂V 'V̂ HBLxk-̂*' 

m 

Hamburgo . — Los buques amarrados en el puerto de H a m b u r g o s e r á n l impiados de a ^ b u r ' 
adelante p o r buzos. «Cosmé t i ca naval s u b m a r i n a » l l ama a su nueva ac t iv idad l a empresa na ^ 
guesa «Delph in» , que para este fin c o n t r a t ó un equipo de buzos. Mediante cepillos de acero* e, 
l ó n , accionados p o r aire c o m p r i m i d o desde t ie r ra , los buzos t r a tan , como si fueran c o a i ¿ n \ e ' a*' 
«cut is» del barco. Qui tan del casco las algas, conchas y otros cuerpos e x t r a ñ o s , devolvlcnd0 dc ]„ 
su l isura p r i m i t i v a . Gracias a tan s i s t e m á t i c o entretenimiento de los barcos t a m b i é n del"lJí11stlble 
superficie de l agua, se conserva la velocidad de los mismos, se reduce el consumo de coiod^ 
y , s i m u l t á n e a m e n t e , e l t i empo para l a p i n t u r a ru t ina r i a del buque. — (Foto D A D ) . 
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| SANTA MARIA" 

Constituye un amplísimo testimonio de 
la ingente obra realizada por el gran 
artista que fue llamado ((pintor de Castilla)) 

Este nuevo Centro significa la culminación 
de dos nobles empeños: un perpetuo homenaje 
al pintor y la maravillosa restauración de 
las ruinas del viejo Convento de San Juan 

ra reciente t r i u n f a l v i s i t a de 
- E el Jefe de l Estado a B u r -

tan p r ó d i g a en realidades 
S c e n d e n t e s - m a r c ó en t re 
^ muy importantes, l a m a u -

! .ración oficial de l Museo M a r -
pUano Santa M a r í a , pinacote-

Ja burgalesa en que se guarda 
ofrece a la a d m i r a c i ó n de t o -

L un amplio y f i e l t e s t imo­
nio de la ingente obra c u m p l i -
Sa por el que, en v ida , fue 11a-
niado «pintor de Cas t i l l a» y r e a l -
" gnte constituye l a c u m b r e d e l 
arte burgalés c ien p o r c ien en 
la expresión p i c t ó r i c a de los 
últimos tiempos. 

El nuevo museo de que, con 
motivo, podemos enorgul lecer-
nos marca e l f e l i z r ema te de 
dos nobles e m p e ñ o s : de u n lado, 
la última vo lun tad de don M a r -
celiano —así se le c o n o c i ó s iem­
pre en .Burgos— c u m p l i d a con 
rebosada generosidad y u n a d ­
mirable y ejemplar amor a la 
Cabeza de Castilla por don J u a n 
Antonio A r á n , sobr ino m u y que­
rido del p in tor ; po r o t r a par ­
te, la maravillosa r e s t a u r a c i ó n 
-verdaderamente d igna de ser 
puesta como ejemplo— real iza­
da por l a D i r e c c i ó n genera l de 
Bellas Artes (digamos mejor , 
por el t a m b i é n i l u s t r e burga­
lés don Grat in iano N i e t o Ga­
llo) en lo que fue an t iguo M o ­
nasterio de San Juan, d e s p u é s 
penal y, por ú l t i m o , abandona­
do recinto ú t i l t a n só lo pa ra t o ­
da clase de almacenamiento. 

Las ruinas d e l convento de 
San Juan, por ob ra y gracia 
de una labor in te l igente , dec id i ­
da, magistral, h a n ven ido a con­
vertirse en otra m a r a v i l l a h i s ­
térico-artística de nuestra c i u ­
dad y . en otro l e g í t i m o m o t i v o 
de orgullo sumado a l y a r i co 
acervo que los hombres y los 
siglos nos legaron. 

Los importantes trabajos efec­
tuados en este rec in to que aho­
ra :erá abierto a los burgaleses, 
han permitido salvar l a h e r m o ­
sísima sala capi tular —joya g ó ­
tica—del viejo convento y los 
claustros infer ior y superior , 
bello exponente renacentista. 

H e a q u í u n a v i s t a de l a p a r t e p o s t e r i o r d e l r e c i n t o h i s t ó r i c o - a r t í s t i c o en q u e se h a n 
c o n v e r t i d o , f e l i z m e n t e , l a s r u i n a s d e l a n t i g u o c o n v e n t o de San J u a n , m a r a v i l l o s a ­
m e n t e sa lvadas p o r l a D i r e c c i ó n g e n e r a l de B e l l a s A r t e s d u r a n t e e l m a n d a t o d e l 
i l u s t r e b u r g a l é s , d o n G r a t i n i a n o N i e t o G a l l o , a q u i e n h o y l a c i u d a d r i n d e m e r e c i d o 
h o m e n a j e . D e n t r o d e este c o n j u n t o h a s i d o i n s t a l a d o e l n u e v o m u s e o " M a r c c l i a n o 

San t a M a r í a 

r í a s d e l c laus t ro super io r y u n a 
g r a n sala i n t e g r a n e l museo de 
obras de nuestro p i n t o r . E n las 
pr imeras , se cuelgan cuarenta 
y cua t ro cuadros y e l resto, 
e n l a sala. 

Su c l a s i f i c a c i ó n corresponde 
a u n o rden c r o n o l ó g i c o y todas 
las é p o c a s de l a p i n t u r a de d o n 
Marce l i ano e s t á n recogidas, en 
mezcla de todos los g é n e r o s 
p o r é l cu l t ivados ( c o m p o s i c i ó n , 
paisaje y r e t r a to ) . 

Como da to interesante, s e ñ a ­
lamos que e l cuadro regis t rado 
e n c a t á l o g o con e l n ú m e r o 1 , 
es l a p r i m e r a o b r a — « M o n j a s 
t r i n i t a r i a s » — presentada p o r 

Son e n to ta l , ochenta y seis 
obras las que in tegran e l fondo 
d e l centro. De ellas, sesenta i n ­
tegrantes de l a d o n a c i ó n hecha 
por el s e ñ o r A r á n a l Estado y 
que Burgos g u a r d a r á . V e i n t i ­
t r é s f i g u r a r á n en ca l idad de de­
p ó s i t o . 

E l « M u s e o Marce l i ano San­
ta M a r í a » , escenario de la so­
l emne ceremonia e n que hoy 
s e r á n impuestas a los s e ñ o r e s 
don Gra t in iano N ie to y don 
J u a n A n t o n i o A r á n , las medallas 
de oro y p la ta de Burgos , res­
pectivamente, a b r i r á sus puer­
tas a l p ú b l i c o e l p r ó x i m o l u ­
nes. Las horas s e ñ a l a d a s son 

R e c i é n c u m p l i d o e l centena­
r io del nac imiento de l p in to r 
de Burgos po r excelencia,, la 
c iudad abre este Cen t ro en que 
su obra p e r m a n e c e r á po r s iem­
pre como u n preciado p a t r i m o ­
n i o c o m ú n , para e jemplo y lec­
c ión . Y como prueba fehaciente 
y poderosa de l progreso que en 
todos los ó r d e n e s —no sólo en 
el ma te r i a l— la Cabeza de Cas­
t i l l a alcanza den t ro de ese pro­
ceso de s u p e r a c i ó n cuyas me­
tas son m u y ambiciosas y e s t á n 
t o d a v í a m u y lejanas. F e l i c i t é ­
monos de el lo. 

NUEVO SERVICIO 
TELEFONICO EN 
MIRANDA 

Permite celebrar 
conferencias 
semiautomáticas 
con pueblos de 
tres provincias 

M a d r i d ( C i f r a ) . — N u e v o s 
cen t ros de a u t o m a t i z a c i ó n 
t e l e f ó n i c a h a n s i do i n a u g u ­
rados en las p r o v i n c i a s de 
L e ó n , P a m p l o n a y B u r g o s , 
d e n t r o d e l p l a n de m o d e r n i ­
z a c i ó n que l a C o m p a ñ í a T e ­
l e f ó n i c a v i e n e r e a l i z a n d o ú l ­
t i m a m e n t e , s e g ú n h a m a n i ­
fes tado u n p o r t a v o z de l a c i ­
t ada empresa a l a A g e n c i a 
" C i f r a " . 

C o n estos n u e v o s cen t ros 
de a u t o m a t i z a c i ó n puestos 
en - s e rv i c io , los abonados de 
L e ó n y P o n f e r r a d a , p u e d e n 
h a b l a r d i r e c t a m e n t e c o n M a -
d i i d . 

i I g u a l m e n t e , e n l a c e n t r a l 
Es ie , de P a m p l o n a , se h a n 
pues to e n s e r v i c i o 4.000 n u e ­
vas l ineas a u t o m á t i c a s . T a m ­
b i é n , en M i r a n d a de E b r o , 
sp h a i n a u g u r a d o e l s e r v i c i o 
de i n s c r i p c i ó n , q u e m e d i a n t e 
e l uso d e l p r e f i j o 006 p e r m i t e 
l a o b t e n c i ó n dec onfe renc ias 
de u n m o d o s e m i a u t o m á t i c o 
e n t r e los abonados de d i c h a 
l o c a l i d a d y los de 29 pueb los 
de i a p r o v i n c i a de L o g r o ñ o , 
18 de l a de B u r g o s y todos 
los de l a p r o v i n c i a de A l a v a , 
e x c e p t o s iete . 

El ministro de ia Gobernación 
no se inclina por que los alcaldes y 
presidentes de Diputación sean elegidos 

Jura su cargo el nuevo director general de Administración local 
Nueva estructura de los órganos de gobierno del I . N. P. 

NUESTROS T E L E F O N O S ; 

R E D A C C I O N : 20128a 
A D M I N I S T R A C I O N : 207148. 

Entrega de premios 
de fin de carrera en la 
Escuela de Aparejadores 

Hoy, a las seis de l a tarde, en 
l a Escuela de Arqui tectos t é c n i ­
cos en e j ecuc ión de obra, se h a ­
r á entrega de los premios de f i n 
de carrera a los tres pr imeros 
alumnos pertenecientes a la p r i ­
mera p r o m o c i ó n de l a Escuela de 
Burgos. 

HOSTAL SOLAS 
C O N F O R T A B L E 

V i t o r i a , 184-1.? — Telf . 204431 

M a d r i d (Logos).—c<El m u n i ­
c ip io es la es t ructura b á s i c a en 
e l pa ís» , ha dicho a p r i m e r a h o ­
r a de esta ta rde e l m i n i s t r o de 
la G o b e r n a c i ó n , don C a m i l o 
Alonso Vega, en e l acto de la 
j u r a de cargo de l nuevo d i rec­
t o r general de A d m i n i s t r a c i ó n 
local , don M a n u e l S o l á R o d r í ­
guez B o l í v a r . 

E l s e ñ o r Alonso Vega di jo que 
todos los hombres y todas las 
cosas pertenecen a los M u n i ­
cipios, recabando la ca l idad que 
los alcaldes t i enen como ele­
mentos fundamentales y b á s i c o s 
de l a N a c i ó n . M a n i f e s t ó que «es ­
tamos en momentos d i f í c i l e s pa­
ra l a v i d a m u n i c i p a l » , p o r e l 
retraso con que l l egó a las Cor­
tes la L e y de Bases que se ha 
hecho m á s notor io po r la den­
sidad de t rabajo que t iene la 
C á m a r a . 

Hizo a l u s i ó n , finalmente, a la 
L e y O r g á n i c a del Estado, en c u ­
y a i n t e r p r e t a c i ó n m á s diversa 
se ha l legado a f o r m u l a r que 
los alcaldes y los presidentes 
de las Diputac iones deben ser 
cargos electivos «y por cuya so­
l u c i ó n no m e puedo i n c l i n a r » , 
para subrayar, por ú l t i m o , l a 
f u n c i ó n claramente po l í t i c a que 
d e s e m p e ñ a n los alcaldes e n 
cua lqu ie r n a c i ó n , cuanto m á s en 
E s p a ñ a . 

T u v o palabras de afecto y 
bienvenida para e l d i rec tor ge­
ne ra l entrante , as í como de 
agradecimiento para e l saliente, 
don J o s é L u i s M o r í s M a r r o d á n . 

As i s t i e ron a l acto los m i n i s ­
tros de Just ic ia , secretario ge­
n e r a l de l M o v i m i e n t o y A g r i ­
c u l t u r a ; subsecretario del M i ­
nis ter io de la G o b e r n a c i ó n y d i ­
rectores generales d e l Depar ­
tamento ; secretario gen e r a l 
de la O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l ; co­
misar io general de l a Comisa­
r í a de Abastecimientos y T rans ­
portes; alcalde de M a d r i d y 
presidente de la D i p u t a c i ó n p r o ­
v inc i a l , as í como las pr imeras 
autoridades provinc ia les de G r a ­
nada. 
N U E V A E S T R U C T U R A D E 

LOS O R G A N O S D E G O ­
B I E R N O D E L I . N . P . 
M a d r i d (Logos) .— S e g ú n una 

orden del M i n i s t e r i o de T r a b a ­
j o , se rees t ruc turan los ó r g a ­
nos de gobierno de l I n s t i t u t o 
Nac iona l de P r e r v i s i ó n , que t e n ­
d r á n c a r á c t e r representat ivo y 
e s t a r á n consti tuidos po r m i e m ­
bros electivos, natos y de l i ­
bre d e s i g n a c i ó n . Los ó r g a n o s 
colegiados del I .N .P . s e r á n , en 
la esfera centra l , e l Consejo de 
A d m i n i s t r a c i ó n y la C o m i s i ó n 
Permanente y, en l a p r o v i n c i a l . 

San T r i n c ó n do I a S a l e r v i d e l c l a u s t r o s u p e r i o r d e l a n t i g u o c o n v e n t o de 
e j " Juan» co r r e spond ien t e a l m u s e o de p i n t u r a " M a r c e l i a n o San ta M a r í a " . A l fondo , 

lamoso c u a d r o " E l e squ i l eo" , p r o p i e d a d de l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l . — ( F o t o F E D E ) 

^ que fu© iglesia, h o y espacio 
c 2 r í : a d 0 Por sus muros sin 
en int- ha si-do t ransformado 
co La lmo' t ranqui lo y r o m á n t i -
ideai qUe d6 recreo; parque 
paz V " * disf ru tar de grata 
que ^ al no le fa l ta m á s 
Para <, " ^ a í a c i ó n musica l 
^em er<Completo- Donde un 

Santa M a r í a a u n a e x p o s i c i ó n 
Nac iona l de Bellas Ar tes cuan­
do no h a b í a cumpl ido los ve in te 
a ñ o s . 

E n cuanto a paisajes, e l m u ­
seo guarda test imonios de sus 
é p o c a s m á s br i l lantes . 

T a m b i é n se muest ra e l cua­
dro con que e l autor conquis­

tas siguientes: verano, de 10 
a 1 de la m a ñ a n a , y 5 a 8 de 
l a ta rde; i nv ie rno , de 10 a 11 
de la m a ñ a n a y 4 a 5 de l a 
tarde. 

F ina lmente , diremos, para co­
noc imiento general , que el « M u ­
seo Marce l iano Santa M a r í a » 

^ P o estuZ13 -,: ̂ 0lÜe Un f'0, COn-qUe e l *0noCOi;iU1?¡ e s t a r á regido por u n Pat ronato 
^ e a ^ n V ° ! i ^ A ^ Í ^ S ^ ±*J^*JrSSt¡ SJS de l que es presidente de honor 
^ e m n ^ - U n Sencillo h i t o con-
^ n é s t V 0 d e d i c a ^ a l a V™' 
será ¡ « 1 Punto, s e g ú n noticias. 

racJewl- 0 e l escenario pa-
los Pp* rU?aclos e s p e c t á c u l o s de 
^ la v^ales de Verano. Cuan-
«1 parm, a1,CUbra sus Paredes. 
Conventn , amuraUado del 
obl,a TJL de San Juan s e r á 
t a b i a S a ^ ' p o r q u e - n o 10 
fe - n ¿ r r c u e n t a t am-

^ n a c i ó n . 
adecuado sistema jo» 

C!austr0 f^f .recinto se pasa al 
Sala 4 i t " f101" y P0r é s t e a la 
^r tos conf -•apta pai-a con-

líestacinn erencias v otras ma-
C?ndo ¿ 0 " e s c u l t u r a l e s - ar ran-
CUustro J'Cale.ra ^ e accede al 
^ a . i0sSpUpe"or y a la 

concedieron dos) de la E x p o ­
s ic ión N a c i o n a l de 1901: « L a re ­
s u r r e c c i ó n de l a c a r n e » . 

E l famoso « E s q u i l e o » , f amo­
so lienzo propiedad de la D i p u ­
t a c i ó n , ocupa u n l u g a r prefe­
rente. 

Asimismo se inc luye u n exce­
lente autorre t ra to . 

Y e l ú l t i m o t raba jo de l ar­
t is ta «Mi sobrina con su h i -

colocado especialmente so­
bre u n caballete. 

Exis te el p r o p ó s i t o de colocar 
unos paneles en el cent ro de l a 
sala, para e x h i b i r dibujos se­
leccionados del p in to r , comple­
tando de este modo un museo 
que no puede ser m á s repre-

S ? delCUa¿es const i tuyen ía 
Snta M a r í a ? n60 Marcel iano 

^ a n ¿ d o 1,05 Capillas gó-

gran sentativo. 

Dos 
restauradas 

s supe-
y la " *esi.aurad 

?0res h u i r las 8aleria 
re de , se r ob.,eio ae 

>T , C o n s t r u c c i ó n . 

* * d a dicho, las gale-

P o r otra parte, el ar t is ta y 
director de l Centro, don J e s ú s 
del Olmo, e s t á t rabajando en 
l a r e s t a u r a c i ó n de u n m u y buen 
re t ra to del R e y Al fonso XTIT 
joven , ha l lado no hace mucho 
t iempo en cierta dependencia 
m u n i c i p a l y que. igualmente , 
p a s a r á a l Museo. 

de l que es presidente de honor 
e l d i rec tor general de Bellas A r ­
tes y efect ivo e l alcalde de la 
c iudad. E l gobernador c i v i l s e r á 
ci tado a todas las reuniones y 
en las que asista, de no estar 
presente e l d i rec tor general, de­
b e r á ostentar la presidencia. Co­
mo vocales f iguran , el presiden­
te de la C o m i s i ó n de C u l t u r a de 
la D i p u t a c i ó n p rov inc i a l —vice­
presidente del Patronato—; e l 
presidente de la de Gobierno del 
M u n i c i p i o ; don Juan A n t o n i o 
A r á n ; e l d i rec tor de la I n s t i t u ­
c ión F e r n á n G o n z á l e z y u n aca­
d é m i c o de la misma. Designadas 
por la D i r e c c i ó n general y 
con d u r a c i ó n de tres a ñ o s ocu­
p a r á n sendas v o c a l í a s cuatro 
personalidades de la v ida l o ­
cal , que actualmente son don 
J o s é L u i s G u t i é r r e z M a r t í ­
nez, don J o s é A n t o n i o Olano y 
L ó p e z de Letona , don L u i s A l -
berd i E lo la y don Fel ipe de 
Abajo O n t a ñ ó n . Secretario del 
Patronato lo es el d i rec tor del 
Museo, d i s c ípu lo de Santa M a ­
r í a , don J e s ú s de l Olmo. 

DIVULGACION MEDICA 

IOS P E H OE "MANTENERSE EN FORMA" 
El Mundo actual, víctima de drogas 
estimulantes y tranquilizantes 

Uno de los males de la vida moderna es el insomnio 
Por el Dr. RETANA IZA 

L a c iv i l i zac ión moderna, con 
sus tensiones, su r i t m o febr i l de 
trabajo, su d e s v i n c u l a c i ó n de 
los m á s sól idos pmeip ios es­
pir i tuales, parece haber agudi­
zado l a necesidad de u n mayor 
consuelo t a n t o de drogas est imu­
lantes como de las l lamadas 
tranquil izadoras. Estudiantes en 
época de e x á m e n e s , hombres de 
negocios apremiados por la 
a d o p c i ó n de impor tantes resolu­
ciones, los mismos deportistas 
ansiosos de ba t i r u n a marica, 
son protagonistas, y v ic t imas 
t a m b i é n , de estos estimulantes. 
Est imulantes que pueden defi­
nirse como aquellos agentes o 
medicamentos que exci tan la ac­
t i v idad funcional de los diversos 
ó r g a n o s del cuerpo humano 

Son muchas y muy variadas 
las drogas estimulantes que q u i ­
t a n la s e n s a c i ó n de s u e ñ o y de 
fatiga. E n general, t i enen como 
c o m ú n denominador e l r ad ica l 
q u í m i c o l lamado " a m i n a " . Ac­
t ú a n como euforizantes, como 
a u t é n t i c o s despertadores del to­
no v i t a l perdido o a pun to de 
perderse. C l á s i c a m e n t e , p a r a 
conseguir estos efectos se u t i l i ­
zaba el alcohol, e l c a f é o el t é . 
Los indios americanos emplea­
ban la coca pai-a superar las c r i ­
sis de cansancio, de astenia o 
fat iga v i t a l . Con el paso de los 
a ñ o s , y a medida que l a q u í m i c a 
progresaba en sus descubrimien­
tos, e m p e z ó a ut i l izarse l a ben-
cedrina, l a cual consti tuye u n 
a u t é n t i c o e s t í m u l o p s íqu i co . 

" M A N T E N E R S E E N F O R M A " 

E l empleo de la bencedrina a l ­
c a n z ó u n a gran d i fus ión du ran te 
la segunda guerra m u n d i a l . Los 
pilotos de caza y bombardeo, los 
submarinistas, sometidos por ra ­
zón de oficio y de responsabi l i ­
dad a u n g ran desgaste e n e r g é ­
t ico , apelaron a los es t imulantes 
para lo que ellos l l amaban 
"mantenerse en f o r m a " . E n las 
largas misiones sobre t e r r i t o r io 

enemigo, l a s e n s a c i ó n de s u e ñ o , 
de cansancio psicofís ico, se con­
v e r t í a con mucha frecuencia en 
un riesgo m o r t a l . 

Estas situaciones de emergen­
cia h a n trascendido a los t i e m ­
pos de paz e n m ú l t i p l e s facetas, 
a las que indebidamente se da 
excesiva impor tanc ia . Unas opo­
siciones, u n negocio que se nos 
an to j a def in i t ivo , fuerzan e l uso 
y e l abuso de estimulantes. Des­
graciadamente, se o lv ida , o se 
ignora, que la bencedrina y sus 
derivados a c t ú a n como a u t é n t i ­
cos desequilibradores del siste­
m a nervioso, de la correcta i n -
t e r r e l a c i ó n psicofisica de l orga­
nismo. Y no es esto todo; e l uso 
de tales est imulantes puede l l e ­
gar a convertirse en verdadera 
t o x i c o m a n í a , con todas las con­
secuencias que de ello se d e r i ­
van . 

E s p a ñ a e s t á incorporada des­
de hace t iempo a los muchos 
p a í s e s que cuentan con disposi­
ciones restr ict ivas en la expedi­
c ión de drogas est imulantes . L a 
necesidad ine ludib le de una re­
ceta m é d i c a para poder adqui r i r 
tales productos supone u n a ga­
r a n t í a , o al menos u n freno, con­
t r a e i uso ind i sc r iminado de los 
mismos. Aunque como medio 
m á s eficaz pa ra cortar el m a l de 
ra íz , t a l vez fuera conveniente 
imponer l a obUgatoriedad de 
una receta de tóx icos , a l igua l 
que sucede con l a a d q u i s i c i ó n 
de m o r f i n a y sus derivados. 

Vamos a re fe r imos ahora a l 
polo opuesto, a los t r anqu i l i zan ­
tes, aunque los efectos nocivos 
sobre el organismo pueden ser 
t a n graves como los provocados 
por los estimulantes. 

A L T E R A C I O N E S D E L 
S U E Ñ O 

El insomnio, se h a d icho m u ­
chas veces, es uno de los nmles 
de l a v ida modema . L a t e n s i ó n 
emocional excesiva, las preocu­
paciones, c l t rabajo, m i n a n • ! 

t en 
u n 

equi l ibr io de nuestros centros 
nerviosos, con la consiguiente 
a l t e r a c i ó n del s u e ñ o . Para m i ­
llones de personas, acostarse re­
presenta u n a t ragedia . L a ca­
ma, m á s que cualquier t rabajo, 
agota a l que no puede d o r m i r . 
Vueltas y m á s vueltas convier-

nuestros pobre cerebro en 
hormiguero de ideas repe t i ­

das, de pensamientos que no nos 
abandonan en toda l a noche. 

Se p ropugnan muchos proce­
dimientos pa ra vencer el insom­
nio. Desde ei en t renamiento a u ­
t ó g e n o a l a cena l igera y el ba­
ñ o caliente, pasando por l a i n ­
f i n i d a d de pi ldoras m á s o menos 
t ranqui l izantes y s o p o r í f e r a s . E n 
general, cualquiera de estos m é ­
todos t iene su u t i hdad , siempre 
que se prac t iquen bajo e l opor­
tuno con t ro l m é d i c o . S i n embar­
go, el peligro de los t r a n q u i l i ­
zantes es evidente. R a r o es el 
dia que no nos l lega la no t i c ia 
de u n a persona que se ha qui ta ­
do la v ida apelando a los bar-
b i t ú r i c o s o que ha fal lecido por 
un e i r o r en el autocontro l de la 
dosis. 

Puede que el tubo de b a r b i t ú -
ricos o de bencedrina, s e g ú n los 
casos, sobre l a mes i l la de noche 
sea u n s í m b o l o de c iv i l izac ión . 
Pero n o debemos o lv idar que se 
t r a t a de u n s í m b o l o peligroso y 
con frecuencia m o r t a l . 

e l Consejo p rov inc i a l y ta Co­
m i s i ó n Permanente. E l Conse­
j o de a d m i n i s t r a c i ó n , que s e r á 
el ó r g a n o de gobierno superior 
del I n s t i t u t o , e s t a r á const i tuido 
de la s iguiente f o r m a : 

M i e m b r o s electivos.—Treinta 
y cinco, entre tos que se cuen­
tan doce trabajadores y cuatro 
empresarios, elegidos en e l seno 
de la O r g a n i z a c i ó n s indical , en­
tre los que figuren en alta en 
et r é g i m e n general , y ocho re ­
presentantes de l r é g i m e n espe­
c ia l agra r io de la Seguridad So­
cia l . 

Miembros natos. — S i e t e : 
(Delegado nacional de S in­
dicatos ; secretario g e n e r a l 
t é c n i c o de Traba jo ; directores 
generales de Traba jo y P r e v i ­
s ión ; delegado general de l Ins ­
t i t u to Nac iona l de P r e v i s i ó n , asi 
como los presidentes de los 
Consejos nacionales de Traba ­
jadores y Empresar ios) . 

Miembros de l ib re designa­
c i ó n . — T r e c e (dos representan­
tes del M i n i s t e r i o de Hacienda; 
un representante de cada uno 
de los Min is te r ios de Goberna­
ción, A g r i c u l t u r a e Indus t r ia , 
y siete representantes del M i ­
nis ter io de Traba jo ) . 

Lps vocales del Consejo de 
A d m i n i s t r a c i ó n , e x c e p c i ó n he 
los natos, se r e n o v a r á n cada 
tres a ñ o s . . 
S E C R E A U N A C O M I S I O N 

P A R A A T E N D E R A L P E R ­
S O N A L S A N I T A R I O D E L A 
S E G U R I D A D S O C I A L 
M a d r i d (Logos) .— P o r orden 

del Min i s t e r io de Traba jo se 
crea la C o m i s i ó n Cen t r a l de re ­
clamaciones sobre d e c l a r a c i ó n y 

sonal sanitar io de la Seguridad 
Social. Esta comis ión s e r á c o m ­
petente para conocer de las re ­
clamaciones que se f o r m u l e n 
por et personal sanitario ' de ta 
Seguridad Social c o n t r a los 
acuerdos que adopte e l I n s t i t u ­
to Nacional de P r e v i s i ó n , en las 
referidas materias. 

L a C o m i s i ó n sCentral e s t a r á 
const i tuida po r u n presidente, 
que s e r á un magis t rado de T r a ­
bajo, y los siguientes vocales: ', 

E n r e p r e s e n t a c i ó n del I . N . P i : 
cuatro. 

E n r e p r e r s e n t a c i ó n del I .N .P . , 
sonal sanitario de la Seguridad 
Social, dos m é d i c o s designados 
por e l Consejo general de Co­
legios Méd icos . 

E n r e p r e s e n t a c i ó n de tos Co­
legios profesionales, dos m i e m ­
bros de l Consejo general de 
Colegios Méd icos , cuando la Co­
m i s i ó n haya de entender de re ­
clamaciones relat ivas a vacan­
tes de personal m é d i c o ; si ta 
r e c l a m a c i ó n fuera de personal 
f a r m a c é u t i c o , el presidente del 
Consejo general de Colegios o f i ­
ciales F a r m a c é u t i c o s o r e l a t iva 
a personal sanitar io aux i l i a r , un 
representante del Colegio p r o > 
fesional respectivo. 

L a C o m i s i ó n r e s o l v e r á en e l 
plazo de ve in te d ías los expe­
dientes que se incoen, pudie.n-
do interponerse recurso de a l ­
zada ante el m i n i s t r o de T r a ­
bajo. D e b e r á quedar cons t i t u i ­
da et 16 de Septiembre de este 
a ñ o y p o d r á resolver tas recla­
maciones que. en materia de 
su competencia, se encuentren 
planteadas con anter ior idad a la 
fecha de su c o n s t i t u c i ó n . 

D E T E N C I O N D E U N 
ATRACADOR 

Arcos de la Frontera (Cád iz ) 
(Ci f ra ) . — Ha sido detenido p o r 
ta Guardia C i v i l de esta c iudad 
Gregorio Alises López , de 20 
a ñ o s , sin domic i l i o conocido, na­
tu ra l del pueblo de V i l l a r r u b i a 
de los Ojos (Ciudad Real) , al 
parecer se dedicaba a altas h o 
ras de la noche a asaltar a 
t r a n s e ú n t e s en las afueras de 
ta local idad a r r e b a t á n d o l e s por 
el sistema del « t i rón» el dinero 
que llevaban consigo y amena­
z á n d o l e s con una navaja que 
e s g r i m í a s i se a t r e v í a n a dar 
cuenta del hecho. 

Ul t imamente a t r a c ó a un ve­
c ino de Arcos que se d i r i g í a a 
su casa, a r r e b a t á n d o l e 500 pese­
tas. Como este vecino ofrecie-. 
r a resistencia al atacante, é s t e 
le g o l p e ó con una piedra con 
el p r o p ó s i t o de dejarle sin co­
nocimiento . Al no conseguirlo !e 
g o l p e ó de nuevo, h i r i éndo le de 
c o n s i d e r a c i ó n y huyendo des­
p u é s , a] adver t i r la presencia 
cercana de o t r a persona. 

Gregorio ha ingresado en la 
c á r c e l , a d i spos i c ión del Juzga 
do correspondiente. La Guardia 
C i v i l se ha incautado del arma 
blanca que ut i l izaba en sus ac­
ciones delictivas. 

DA M U E R T E A SU SUEGRA 

M a d r i d (Logos) . — U n h o m 
bre ha dado muerte a su sue 
gra, d e s p u é s de una fuerte dis 
cus ión mantenida con su espo 
sa, en su domic i l io del b a r r i o de 
Moratalaz. 

La fallecida h a b í a llegado ayer 
; a M a d r i d , con á n i m o de mediar 
en la r econc i l i a c ión de los espo­
sos. V a l e n t í n P e ñ a S á n c h e z de 
40 a ñ o s y Ernes t ina J i m é n e z 
S a r i ó n , de 29, que desde hace 
bastante t i empo d i s c u t í a n cons 
tantemente, habiendo estado se 
parados durante tres meses. 

En u n momen to de la riña ma­
t r i m o n i a l , Ernest ina cog ió un 
cuch i l lo y a t a c ó con él a su es­
poso, este pudo para r e l golpe y 
a r r e b a t á n d o l e el arma a t a c ó a 
la madre de su muje r , c a u s á n ­
dote una her ida m o r t a l . 

E l cuerpo de la v í c t i m a fue 
t rasladado a l I n s t i t u t o Anató-
mipo Forense para su autopsia y 
el homic ida fue asistido de he­
rida de p r o n ó s t i c o reservado, 
causada por el ataque de su 
esposa. Ambos c ó n y u g e s han si­
do puestos a d i s p o s i c i ó n j u d i ­
c i a l . 

P E A T O N M U E R T O 

Barcelona (Ci f ra ) . — U n ca­
m i ó n atropello y c a u s ó l a muer , 
te I n s t a n t á n e a en l a calle L é . 

TOMBOLA DIOCESANA 
DE CARIDAD Y SAN JUAN 

2.° S O R T E O 

F r i g o r í f i c o A s p e s 10.409 
Tocadiscos A s k a r 1.119 

V a j i l l a V e r e c o . . . 5.401 

3.9 S O R T E O 

T e l e v i s o r E I b e s 2.848 
V a j i l l a c o m p l e t a 13.375 
S e r v i c i o m e t a l p l a ­

t eado 6.220 

r ida, a Estrella Vigón (^uiroga. 
de 88 a ñ o s , cuyo c a d á v e r , por 
d i spos i c ión del juez de G u a r d i a , 
p a s ó a l I n s t i t u t o A n a t ó m i c o Fo . 
rense. 

H A L L A Z G O D E U N C A D A V E R 

Barcelona (Ci f ra ) . — Pue en­
contrada muerta en su domiclUo 
calle San Salvador, 41, Ca rmen 
F a r r é Cla l ré . de 74 a ñ o s de edad, 
cuyo c a d á v e r presentaba una he. 
r ida en l a cabeza. 

S e g ú n los datos y declaracio­
nes efectuadas a la Pol ic ía por 
algunos vecinos se s a c ó la I r h . 
p re s ión de que la muerte habla 
sido producida por la s e ñ a l a d a 
les ión en la cabeza que se d e b i ó 
producir a l caerse en su doml t 
cil io, donde r e g r e s ó con un g ran 
disgusto y en evidente estado de 
nervios, d e s p u é s de haber m a n ­
tenido una fuerte d i scus ión con 
una vecina. 

El juez dispuso el traslado del 
c a d á v e r al I n s t i t u t o A n a t ó m i c o 
Forense, y s egún el resultado de 
la autopsia se p r o c e d e r á en con . 
secuencia. 

DOS M U E R T O S EN 
A C C I D E N T E D E 
A U T O M O V I L 

Tarragona (Lugos). — A l a 
a l tu ra de la Ciudad Sindica,! de 
" E d u c a c i ó n y Descanso", en la 
carretera nacional 340, en una 
colisión de v e h í c u l o s ha resulta-
l o muerta M a r í a Luisa B a r r a n ­
co Lobo, de 49 a ñ o s de edad, 
na tura l de Linares y vecina d<i 
esta capi ta l , que viajaba e n u n 
tur ismo que c o n d u c í a su esposo. 
R a m ó n T o m á s Rojas, que h a 
resultado con erosiones diversas 
de c a r á c t e r leve. 

Los restantes ocupantes del 
veh ícu lo no sufr ieron d a ñ o a i . 
y.uno. 

PERECEN C I N C O A L P I N I S ­
T A S 

Bolzano ( A l f i l ) . — Los c a d á ­
veres de cua t ro excursionistas, 
de c inco cuya d e s a p a r i c i ó n e n 
el macizo a lpino de Ortles habla 
sido s e ñ a l a d a hoy. fueron ha l l a ­
dos esta m a ñ a n a por brigadas do 
socorro a 300 metros de la c u m . 
bre. 

Los cinco alpinistas son: loa 
esposos alemanes Mlchae l y T h e . 
resa Spelser. de 50 y 48 a ñ o s , 
el t a m b i é n a l e m á n K l e m e n t Sep­
ílele, de 62 a ñ o s . Los tres resi­
dentes en M a r k Obcrdord— y 
los esposos a u s t r í a c o s Gelger y. 
Wa l t e r Kroscchoscki . 

Todos ellos l legaron al valle 
de S ó i d a ( reg lón del A l t o AdU 
g io ) , el pasado s á b a d o d í a 13 y 
desde allí se d i r ig ie ron hacia ,el 
macizo del Or t l e con I n t e n c i ó n 
de escalar l a cumbre (3.899 me . 
tros) y regresar el lunes a Só ida 
para marchar d e s p u é s a sus res­
pectivas residencias. 

L a nieve, calda durante estos 
d í a s en la zona, h izo la b ú s q u o t 
da ex t raord inar iamente difícil. 
E n las pr imeras horas de hoy. 
las brigadas de socorro, con nue­
vos refuerzos, reanudaron l a ope. 
r a c i ó n que poco d e s p u é s daba 
como resultado e l hallazgo de 
cua t ro c a d á v e r e s . Sigue l a b ú a , 
queda del q u i n t o excursionista. 



D I A R I O D B B U R G O S 

Alquileres 
AJLQt l ILU local comer 
clal entrepiso 80 me 
tro? cuadrados V i t o r i a . 
28 oroolo oficina oelu-
q u e r í a s a s t r e r í a case 
i e rtiodas. Cantero Con-
c e n r i ó n 2. 

S A L O U , se a lqui la piso 
mes Aposto. R a z ó n : Te­
lé fono 476. Aranda de 
Duero . 

C H A L E T nuevo, playa 
Laredo, a lqu i lo 3 dor-
m i t n n n s 5 camas. 2 wc. 
J a r d í n . Agosto. 22.500; 
Septiembre 13.500. Es­
c r i b i r : H e r n á n d e z . 
Apar tado 1.154. Bi lbao . 

A L Q U I L O piso nuevo 
j u n t o C a p i t á n ! » I n f o r ­
mes: San ̂ '•ppcísco le­
t r a D 6.« 4.«. 

P A R A D e l e g a c i ó n se 
c e d e r í a local c é n t r i c o 
6C m2 Informes 203674 

A L Q U I L O piso. 4 hab i ­
taciones, cuarto de ba­
ñ o v terraza. In fo rmes : 
T e l é f o n o 207027. 

NO.TA. a laui lo casa. 300 
metros playas, buenae 
condiciones. C a r m e n 
G o n z á l e z . (Santander) 
Nq ia . 

SE A L Q U I L A piso cen­
tro capi tal con b a ñ o 
por meses de verano, 
amueblado, comodisim'v 
R ^ f . ó n : Pisones. 5. Por­
t e r í a 
SE A L Q U I L A piso 
amueblado. T e l f 202059 

S L A L Q U L A local de 
350 m.2. para Indust r ia 
0 a l m a c é n terminado. 
Romancero, 34, 3.°. Te­
lé fono 208326. 

S E N E C E S I T A piso en 
a lqu i l e r . 5 habitaciones 
I n f o r m e s : J o s é Alvaroz. 
Cal 'o Mi randa 17. l.B. 

F E R N A N D E Z . A l q u i ­
le r coches sin conduc­
tor varias marcas, nue­
vos, A l b ó n d i g a . 4. b a í o . 
T e l é f s : 203859 y 201505. 
A L Q U I L O loca l 200 m2. 
para a l m a c é n , e c o n ó m i ­
co. R a z ó n : Te l f . 204130. 

S t A L Q U I L A piso y 
loca l . Al fa re ros . 16. I A 

S E A L Q U I L A N t res 
habitaciones con dere­
cho cocina. C lun ia . 8, 
2.«. D . 

SK A L Q U I L A P¡?o nue­
vo Cént r ico , amueblado; 
p o r í e f n p o r a d r v ó- a con-
von i r . '- In formes : t c l é -
í o h o 202208. 

S ¿ \ A f e f e l E N D A o se 
vende casa en" V i l l a t o r ó . 
I n fo rmes ; San Franc i s ­
co.' "127;, l * . 

A R R I E N D O p i s o 
amueblado . . calle B u r -
gense, .22, 2>, A . I n f o r -
m -^s: • •calle; Francisco 
G r á h d m o n t a g n e , 5, 6.° 
E . ^ G a m o n á l . ; ' ' 

1 V ^ i l A N E A N T E S I , . : BQ-, 
nita-.-.scasa campo, ^o- • 
modidade .CTra tar : . P la ­
za^ L o g r o ñ o . 1. 4.°, 1¿-
quiera , ex ter ior . 

Automóviles 
r accesorios 

A L Q U I L E R sin conduc­
to- , nuevos. Seat-1.500. 
850. C o u p é , 600-D. R e -
n a u l U O y R-8. M o r r i s 
y M G-1.000.— « S e r v í 
A u t o » . Sanjurjo. 9. 
T e l é f o n o 207716. 

S E A L Q U I L A N coches S E A T 600. buenas con-
sin conductor. San Juan diciones. barato. Calle 
19 y Pisones. 13. T e l é - San Francisco. 145. 7.í'. 
fono 203142 y 201147. D . 

C O C H E S de a lqu i l e r 
síj chó fe r . < Arconada>. U O Í O C d C Í O n e S 
Calzadas. 36. T e l é f o n o ^ w i v ^ a v i v i i ^ 
204795. 

A L Q l) I «. iLK sin 
eonductor t S e a t-
1.500 Slmca, 800-
D , — G A R A J E T U 
R I S M O , Calle V i ­
t o r i a 20. 

C O C H E S sin conductor 
a lqu i l amos : Seat 1.500. 
800-D. 850. nuevos. — 
A l m i r a n t e Bonifaz, 24, 
I X Ae l é fono 202904. ' 

C O C H ES sin conduc­
tor : Seat 600-D. — cFe-
r a m a » A s u n c i ó n de 
Nuestra S e ñ o r a , t Te­
léfonos 203364 v 208514 
A U T O - SPORT. A l q u i ­
ler coches sin conduc­
tor nuevos Avisos te­
léfono 20 01 38, 

E X C U R S I O N E S micro­
buses Europa Coches 
de 10 v 25 olazas. Te l é ­
fono 20 85 51. 

A U T O - E S C U E L A «Rl 
va»-» A l q u i l e r sin con­
ductor : 1.500-luJo. 600-D 
Brlvlesca. T e l é f o n o s 58 
V 92 . 

M O T O R A M A . Servicio 
permanente de gr^a 
Con nosotros hasta el 
ta l ler de su preferencia 
A s u n c i ó n de Nuestra 
S e ñ o r a , 1 TelÓf 208864 

A L Q U I L A M O S coches 
sin conductor- 400 - D 
850 y C o u p é . Brlvlesca 
15. balo, T e l é f s : 201874 
v "08072. 

V E N DO Seat 600-D 
buen estado. Se rv l -Auto 
Sanlur lo , 9. 

V E N D O Seat 850. buen 
e s t a d o . S e r v í - A u t o 
Sanlur jo . 9. 

V E N D O Mercedes 220 
impecable, exento. Hue ­
ra. V i to r i a , 19. 

S F V E N D E Seat 600 
buen estado e c o n ó m i c o . 
Serv i -Auto . San lu r lo 9. 
G R A N T u r i s m o 3.50 k l -
l ó m e t r o . Te l f . 209707 
Plaza Calvo Sotelo. pa­
rada. 

A L Q U I L A M O S coches 
para todos. A u t o - G u i a » 
Muño Rasura, 5. Balo. 

O C A S I O N vendemos 
Seat 600. A d m i t i m o s 
Vespa a cambio. H e r ­
manos Fuente . San Pa­
blo. 18. 

O C A S I O N vendemos 
Velomotores D e r b i . 
Hermanos Puente . San 
Pablo. 18. 

S'J V E N D E n dos f u r ­
gonetas Ci t roen . I n f o r ­
mes: L a i n Calvo . 24. 
P a p e l e r í a . 

V E N D O F o r d Versalles 
por fal ta de conductor, 
en buen uso. m o t o r ga-
sól l . I n f o r m e s : Grego-, 
rio SSiz Ouintf tnapalla 

, P A R T I C U L A R v e nde 
Seat 600. h i l e n precio. 
T e l é f o n o 201855. 

V E N D O pla ta forma 
D . K . W . , ganadera, mo­
derna, y 4-Ij Super como 
nuevo. Servicio R e-
naul t . Gamona l . 

' i ^ Ñ D Q Seats Í 600 -y-
1.400. O n d i ñ e R-8. Peu-
freot' 203. Lambret tas . 
Bu l t aco y Velomotores, 
•Razón: - A y a l á . M a d r i d . 
16. 

V E N D O G o r d i n i de 
p a r t i c u l a r a pa r t i cu la r , 
estado m u v bueno. T e ­
l é f o n o 203094. De 4 a 7 
tarde. 

V E N D O T u r i s m o nue­
vo. 5 plazas. In fo rmes : 
A n g e l Qu in t an i l l a . Ca­
lera. 10. T e l é f o n o 108906 

V E N D O 600. A l b ó n d i g a , 
9. 8 X Cal le L e r m a . 5. 
Ta l l e r . 

O C A S I O N vendo M e r ­
cedes 200-D (gasoi l ) . 
m a t r í c u l a BI-116722, ca­
si nuevo, co lo r gr is os­
curo. C a h a ñ a s de V i r -
tus . T e l é f o n o 15. 
V E N D O furgoneta 4-P. 
propia repar to . Cond i ­
ciones estupendas. Buen 
precio. R a z ó n San Pe­
dro C a r d e ñ a , 112. 

SE N E C E S I T A mucha-
ch? de s e rv ido . 3 .j n 
Juan. 19, 2,*, izqda. 

S E N E C E S I T A oucha-
cha f o r m a l , poca f a m i ­
lia. Avda . C id . 10. 2.«, 
derecha. 

SE N E C E S I T A m a n i ­
cura. T e l é f o n o 209012. 

SE O F R E C E o 1 n t o i 
empapelador, especiali­
zado iuncuas. Vea mues­
tras a domic i l i o , sin 
compromiso . T e l é f o n o 
207606. 

S E N E C E S I T A chica 
de servicio, poca f a m i ­
l ia . Santa Casilda. 5. 3.°. 
B . 

G A N E N dinero su l o -
m i c i l i o E M . Cruz 23. 
M a d r i d . 

S E N E C E S I T A chica. 
Plaza de San J u l i á n . 3, 
ó L a i n Calvo. 21 . 3.°. de­
recha. 

S E N E C E S I T A s e ñ o r i ­
ta in te rna , meses Agos­
to y Septiembre, cuidar 
n i ñ a a ñ o y medio. Te­
l é f o n o 205740 - 616. 

A N U N C I O S 
E C O N O M I C O S 

Estos anuncios se rec iben en nuestra A d m i n i s t r a c i ó n Calle V i t o r i a , 13. • T e l é f o n o 207148), de N U E V E de l a 
m a ñ a n a a U N A Y M E D I A de la tarde y de C U A T R O a O C H O M E N O S C U A R T O de l a ta rde , asi como en 
todas las Agencias de Pub l i c idad . 

P R E C I O : 10 pesetas hasta diez palabras. Cada pa l ab ra m á s , una peseta. 

C A R P I N T E R O S : 
se necesitan. Car­
p i n t e r í a V i r g i l i o 
S á e z . . V i t o r i a . 118 
( R . O. C. 169). 

SE. N E C E S I T A de­
pendiente de mos­
t rador . Informes, 
bar Auto-Estacio­
nes. (R . O. C. n ú ­
mero 823) 

G A N E N dinero estu­
diantes maestros. Apar­
tado 14.742. M a d r i d . 

SE N E C E S I T A apren­
diz de p in tor . S a ñ t a -Do­
rotea. 5. (R . O. C. 170) 

SE N E C E S I T A chica 
para e l comedor. Hos ta l 
Nac iona l . Gasset 4. 

N E C E S I T ' » camareras. 
Restaurante L a Morena. 
Merced , 3. ( R . O. O. 
891). 

N E O E S I T A M O S 
chica. Buen sueldo 
Todas las comodi-
d a des. In fo rmes : 
San G i l . 5. S«. Iz­
quierda. 

M P O R T A N T E colegio 
de esta provinc ia nece­
sita l icenciado .en r^e-
tras. I n fo rmes esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 

S E Ñ O R A para l e n c e r í a 
se necesita en e l Hos ta l 
I#anda Palace. <R. O. 
C. 784). 

SE N E C E S I T A perso­
nal obrero con conoclr 
mientes en p a n a d e r í a . 
R i ca rdo C á m a r a ; Carde-
fiadiio. (R . O. C. n ú m e ­
r o 833). 

N E C E S I T A M O S m u * 
chacha, bien re t r ibu ida , 
salidas- .tardes. . Feygon 
6. 6.°, i zqu ie rda , . 

S E - N E C E S I T A mucha­
cha. V i t o r i a . 115. 2» . B . 

N E C E S I T O si rvienta , 
sepa cocinar para dos 
personas. Santander. 15. 
Comerciio; 

S I ' N E C E S I T A asisten­
ta y persona responsa­
ble, para cuidar dos n i ­
ñ o s . Plaza L o g r o ñ o , n ú ­
mero 2. 5X Izqda . 

C O N T A B L E . No impor ­
ta sexo, necesita indus­
t r i a de Burgos . H a de 
tener exper iencia en or­
g a n i z a c i ó n oficina y co­
rrespondencia comer­
c ia l . Só lo j o m a d a de 
tarde. L l a m a r a l t e l é ­
fono 207674. ( R . O. C. 
840). 

S E N E C E S I T A chica. 
Restaurante P a r í s . V i ­
to r i a . 43. 

SE N E C E S I T A asisten­
ta. L a í n Calvo, 12. á.» 

SE N E C E S I T A of ic ia l 
v aprendices de e l ec t r i ­
cidad del a u t o m ó v i l . 
M a d r i d . 79. Garaje. (R . 
O. C. 832). 
SE N E C E S I T A chica. 
Poca f ami l i a , veranear 
Laredo. V i t o r i a . 13 7. 
10». T e l é f o n o 208376. 
SE N E C E S I T A chica y 
s e ñ o r a de servicio. San 
Juan. 26, 2.». l e t r a C. 
SE N E C E S I T A chica 
para casa. I n f o r m e s : 
Bar Pue r to R ico . 
SE O F R E C E s e ñ o r i t a 
de 19 a ñ o s de edad, con 
conocimientos de meca­
n o g r a f í a y t i t u l o de .ba­
ch i l l e r Superior . I n f ó r ­
mese en esta A d m i n i s ­
t r a c i ó n , 

C H I C A con conoci­
mientos cocina necesita 
ma t r imon io . I n ú t i l pre­
sentarse s in buenas re ­
ferencias en Sanjur jo . 
11. 4.0 D . 
SE O F R E C E j o v e n , 
servicio m i l i t a r c u m p l i ­
do, soltero, dependiente 
mostrador, toda clase de 
recambios a u t o m ó v i l e s . 
I n fo rmes : escr ibir esta 
A d m i n i s t r a c i ó n , n ú m e ­

ro 3191. 
SE N E C E S I T A N p i n t o ­
res. R a z ó n : O r d ó ñ e z , 
Melchor P r ie to . 37. ( R . 
O, C. n ú m . 846). 
V E N D E D O R E S d o m i ­
c i l io , prefer ib le con ex­
periencia r a m o electro­
d o m é s t i c o s . V i t o r i a , 27. 
(R, O, C. 845). 
C H I C A para todo para 
Bi lbao . Poca f a m i l i a , 
3.000 pesetas. H a y asis­
tenta. La Castellana. 
B e g o - E n e a . 
N E C E S I T O chico de 14 
a 16 a ñ o s . A b a d M á -
luenda. 3. bajo. (R . O 
C. 826). 
SE O F R E C E ad.miriis-.• 
t r a t i v o 27 a ñ o j t Conta­
b i l idad , Seguros Socia­
les. Exper i enc ia en. o f i ­
cinas. In fo rmes esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 
S E N E C E S I T A pastor 
a . z u r r ó n , e n R a b é de l a s . 
Calzadas. L u i s B a r q u í n . 

SE N E C E S I T A pastor.: 
a z u r r ó n . ' V i l l a l o n q u é -
j á r í E . Tajadura . 
SE N E C E S I T A -chico 
de 14 a 15 a ñ o s . C o n f i -
ter ia Loste. L a í n Calvo . 
25. (O. de C. n ú m . 844) 
SE N E C E S I T A chica. 
T ra to f a m i l i a r . Buenas 
ccondiciones. I n f o r m e c : 
T e l é f o n o 207380. 

C H I C O de 14 a 16 a ñ o s 
precisa Almacenes E l 
P a r a í s o . ( R . O. C. n ú ­
mero 768). 
SE P R E C I S A N obreros 
para t raba jo en m i n e r í a 
s u b t e r r á n e a , que tengan 
a lguna p r á c t i c a en la 
misma. Ci rcuns tanc ia l -
mente se establecen i n ­
centivos de r e n d i m i e n ­
tos. Se fac i l i t a hospeda­
je e c o n ó m i c o . Minas de 
h ie r ro de Olmos de 
Atapuerca. ( E s t a c i ó n 
f e r r o v i a r i a de Quin ta-
napal la - Burgos ) . I n f o r ­
m a c i ó n , s e ñ o r Calvete. 
San Francisco. 147. l .u, 
B . (R . O. C. n ú m . 1.183). 

S E O F R E C E u n i v e r s i ­
tar io con I n g l é s y f r a n ­
cés , para hote l . T e l é f o ­
no 204362. 
N E C E S I T A M O S chica. 
Buen sueldo. Todas las 
comodidades. In fo rmes : 
San G i l . 5. 3.°. izqda. 
d b z i e o é o n o é d o L ) é o — ? ó 
SE N E C E S I T A N obre ­
ros, en Hispanagar , S. 
A. P o l í g o n o i ndus t r i a l 
de V i l l a l o n q u é j a r . E m ­
presa en montaje . Se r e ­
quiere : Servicio m i l i t a r 
cumpl ido , edad hasta 27 
a ñ o s , y saber leer y es­
c r ib i r . Interesados pa-
ser p o r Hispanagar . 
Oficinas Plaza Alonso 
M a r t í n e z , n ú m . 7. A . I A 
derecha. De 4 a 8 de la 
tarde. (R . O, C. n ú m e ­
ro 847). 

N E C E S I T O chica c u i ­
dar cuatro n i ñ o s , para 
v i v i r en San S e b a s t i á n . 
D i r i g i r s e Aven ida M a ­
d r i d . 11, S.s, izquierda . 
Sra. Selgas. San Sebas­
t i á n . 

S E Ñ O R I T A para 
of icina, se necesita. 
Esc r ib i r a l A p a r t a ­
do de Correos 116. 
con datos persona­
les y conocimien­
tos. (R . O. C. 848). 

F A M I L I A dos per ­
sonas necesita m u ­
chacha informada . 
Veraneo en B u r ­
gos. Residencia en 
e n M a d r i d . T e l é f o ­
no 209718. 

S E N E C E S I T A N 
peones, nocturnos y 
de d í a para Granja 
A v í c o l a . E d a d m á ­
x i m a "50 a ñ o s . P re ­
sentarse en Granja 
«Los A l a m o s » . Ca­
lle n ú m . 6. Polo I n ­
d u s t r i a l o e n cal le 
V i t o r i a , 28. 9.e, de 
1 a 2. (R . O. a 
834). ' 

Compras 
y ventas 
P O L L I T O S d? carne y 
puesta. « G r a n j a M i r a ­
sol». — Pisones. 68. 
V E N D O v i n o c h u r r o y 
superior. N o confund i r ­
se, en bodega. C a r r e t ó n . 
L a n t a d i l l a (Fa lenc ia) . 
D U R A L E X . Platos, v a ­
sos dura lex . « F e r r e t e ­
r í a L a í n Ca lvo» . T e l é ­
fono 2033 94. 

C O M P R A y venta 
de a n t i g ü e d a d e . 
a r m a s , monedas, 
muebles, pinturas. 
Etc . — « A r t e » . Ca­
l l e P a l o m a . 12. 
Burgos . T e l . 200301. 

B A R A T I S I M A S te­
las usadas, vende­
mos. Te l f . 202900. 

S E V E N D E N 300 c á n ­
taras de v i n o de la co­
secha. Para t ra ta r con 
J o s é A l b i l l o a . en P a m -
pl iega. 

V E N D O balanza Mobba. 
i m p ecable. magnif ica 
ocas ión . B a r r i a d a I n ­
maculada. G . 2. 2.°. i z ­
quierda. 

V E N D O pollos de dos 
meses y medio. San 
Francisco. 143. T e l é f o ­
no 206760. 

S E V E N D E N 30 po ­
llas de mes y medio. 
H o s p i t a l de l Rey, H e r ­
manos A g u i l a r . 

V E N D O conejas seis 
meses, ex t raord inar ios 
ejemplares, propios r e ­
p r o d u c c i ó n . Subida Ce­
r r o San M i g u e l . 1. 2.°. 
izquierda . 

V E N D O 800 K g s . ajos, 
20 corderos capones, en 
V i l l a l b a l . Sr. A r l a n z ó n . 

V E N D O m á q u i n a d e 
hacer punto. San Agus­
t í n , 11, l.«, derecha. 

Enseñanzas 
D O Y clases de Ing lés . 
T e l é f o n o 201192. 

A C A D E M I A Cast i l la . : 
Contab i l idad . O ñ c i n a s . 
Bancos. C u l t u r a gene­
r a l . T a q u l m e c a n o g r a f í a , 
Correspondencia. M o ­
neda. 10. 

I N G L E S , clase pa r t i cu ­
l a r y en grupo. M a d r i d . 
5. 2.0. Dcha . 

C L A S E S Preun ive r s i t a ­
r i o . M a t e m á t i c a s . F í s i c a . 
Q u í m i c a . Te l f . 205840 -
84-i. 

U N I V E R S I T A R I A c la ­
ses n i ñ o s , casa o d o m i ­
c i l i o . T e l é f o n o 202230. 

S E D A N clases de L a ­
t í n . Gr iego , L i t e r a t u r a . 
R e l i g i ó n ; B a r M i r a f l o -
res. T e l é f o n o 205461. 

M A T E M A T I C A S . jMe-
c á n i c a . F í s i c a . Q u í m i ­
ca. Bachi l ler . Escuelas 
T c c n leas. Facultades; 
.Merced* 6. 4.9. 
P R E P A R O . .Bachi l le r a 
d o m i c i l i o . T e l f . 207671. 

M A E S T R A d a r í a clases 
B a c i l l e r y p r i m a r l a , en 
M e l c h o r P r i e to , 18. 2 » 

D E S C R I P T I V A . A p a r e ­
jadores, Obras P ú b l i c a s . 
GtUpos reducidos. Cal le 
T r i n i d a d , 8, 2.9, A . 

C L A S E S par t iculares 
M a t e m á t i c a s . F í s i c a . 
Q u í m i c a . Magis te r io v 
R e v á l i d a s . T e l é fonos 
206386 y 206481. 

D O Y clases de Ingreso. 
Camino de Cortes. 8. 
T e l é f o n o 208708. 

C L A S E S L a t í n . Gr i ego 
v L i t e r a t u r a . T e l é f o n o 
203892. 
C L A S E S par t iculares , 
l.e, 2.o y 3.2 Bach i l l e r a ­
to . T e l é f o n o 204829. 

U N I V E R S I T A R I O d a 
clases de I n g l é s . F r a n ­
c é s y Bachi l l e ra to a 
d o m i c i l i o . L l a m e n t e l é ­
fono 204362. M a ñ a n a s . 

G R I E G O . L a t í n de B a ­
ch i l l e r . P r e u n i v e r s i t a r i o 
v Facul tad . T e l é f o n o 
201192. 

S E Ñ O R I T A da clases a 
n i ñ o s . T e l é f o n o 201192. 

Fincas 
C O N S T R U C C I O N E S 
« B u - B l » . Calle V i t o r i a . 
179 (Gamonal ) . V e n t a 
directa de pisos v lon­
jas. V i s í t e n o s en ofici­
na u obra , s in compro­
miso. Grandes faci l ida­
des de pago. 

V E N T A de pisos y lon­
jas en Via de E m p a l ­
me. « C o n s t r u c c i o n e s Se­
r r a n o » . T e l é f o n o 204385 
P I S O S zona Vadl l los 
« C o n s t r u c c i o n e s Alonso 
v Arteche, S. A.» I n f o r ­
mes. Melchor Pr ie to . 18 
« M A S E G O S A » . i m p r e ­
sa constructora. V i v i e n ­
das desde 235.000 pese­
tas. Cua t ro habitacio­
nes, cocina, aseo, suelo 
parquet, media b a ñ e r a 
antena colectiva, mara­
villosas terrazas. Bolea­
d í s i m a s . Faci l idades de 
pago. Oficinas, Avenida 
de l C i d . 80. 2.o. centro. 
T e l é f o n o 209338. 

PISOS de cal idad. 
«Arranz» . - P i s o s 
oien a c a b a d o s . 
c A r r a n z » . - P i s o s 
o l e n d is t r ibuidos 
r A r r a n z » . - P i s o s 
:on c a l e f a c c i ó n 
r A r r a n z » . - P l s 
iesde 210.000 pese­
tas. « A r r a n z » . - P l -
« o s o o n entrada 
desde 20.000 pese­
tas. « A r r a n z » . • P i ­
sos en todas las 20-
oas. « Ar r anza ». • 
C o n s t r u c c i o n e s 
magnificas. Ar ranz 
— Venta directa de 
pisos con f o r m a l i ­
d a d a b s o l u t a 
cAr ranz» . Oficina 
;entrales. carretera 
de L o g r o ñ o , s/n. 

C O N S T R U O O I O -
N E S « H . G o n z á l e z 
Alonso» . Venta de 
viviendas. Grandes 
facilidades de pa­
go. Magnif ica cons­
t r u c c i ó n y t e r m i ­
n a c i ó n . R a z ó n . V i ­
to r ia 115. Oficina. 

L O C A L E S muy comer­
ciales, vendemos, pro­
pios garaje, cafeteria 
supermercado, electro­
d o m é s t i c o s , p a s t e l e r í a 
o a m l c e r í a . almacenes 
P r ó x i m a entrega en ca­
lle E l Carmen. I n f o r ­
mes: A l m i r a n t e Bonifaz 
8. 2.o. Izquierda. 

« C O N S T R U C C I O N B S 
E v e r e s t S. A.» Plao^ 8 
do rmi to r io s , cocina co­
medor, b a ñ o de Roca, 
calentador de gas. cale­
f acc ión , terraza, desde 
195.000 a 337.000. En t ra ­
da desde 25.000. 150.000 
diez a ñ o s . Ent rega ln« 
mediata. In fo rmes : Ca­
r re te ra L o g r o ñ o . T e l é ­
fono 209543. 

V E N D O piso l lave en 
mano. 5 habitaciones, 
a rmar los empotra d o s 
cocina butano, armar ios 
m e t á l i c o s , dos baños , 
c a l e f a c c i ó n y asrua ca­
l iente cent ra l , exentos. 
Fac i l idades-pago . Can­
tero. C o n c e p c i ó n . 2. 
V E N D O pisos l lave en 
mano. 3-4-5 habitacio­
nes, c a l e f a c c i ó n , b a ñ o 
facilidades. C a n t e r o 
C o n c e p c i ó n . 2. 

PISOS e c o n ó m i c o s 
d e s d e 180.000 a 
236.000 p e s e t a s 

—parque t , terrazo 
ca l e f acc ión , ascen­
sor—; E n t r a d a 
50.000, « C o n s t r u c ­
ciones P o i c e y 
Alonso. S, A.» Ca­
lle M a d r i d . 14. Te­
lé fonos 20 81 21 y 
2079 09, 

O P O R T U N I D A D vendo 
•piso exento, cinco hab i ­
taciones, c a l e f a c c i ó n i n ­
d iv idua l , calentador, f a ­
cil idades a convenir , 

. . R a z ó n : Tesorera. 6, T.", 
derecha. 
V E N D O parcela de 340 
met ros cuadrados, p i e 
V í a Ronda. Camino M i -
rabueno. Nicanor G o n ­
zá l ez . San Pedro Car­
d e ñ a . 122. Te l f . 204006, 
V E N D O o a lqu i lo p i ­
sos. Calle V i t o r i a , n u ­
m e r o 255. Gamonal . R a ­
zón, p o r t e r í a . 
E X T R A R R A D I O B u r ­
gos, vendo casa, locales. 
San Juan, 33. 3.0. I zqda . 
V E N D O piso en car re­
te ra de L o g r o ñ o . 2.° D , 
f rente l a Cen t ra l Leche­
ra, l l ave en mano. F a c i ­
lidades pago. In fo rmes 
en e l mismo. 
V E N D O piso c é n t r i c o . 

3 habitaciones, cocina y 
servicios. Telf . 205940. 
O P O R T U N I D A D ú n i c a . 
Vendo b a r a t í s i m o piso, 
4 habitaciones y carbo­
nera : exento. Fac i l i da ­
des. M a d r i d , n ú m . 64-
66. C. T e l é f o n o 207788. 
C A M B I O piso calle M a ­
d r i d , po r o t ro zona V a -
dil los. T e l é f o n o 207788. 
5 U B V E N C I O N A D AS 
50% a 10 a ñ o s . A d m i ­
t imos solicitudes por r i ­
guroso orden, escogien­
do la v i v i e n d a deseada. 
Vi s i t e l a v i v i e n d a p i l o ­
to s in hacer entrega de 
dinero. Expediente B U -
VS/125/67. 128/67. E m -
plazamiento: Gamonal . 
Frente a l 241 de l a ca­
lle V i t o r i a . T e l é f o n o s . 
200300 y 208902. I n f o r ­
m a c i ó n permanente i n ­
cluso festivos. Fecha ca­
l i f i cac ión provis iona l 2-
10-67. Estas v iv iendas 
se d e d i c a r á n a domic i ­
l i o legal del t i t u l a r . 
P romoto r : J u l i o V ica r io 
Laseca. Anunc io i n s c r i ­
to con e l n ú m . 12 en la 
D e l e g a c i ó n P . V iv i enda . 

V E N D O pisos, l o ­
cales, terrenos, f i n ­
cas, faci l idades pa­
go. In formes , t e l é ­
fono 201113. 

C R U C E R O San J u l i á n . 
pisOs 2-3 dormi tor ios , 
comedor ; b a ñ o . " cocina 
y calentador de gas. 
I n s t a l a c i ó n de calefac* 
c ión , terraza, ascensor 
p a t i o - j a r d í n . D e s d e 
245.000. En t rada desde 
35.000 150.000 diez a ñ o s . 
I n f o r m a c i ó n en. obra. 
Cons t ruc tora M a r t í n e z 
A y a n z . . 

S E V E N D E piso c é n ­
t r i co , con t e l é f o n o y ba­
ñ o . I n f o r m e s . V a l e n t í n 
J a l ó n 11. 4.o izqda. 

S í V E N D E o se cam­
bia po r piso finca, con 
casa, huer ta y locales, 
salto de agua y luz, 14 
K m s . Burgos. Informes. 
B a r M a r i j u á n . San G i l , 
De una a cinco de la 
tarde. 

V E N D O locales y pisos 
a entregar en Los V a -
di-llos. B a r M a y o r a l ; H i ­
j o . Avda . ,Cidt 41. 

S E V E N D E piso bara­
to, m i i y "soleado, tres 
habitaciones, c o c i na. 
despensa y aseo. San 
Francisco, 1.27, 3.o. 

V E N D O piso exento. 94 
metros . San A g u s t í n . 17. 
2.V: C. Faci l idades. 

V E N D O piso nueva 
c o n s t r u c c i ó n , l lave en 
mano. .San. . A g u s t í n . 3. 
tercero. 
V E N D O piso c é n t r i c o , 
nuevo, todo exter ior , 
l lave en mano, calefac­
c ión y agua cen t ra l . I n -
for ines: T e l é f o n o 2041.30 

V E N D O o a lqu i lo l o ­
c a l de 570 met ros . -d i s ­
ponib le en e l acto, l u ­
gar c é n t r i c o en calle 
a m p l i a de poco t r á n s i ­
to p rop io para agencia 
de transportes o s i m i ­
lar , con dos puertas de 
5 por 5. T e l é f o n o 203549 

V E N D O piso carretera 
de Arcos , nueva cons­
t r u c c i ó n . I n f o r m e s : San 
I s id ro . 5, 3.°, derecha, o 
talleres M i f e r . 

V E N D O boni to chalet 
l i b r e G r i j a l b a (Burgos ) , 
cercano Vi l l ad iego , ha l l , 
comedor, g ran s a lón , 
t res ampl ios d o r m i t o ­
rios, cocina, cuarto de 
b a ñ o , w.c, de servicio, 
agua, 9.000 m2. ter reno 
cercado, propio vera­
neo, descanso, a u t o b ú s 
l í n e a , t r a to propie tar io , 
precio interesante. D o n 
A . M a r t í n e z . (Chale t ) . 
Gr i j a lba . 

Ganados 
y aperos 
S U P R O I N . Cintas ele­
vadoras, to rn i l los s i n 
f i n . alambres bobina­
das, bombas c e n t r í f u ­
gas, motores gasolina. 
San Pedro y San F e l i ­
ces..?.?. T e l é f o n o 207431 
Burgos. 
SE.. V E N D É ensacarto-
ra. T r a t a r : Edua rdo Ta-1 
j á d u r a . A r r o y o d é M u - ; 
ñ ó (Burdos) . 
SE V E N D E m á q u i n a 
t r i l l a d o r a m&rca A j u r i a 
n ú m e r o 1. cinco '.cam­
p a ñ a s . N i c o l á s M u r i l l o 
To rman tos ( L o g r o ñ o ) 
S E V E N D E t r i l l a d o r a 
B'losan 103. con motor 
L í s t e r . 30 C V . Vende 
Carmelo F e r n á n d e z . R i -
bafrecha ( L o g r o ñ o ) . 

V E N D O m o t o r - L í s t e r 
20 H P . . gasoil . p r o p i o 
para t r i l l ado ra o indus- , 
t r i a , A u r g l i a n o de la-
F u é n t e . Vi l lac lenzo . 

SE V E N D E atadora 
marca A j u r i a . de 1.80 
m , de corte, tres cam­
p a ñ a s , para t ractor . I n ­
formes en casa A j u r i a o 
M á x i m o M a r t í n e z . .en • 
Vi l lagonzalo Pederna­
les. 

V E N D O e n s a c a d o r á de 
tres venti ladores, marca 
U r g ó n , dos c a m p a ñ a s . 
E m é r i t o Ben i to . Q u i n ­
tani l la S o m u ñ ó . 

S E V E N D E m u í a a PérdldaS 
elegir entre tres de 7 
a ñ o s , seis dedos. D a ­
m i á n A n t ó n , en Valles 
de Palenzuela. 

SE V E N D E N 20 vacas 
holandesas, r e c i é n pa­
ridas y abocadas a pa­
r i r y terneras, en V i -
l l a lba de Duero . L u i s 
R o d r í g u e z . Te l f . n ú m . 1. 
V E N D O seis novi l las , 
por no poderlas aten­
der, pasteras, y u n par 
de m u í a s . G l o r i a M a r í n , 
en Iglesias. 
V E N D O t r i l l a d o r a A j u ­
r ia , correas t rapezoida­
les; t r a c to r Massey F e r -
guson; car ro p e q u e ñ o 
de varas, seminuevo. E n 
Rev i l l a r ruz . Ven t a L a 
Petra . F é l i x Palacios. 
V E N D O macho b u r r e ­
ñ o a confianza, carro 
par como nuevo, m á ­
qu ina « T i g r e » , gav i l l a ­
dora. M a d r i g a l e j o de l 
Monte . Ignacio Hue r t a . 

E X P L O T A C I O N de ga­
nado de cerda en m a r ­
cha a 14 K m s . de B u r ­
gos en carretei 'a geno-
ral , vendo, disponiendo 
l a f inca de chalet, con 
agua, luz y d e m á s ser­
vicios. Interesados d i r i ­
girse po r escrito a l n ú ­
mero 588. P u b l i c i d a d 
Alas. A l m i r a n t e B o n i ­

faz. 3. 

Huéspedes 
E N C O L E G I O c é n t r i c o 
se reciben s e ñ o r i t a s a 
p e n s i ó n ; L l a m a r 203725. 
D A R I A camas, só lo dor­
mir . Santa Clara . 4 2. 
8.0, I zqda . 
A L Q U n . O dos habi ta-
clones y cocina con 
muebles. Te l f . 208317. 
A L Q U I L O h a b i t a c i ó n 
derecho cocina. B a r r i o 
San Pedro. I n f o r m e s : 
Restaurante M a d r i d . 
Ftan Pablo, n ú m . 14. 
D O Y p e n s i ó n y habi ta ­
c ión completa. Cal le 
Santa Clara . 42. 6 X B . 
C E D O h a b i t a c i ó n dos 
camas, c é n t r i c o , pen­
s ión completa o s ó l o 
do rmi r . R a z ó n en t a 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
D O Y p e n s i ó n a ve ra -
nenntes.. Santa Dorotea , 
8. 1 " . i zquierda . 
C E D O dos _camas. para 
s e ñ o r a o s e ñ o r i t a . Paseo 
de los Pisones, 10. l e t r a 

A . • 
H A B I T A C I O N E S c o n ­
fortables. . Plaza L o g r o ­
ño. 1, 4.o,~ Izqda . ex t e ­
r i o r . „ :'' -, 
S E Ñ O R A sola cede h a ­
b i t a c i ó n con derecho 
cocina. Calle V i l l a r c á -
yo. 12, 4.o, Izqda . 
D O Y p e n s ó I n - c o m p l e t a , 
o só lo d o r m i r , c é n t r i c o , 
confor table . . T e l é f o n o 
209344, ^áanta Clara. 1. 
p r imero . 

"SEÑORA" sola cede ha-
b i t a c i o n e á c ó n derecho 
cocina, chalet. In fo rmes 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
C E D O camas, d o r m i r o 
p e n s i ó n cpmpleta. T e l é -
fono 205505. 
C E D O h a b i t a c i ó n dore- , 
cho , c o c i n a - - é n Gamo--
nal . In fo rmes , t e l é f o n o 
2059.40. . ,.. ".. 

E X T R A V I O „ ^ 

P E ^ ? ^ 

no 203929 ar6-
P E R D I D A cart ' 
d o c u m e n t a c i ó ^ ^ c o , 

Garcia B ^ a . ^ 

Televisores 
S o ^ S 1 , 
plano Uhp % % 
americana, con A^s 
tro y mesa t o / ^ W 
Pesetas. D & X ^ 
ba sin conW* ^ t . 
Vantas a p ? a ? o ? > 
tía absoluta se 8 l^ 
«Comerc ia l Ve o ^ 
Calera. 10. 
R E P A R A C I O N ú. 
sores. Radiow teievl( 
L a í n Calvo. 37 l > i 
no 205740-673 ^ 0 . 
C A M B I E Mi , , 
v ie i0 por m^M 
anos garant ía . £ 3 
^es de pago » ! , 
205740-673. TeUí0lií 

A B O N A M O S 3 000 > 
setas por radio v i , > 
cambio televi 0ore t a í 
vos, dos años ^ l ^ ' 
T e l é fono mfvSŜ  
f O R a u s e n t a m e ' L 
t e l ev i s ión Kasteli 11' 
pulgadas, muv ,i : 
Telfs. 202680 / s o ^ 

Traspasos 
TRASPASO local 
Pío cafe ter ía t í n f ! ' 
j u n t o Arco Santa ¡¡¡t 
Cantero. Concepción 2 
P E N S I O N céntrica i , 
camas ocupadas w 
huespedes fijos. 
tero. Concepción. 2. 

Varios 
S E G U R O obligatorio di 
accidentes de trabiio, 
Mu tua Patronal, éC. 
lón,. 20. Burgos. 
SE P I N T A N piso,, 
domic i l io . Rapidez, Avl. 
sos: Teléfono 201038 Ds 
1 a 7. 
O F E R T A papeles pin. 
tados 50 por 100 
cuento. Plaza VeKa,.5. 
C A D A dos rollos reñ­
í a m o s uno. Vega.. 5. ü . 
.trada por Bahía. 

P A P E L E S pintados di. 
rectamente de fábrlci. 
Vega, 5. Teléfono 203Í8Í, 
( B a h í a ) . 
R E F O R M A S y repara, 
ciones de albanileria, 
Avisos al 202533, De l 3 
2 y de 7 a 9. 

Muebles 
V E N D O var ios m u e ­
bles. L l a m e n t e l é f o n o 
202512. 

SE V E N D E mag­
nif ica s i l le r ía Isa-
bel ina de nogal 
T a p i c e r í a M i g u e l 
Calle Apa r i c io v 
Ruiz; 6. T e l é f o n o 
205382. 

O F F S E T 

y toda - c i a s e ! d í 
trabajos tipográti-
eos. "en TALLE­
R E S GRAFICOS 
«Dia r lo de Burgosj 
Calle Vitoria. 15 
t e l é f o n o 20 28 52 

I M P R E S O S co­
merciales, car • af 
timbradas, tarjetas 
de visita. Invitacio­
nes, prospectos de 
propaganda. Etc. 
T A L L E R E S GRA­
FICOS cDiario de 
Burgos» . Calle W 
toria . 13. TI, 

V E N D O cosechado­
r a usada, 1,90 m . 
corte, m o t o r M e r ­
cedes, inmejorab le 
estado. Casa G r i -
gelmo. 

P E R D I D A pulsera, c i n ­
co medallas, fechas na* 
c imien to n i ñ o s . Recuer­
do f a m i l i a r . Se g r a t i f i ­
c a r á e s p l é n d i d a m e n t e . 
Se ruega l l a m a r t e l é fo ­
no 204424. 
P E R D I D A per ra Set­
te r b lanca y negra , 
cr iando. En t r ega r : Car­
denal Segura, 18. 

FOTOGRABADOS 
Confección rápld8 
T A L L E R E S GPA; 
F ICOS «Diario «w 
Burgos» . P r - - ^ , 
v e n t a j o s o s , 2 
V i to r i a . 13. Teléfo­
no. 202852. 

^ ^ T e í e v i s i ó n 
S A B A D O 

1,45 Car ta de ajuste. 
2.02 Panorama de ac tua l i ­

dad. 
2,4ñ re led lar io . 
•3.15 Tenis. R e t r a n s m i s i ó n en 

directo desde el Club do 
Tenis de Barcelona, riel 
encuentro de dobles Est 
p a ñ a - I t a l i a (Copa Da-
vls) . 

'4,30 F i n de semana, 
4,45 Tenis. Nueva c o n e x i ó n 

con el C lub de Tenis de 
Barcelona, 

6,00 Tenemos Ir palabra. 
6,30 Todos somos Jóvenes . , 
7,00 Habla contigo, J e s ú s U r -

feaga. 
7.1C Amigos del espacio. 
7.40 Clan fami l ia r . 
8,16 Embru jada . "Esa mujer 

no es m i h i j a " . 
8,45 Dibujos animados. 
9.00 T e l e c r ó n i c a . 

.9.30 Telediarlo, 
10.00 H i l o directo. 
10,15 Nosotros. 
11,30 Judd. el defensor: " L a 

c a í d a de una alondra". 
0,30 Telediarlo. 
0,45 El alma se serena: " L a 

human idad" , por M a r í a 
E lv i r a Lacacl. 

P,54 E l programa de m a ñ a n a . 
M e d i t a c i ó n . Cierre. 

D O M I N G O 

J,4S: Ca r t a de a jus t e . 
10 02: Buenos d í a s . 
1 1 2 0 : C o n c i e r t o . 
12,00: Hor i zon te s . 
12,30: E n d i r e c t o . R e t r a n s ­

m i s i ó n e n d i r e c t o 

Lea V d . D I A R I O D E BURGOS 

desde e l co l eg io M a ­
r a v i l l a s de M a d r i d , 
d e l F e s t i v a l G i m n á s ­
t i co "P r e o 1 í m p ico 
M é j i c o 68". 

I , 50: C l u b m e d i o d í a . 
2,15: T e n i s : E s p a ñ a - I t a l i a . 

F ina les C o p a D a v i s . 
3,00: T e l e d i a r i o . 
3,20: E s p a ñ a e n e l M u n d o . 
3,30: Ten is . N u e v a cone­

x i ó n . 
4,17: E l V i r g i n i a n o : " L a 

d a m a de W i c h i t a " . 
5,45: D í a de fiesta. 
6,45: S ü p e r agente 86. 
7,17: M u s i c a l 68. 
8,00: C ine a m a t e u r . 
8,30: B a l l e t . 
9,39: T e l e d i a r i o . 

10,00: S e s i ó n de noche : " S i n 
conc ienc ia" . 

I I . 45: T e l e d i a r i o . 
12.00: N o c t u r n o d e l d o m i n ­

go. 
0,09: E l p r o g r a m a de m a ­

ñ a n a . M e d i t a c i ó n y 
cien-e. 

CHOFER CON CARNET 2,a 
S E P R E C I S A 

Impresc ind ib le conocimientos b á s i c o s de m e c á n i c a . 
Dir ig irse por escrito con datos personales , h i s tor ia l y 
referencia a l n ú m e r o 1.143. P u b l i c i d a d A l a s , A l m i ­
rante Boni faz , 3 . 

ersori, 
E l t e l e v i s o r 

d e l f u t u r o 

COMERCIAL 
VELO-MOTO 

H i j o s d e J u l i o P é r e z C a l a i a 

Organización Nacional 
de alquiler, compra 
y venta de S A C O S 

S . A g u s t í n , 9 T e l é f o n o 2 0 7 4 1 5 

B U R G O S 

RADIO POPULAR 
P R I M E R P R O G R A M A ' 

8.00, Buenos d ías , Burgos; 
8,05, Saludos, amigos; 9,00, A n ­
gelus; 9,01. Burgos, m ú s i c a y n o . 
ticias; 10,00, Con l a Prensa bajo 
el brazo; 10.15, Mosaico e s p a ñ o l ; 
10,30, U n r i t m o para la m a ñ a -

C a j a s p a r a c a m i o n e s 

B a r r c i r o s y P e g a s o 

t o d o s l o s t i p o s , 

e n t r e g a i n m e d i a t a 

C a r r o c e r í a s D e l V a l 

S a n J u l i á n , 1 1 

C O N T R A E l _ 

P A P O O P A P E R A 

CAPSULAS 

V I T A N 

n a ; 10,40, Suerte, v is ta y . . . ¡Or -
bea!; 11,00, Destino, ellas; 11,30, 
" E n t r e redes s o m b r í a s " ; C a p í t u ­
lo 26; 11,45, Velada con "The 
Supremes"; 12,00, Angelus; 
12,01, Mer id iano espi r i tua l ; 
12,05. P e q u e ñ o concier to; 12,15, 
Ronda de la A m é r i c a e s p a ñ o l a ; 
12,30, De l brazo y por l a calle; 
12,45, L a m ú s i c a de Aimable . 
S E G U N D O P R O G R A M A , 

13,00, L a nueva f rontera ; 13,30. 
Felices los tenga usted. I ; 14,00, 
D i a r l o c lub musical ; 14,15, U n 
buen tema, e l t iempo; 14,30, 
D i a r i o hablado de Radio Nacio­
nal de E s p a ñ a ; 15,00, Con sabor 
e s p a ñ o l ; 15,15, Felices los tenga 
usted, I I . 
T E R C E R P R O G R A M A 

16,00, Gu i t a r r a s en H i . F l ; 16,15, 
Club de amigos; 17,30, Bazar del 
microsurco; 18,00, Canciones 
para el í l n de semana; 18,30, 
Desde la Q u i n t a Aven ida ; 18,45, 
Estr ictamente Ins t rumen ta l ; 19, 
Angelus; 19,01, M ú s i c a y pala, 
bras bajo el sol; 19,40, Grandes 
orquestas; 20,00, C r ó n i c a .de l a 
Vue l t a Cic l i s ta a F ranc ia ; 20,15, 
L a zarzuela. " L a b u l a de Ponte­
vedra"; 20,30, Santo rosarlo en 
famil ia . 

C U A R T O P R O G R A M A 
21,00, Canciones del M u n d o ; 

22,00, D i a r i o hablado de Radio 
Nacional de E s p a ñ a ; 22,30. N o t l . 
c iar lo. B o l e t í n i n fo rma t ivo de 
noche; 22,45. C o n sabor espa­
ñ o l ; 23,00. Club do amigos; 
123.45, C o m p á s f i n a l ; 0.00, Lee. 
tu ra de programas; 0,02, Pala­
bras para el silencio; 0,05, Cie­
r re de. la e s t a c i ó n . 

R E P R E S E N T A N T E 
i n t roduc ido o conociendo e l r amo de l a cons t rucc ión y 
p ú b l i c a s , viajando la provincia , precisa importante emp 
dedicada a la f a b r i c a c i ó n de ú t i l e s m e t á l i c o s . 

Interesados, d i r ig i r se p o r escr i to , con his tor ial a. 

TALLERES BAGANT 
Apar tado 166. - C A S T E L L O N D É L A PLANA. 

G R A N L I C O R 

E l l i c o r d e la, f a m i l i a 

P r u e b e n u e s t r o R O N 

TRAPICHE CUBANO 
R E P R E S E N T A N T E E N B U R G O S S P R O V I N C I A ' -

D. CANDIDO URREZ ARNAlZ 
B e l o r a d o , 6, 8.« h . 36. — T e l é f . 2 0 0 0 ^ 



do.. 
30 de Jul io de 1968 D I A R I O D E P U R G O * r 

/ ¡ R A N D A 
GRAN ACTIVIDAD PREPARATORIA 

DEL FESTIVAL DE LA CANCION DEL DUERO 
. festividad d e l 18 de 

T u m o 
m 18 de Julio de este año 

v.a caracterizado por ese 
^ • ü dp excursionismo que 
8fa° oriva a toda clase 
Agente, hasta el extremo 
Íe nue las calles de nues-

población, presentaban. 
^ narticular durante las 
f -oc de la tarde, un as-
*0T?S . . f r i ^ a casi desér-

i P 

pecto5 dT tristeza casi desér 

11 nf* fuera , c o n c r e t a m e n t e 
los trenes de M a d r i d , 

Sgaron decenas de perso-
üflo provistas de s u bolsa 
de viaje para recrearse e n 
SUros campos ^ d e igal 
manera, oe ¿ i r a n a a baue-
S í n inf in idad de excurs io­
nes a otros puntos y los 
que no, fueron a l c a m ­
po. 
• r T l V l D A D E S E N T O E N O 

A L F E S T I V A L 

L a C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a 
del F e s t i v a l h a e n t r a d o e n 
una fase de g r a n a c t i v i d a d , 
en p a r t i c u l a r l a de p r o p a ­
ganda que se e n c u e n t r a a c ­
t i v í s i m a rec ib iendo car te l e s 
anunciadores de los d i f e r e n ­
tes i n t é r p r e t e s que, s e g ú n r u ­
mores v a n a i n t e r v e n i r e n l a 
gran f i n a l y t a m b i é n los c a r -
tles anunc iadores de l a g r a n 
gala que h a de t e n e r l u g a r 
los d í a s 9, 10 y 11 d e l p r ó ­
ximo mes de Agosto. 

Tanto unos car te l e s c o m o 
otros, son d i fundidos c o n 
gran p r o f u s i ó n n o s ó l o e n 
nuestra p o b l a c i ó n , s ino e n ­
viados igua lmente a l a s d i ­
ferentes poblaciones y pue­
blos, con miras a s u p r e s e n ­
c ia en nues tro coso t a u r i n o 
en las f echas que a n t e r i o r ­
mente hemos d e j a d o cons ig­
nadas d u r a n t e l a s cua les t en-
t r á lugar l a c e l e b r a c i ó n de 
esta I X e d i c i ó n de l F e s t i v a l 
Hispano - P o r t u g u é s de l a 
C a n c i ó n del D u e r o . 

Parece ser que, e n r e l a c i ó n 
con la i n t e r p r e t a c i ó n de l a 
c a n c i ó n "Todo o n a d a " por 
Ja I n t é r p r e t e a r a n d i n a C h a -
rito B a r t o l o m é , se puede c o n ­
siderar como s e g u r a s u a c ­
t u a c i ó n , ya que los autores 
se m u e s t r a n in teresados e n 
que sea l a j o v e n a r a n d i n a 
quien de f i enda l a c a n c i ó n . 

E s t a no t i c ia , c o n f o r m e d e ­
c í a m o s ayer , h a produc ido 
en los medios locales , g r a n 
s a t i s f a c c i ó n , por lo que nos 
congratulamos, deseando a l 
mismo t iempo a C h a r i t o B a r ­
t o l o m é el m a y o r de los é x i ­
tos en su i n t e r p e r t a c i ó n . 

Pocas f e c h a s f a l t a n p a r a 
que se celebre l a g r a n f i ­
na l , d í a s de m u c h o taraba-
jo y por el l oesperamos que 
l a I n f o r m a c i ó n que p o d a ­
mos proporc ionar a n u e s t r o s 
lectores sobre e l p a r t i c u l a r 
h a de ser a b u n d a n t e . 

A C T I V I D A D E S E N E L 
C A M P O 

E l t i empo « e m u e s t r a p r o ­
picio p a r a l a s labores de l a 
r e c o l e c c i ó n , y a que d i s c u r r e 
s in grandes ca lores , c i r c u n s ­
tancia que v iene a f a c i l i t a r 
esas costosas labores , costo­
sas no p r e c i s a m e n t e e n e l 
aspecto e c o n ó m i c o , s ino e n 
el contraste de l a s labores 
con el in tenso c a l o r que de 
ordinario suele h a c e r e n es ­
t a é p o c a del a ñ o . 

Como s i empre , h a y d i s ­
crepancias respecto a l r e ­
sultado de l a cosecha , a u n -
que e n r e a l i d a d , s e puede 

AHORA EN 
B U R G O S 
LUIS RODRIGUEZ 

cal le S a n z Pastor, 12 
T e l é f o n o 202306 

c o n s i d e r a r que l a de este 
a ñ o es b u e n a , a u n q u e e s t a 
a p r e c i a c i ó n n o q u i e r a d e c i r 
que m u c h o s l a b r a d o r e s se 
l a m e n t e n de que es c o r t a , 
porque e s t a s l a m e n t a c i o n e s 
s o n propias de los l abrado­
r e s que t i e n e n p o r n o r m a 
quedarse s i e m p r e cortos , 
pero que e n r e a l i d a d se pue­
de c o n c e p t u a r este a ñ o , i n ­
s i s t imos , como b u e n a y los 
h e c h o s nos d e m o s t r a r á n l a 
r e a l i d a d de n u e s t r a a f i r m a ­
c i ó n . 

C l a r o q u e hoy , l a reco­
l e c c i ó n , e n c u a n t o a l t i em­
p o s e re f iere o d u r a c i ó n de 
l a m i s m a , es m á s c o r t a , pe­
r o ello e s debido a l a m e ­
c a n i z a c i ó n de es tas labores 
que s u f r e n u n a d e l a n t o y 
cons igu iente a c o r t a m i e n t o 
d e los d í a s a e m p l e a r , l o que 

p a r a a lgunos , p u d i e r a I n t e r ­
p r e t a r s e como u n a c o s e c h a 
c o r t a . 

D O S H E R I D O S E N A C C I ­
D E N T E D E C I R C U L A C I O N 

E n o c a s i ó n e n que c i r c u ­
l a b a u n a motoc ic le ta , ocu­
p a d a por dos personas , por 
l a c a r r e t e r a g e n e r a l M a ­
d r i d - I r ú n , desde M i l a g r o s 
a F u é n t e n e b r o , a l l l egar a 
l a a l t u r a a p r o x i m a d a de l a 
e s t a c i ó n de servic io de l a 
p r i m e r a loca l idad , por c a u ­
s a s que se desconocen, l a 
motoc ic l e ta fue a e s tre l lar ­
se c o n t r a u n a r o c a I n m e ­
d i a t a a l a c a r r e t e r a . 

L o s los ocupantes d e l ve ­
h í c u l o , que r e s u l t a r o n c o n 
g r a n d e s m a g u l l a m i e n t o s e n 
los brazos , fueron t r a s l a d a ­
dos a l H o s p i t a l de ¡ o S a n ­

tos B e y e s de n u e s t r a po­
b l a c i ó n , desde donde u n a 
vez c u r a d o s de l a s h e r i d a s 
sufr idas , m a r c h a r o n a sus 
respectivos domici l ios . 

M A Ñ A N A C E L E B R A A R A N ­
D A L A F E S T I V I D A D D E 
L A V I R G E N D E L 
C A R M E N 

M a ñ a n a , domingo s igu ien­
te a l a f i e s ta l i t ú r g i c a de 
N u e s t r a S e ñ o r a d e l C a r m e n , 
conforme tenemos a n u n c i a ­
do y a v i r t u d de l a t r a d i c i o ­
n a l cos tumbre que rige a 
e s ta importante' C o f r a d í a , 
t e n d r á l u g a r l a c e l e b r a c i ó n 
de l a f ies ta e x t e r n a que m e n ­
t a d a C o f r a d í a y c o n e l l a to­
do A r a n d a , e n honor de 
N u e s t r a S e ñ o r a de l C a r ­
m e n 

D e los ac tos que c o n t a l 
mot ivo se ce l ebren d a r e m o s 
o p o r t u n a c u e n t a , y a que é s ­
t a es u n a de l a s pocas C o ­
f r a d í a s que subs i s ten e n l a 
m o n u m e n t a l ig les ia de S a n 
J u a n de n u e s t r a p o b l a c i ó n . 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 

L e corresponde h o y de 
g u a r d i a a l a f a r m a c i a de 
d o n I n d a l e c i o de los H e r a s , 
s i t a e n l a c a l l e de A r i a s 
d e M i r a n d a , n ú m e r o 88, te­
l é f o n o , n ú m e r o 146. 
C A R T E L E R A 

T E A T R O C E N E A R A N ­
D A . — " F i e r a s h u m a n a s " 
( 3 - R ) . 

E M P L E A D O 
para A L M A C E N de material 
e léctr ico , se precisa con amplios 
conocimientos y experiencia en 

el ramo. 
S U E L D O A C O N V E N I R 

Escr iban con referencia a l 
n ú m e r o 2.015 

MARIANO R I C O - P U B L I C I D A D 
S a n Juan, 41 — B U R G O S 

V E N D O 
T R I L L A D O R A A J U R I A H * í 

C O N MOTOR P E T R O L E O 

a toda prueba. Informes: 
Santos García. — Rio, 13 

MIRANDA D E E B R O 

Hoy llegará a Bujedo el Superior 
general de los Hermanos 
de las Escuelas Cristianas 

Presidirá mañana y el lunes los actos 
conmemorativos del octavo centenario 
de la fundación del Monasterio y 75 
aniversario de la venida de los Hermanos 

Con la llegada, hoy, del R . H . 
Charles Henry, superior general 
de los H H . de las Escuelas C r i s ­
tianas, c o m e n z a r á n en Bujedo 
las fiestas Jubilares conmemora­
tivas del V i n Centenario de l a 
fundac ión de dicho Monasterio 
y el 75 aniversario de la venida 
de los Hermanos, cuyos actos 
— a los que as i s t irán destacadas 
autoridades y personalidades— 
se desarrol larán m a ñ a n a y el 
luneSk en la forma siguiente: 

D í a 21. — A las once, misa 
concelebrada, bendic ión del cru­
cero conmemorativo del V i n 
Centenario y de las bodas de 
diamante y descubrimiento de l a 
lápida conmemorativa de las 
fiestas . 

A l a una, pregón Jubilar a 
cargo del Iltiho. Sr . D r . don J o . 
sé M a r í a C o d ó n e Imposic ión de 
la Encomienda con placa de A l ­
fonso X d Sabio, otorgada por 
el Ministerio de Educac ión y 
Ciencia en la persona del Her­
mano Guillermo Fé l ix . Seguida­
mente, entrega de medallas con­
memorativas, poema llrlco-mu-
slcal de Bujedo, letra de Bduar. 
do Montero y m ú s i c a de T o m á s 
Aragüés . i n a u g u r a c i ó n de la 
expos ic ión lasallana y proyec. 
clón de la pel ícula " E l s e ñ o r de 
la Salle". 

A las seis y media, encuentro 
comunitario de los Hermanos 

con d superior general 
A las siete y media, acto 11. 

túrgico vespertino: "Alabad al 
Señor, pueblos todos". 

A las nueve y media, evoca­
c ión his tór ica del Monasterio, 
ses ión l í r i co -cu l tura l 

D í a 22. — D í a de acc ión de 
gracias al Señor y de especial 
recuerdo a Nuestra S e ñ o r a del 
Buen Consejo, Patrona de la 
C a s a , dedicado a los Hnos. que 
conmemoran las bodas de oro y 
plata de su consagrac ión a Dios. 

A las diez y media, misa con­
celebrada, emis ión de votos per­
petuos y r e n o v a c i ó n de los San­
tos Votos por los Hermanos que 
celebran sus flestaa Jubilares. 

A las doce y media, homenaje 
a los Hnos. de las promociones 
de 1917, 1918. 1942 y 1943. C o n . 
ces ión del t í tu lo de afiliado al 
Instituto, a don Mariano Asean-
clano Noguera 

A l a s dos. comida de fraternl. 
dad, seguida de ses ión cultura] 
y despedida del Rvdmo. Hermano 
Charles Henry, superior general 

A las siete, acto l i túrg ico ves­
pertino. "Te damos gracias, Se, 
ñor". 

A la snuev© y media, auto sa . 
cr amen tal: "Pleito matrimonial 
entre el alma y el cuerpo", de 
Calderón de l a B a r c a 

Clausura de las fiestas 'Jubi­
lares. 

Desde Salas de los Infantes 

V CAMPEONAIO 'INFANTES DE lARA" 
Victorias del C. D. Lerma a domicilio 
y del Rayo de Aranda 

H a dado comienzo el pasado 
domingo la quinta ed ic ión del 
campeonato de fútbo l «Infantes 
de Lara», que organiza e l Club 
Deportivo Salas y que este a ñ o 
ofrece como novedad la part id-
pac ión en e l mismo. Junto al 
C. D . L e r m a , R a y o de Aranda 
y San Leonardo C . de F . . de dos 
equipos de nuestra ciudad: el 
C. D . Salas y e l Tableros T a m . 

Precisamente este ú l t i m o con­
junto y e l C . D . L e r m a se en­
frentaron el domingo en e l cam­
po de Los Ausines, de Salas, en 
un choque en que la superiori­
dad forastera se puso de mani­
fiesto desde e l comienzo. 

Tre inta y dos minutos logra­
ron mantener ü n b a t i d a su por­
tería los muchachos del «Tam», 
e m p e ñ a d o s en una defensa firme 
ante los l e r m e ñ o s , lo que les h i ­
zo casi abandonar el contrata­
que pese a que el fuerte viento 
a sus espaldas favorec ía e l mis­
mo. S in embargo, tampoco e l 
L e r m a se empleaba a fondo y 
con un tanto en su haber fina­
l i zó esta primera mitad, casi 
anodina, del partido. 

L o s comienzos de la segunda 
resultaron prometedores; e l jue­
go se hizo m á s movido y equi­
librado y en algunas fases has­
ta m á s brillante, pero en e l m i ­
nuto 18 los l e r m e ñ o s se adelan­
taban de nuevo en e l marcador 
y y a hasta e l final se erigen en 
completos dominadores consi -
guiendo redondear e l tanteo a 
su favor en un claro cuatro a 
cero que le h a b r á de resultar 
rentable a lo largo de este tor­
neo que, por otra parte, inician 

Mañana, fiestas jubilares 

E l h i s tor ia l de l convento 
de B u j e d o presenta dos a s ­
pectos esenciales: e l p r e -
monstratense y e l lasa l iano. 
D e 1168 a 1835 fue Monas ­
terio de l a O r d e n premons-
tratense, fundada por S a n 

G U I A F A C U L T A T I V A 
GARIOS ROORIGÜEZ I0SE LUIS RICA RICA 

r O C O G I N E C O L O G O 
Consulta: tf • 3 f « • C 

Vitoria, a , U 
feMfonor. »186* f I M f l l 

A. LOPEZ GOMEZ 
G A R G A N T A . N A R H Y OIDOS 

Omsnl te de 11 • 3 
Beookta. 29 - T e l 203973 

^ T l N l G O 
M E D I C O O C U L I S T A 

Consulta d e i l a 2 f d « » a « 
Late Odvo. t74J> Tel 20992 

l o s t m\i mm 

M E D I C O O D O N T O L O G O 
Qoetpo á* Uaao . 9 

fe lé f tr <* 205379 

A. 60MB LOPEZ 
De! Hospital MlBttt 

C O R A Z O N V " U L M O N 
S a » Cosme. 2. Tel. 205590 

f . L D Q 

losé l 8 Rodríguez Orive 
O D O N T O L O G O 

Avenid» del Cid 10 ( F E Y G O N > 

le ofrece 

S a n o s 
Alonso Boñuolos 

D r . B a ñ u e l o s 
OCULISTA 

fttt» Mayor. 2 - T e U 20106* 

OFTALMOLOGO 

BapoMn, 2 — Teléfono 209Mb 

lesús Buitrago Moróte 
C A M e i « i o « e 

Sanltnio 9 - O t O • < 

RICARDO PLASENCIA 
M E I I K X ' O F T A L M O M M i O 

Oe) Hospital (Vf«litar 
Consulta de 5 a 1 Vi tor ia *' 

í ' l o S 0sc9ura GRADULUX* 
«kcJ de ^ e por 10 exlroordinaria catf-
"•ofemoll/61?0"0 ^aduable de alumi-
dac ión . ComPruebe su resislencio y 

L LOPEZ SAI2 
e N F U K M h D A U H S MENTALES» 

V N E R V I O S A S 
Consulta ce 12¿P a í 

Plaza Santc Domingo da 

LINEA 

JOSE AIDNSO 
v l E D I t l i ^ I N I E S I N A CORA 
¿ON v "NTUTRKION R A Y O S ^ 
Cotuultp d* 13 t 2 y de S • ' 

Espo lón , 24-¿. Tel 201912 

ras. Y V E N E R E A S 
Consulta» 

Cl í tdcs S a s loan de Otos 

ARIftS HARIIND MATA 
C A R D I O L O G O 

Alonso Martínez, 7 
Teléfono: 8)0393 

m m riyas 
PARTOS E N F E R M E D A D E S l 

C I R U G I A D E LA M U J E R 
Avenida del Cid, 6, I f A 

Teléfono 203837 

Dr. RENEDO 
C I R U G I A - V I A S ORINARIAS 

Concepc ión 15 U 
(De 11 • 1) 

Teléfono 20-73-TC 

A. BENITO BRAVO 

MEDICO DENTISTA 
Burgense. 22 

HARIIN HARASSA 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

Madrid 4 l - derecha 
Teléfon 203119 

Consult - de 4 • S 

O C U L I S T A 

Héroes de) Alcázar. W 
Teléfono: 207063 

P. Varona Gómez - Acede 
TRAUMA f O L O G I A C I R U G I A 
O R T O P E D I C A % R E H A B I U 

ÑMTOfti 

A p a r t a t Rola «. U 
Teléfono 204454 

Og 13 a 2 9 hora* soncertada 

m u m m 
MEDICO-DENTISTA 

R A Y O S S 

Consalta. d e l 0 a ¿ f d e 4 a 

I 

P A R I O S T E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R E S T E R I L I D A D 

P í a » de San Fernando, 
Teléfono 201437 

J. M. FRANCES 
Medicina Interna, Rayos % 

Consulta de lo a I y de 5 a 6.9 
Plaza *• Vega Telf 205446 

Medicina y Cirugía de Slstenu 
Nervioso Cráneo y Cohmm* 
Vertebral Blectroencefalo^rafi* 

CaOe Calatravas derecto» 
excepte s á b a d o s 

. M. Movilla Cuadrado 
Especialista de> sistema nervio 
•O Electroencefalograma E x p i ó 
racione» especiales del cerebrr 

por •nedios radiográfico* 
Consulta íc 12 a 2 y Horas 

concertadas (excepto s á b a d o s ) 

O P T I C A I Z A M I L 
Colegiado: J . J . S A I 2 R O D R I G U E Z 

LAIN CALVO. 28 

G A F A S S O L G R A D U A D A S 
ENTREGA EN EL ACTO 

R t C n A S Di CAIAS 
D E S P A C H O E N E l 4 C T O 

O P T I C A N A C I O N A L 
Personal Diplomado. — E S P O L O N , 1 

JOSE CARAZO 
PARTOS * B N F b R M l í D A D F > 

O E A M U J E R 
Del Uosplta. i ¿ barrar tes y 

Craz Roja 
Vilorta 31. & T e l 2 0 3 » ) 

1ÓS( IÍUI102 AVHA 
R I Ñ O N P I E L V V I A S 

O R I N A R I A S 
Almirante Boolfaz. 12, U 

Teléfono 201539 

S. I B A W S 
O C U L I S T A 

C O N S U L T A D I A R I A 
Avenida de) Cid, 

I CAIVO PINIUOS 
Aparato respiratorio Corazón 
Bronquios Electrocardiograf ía 
espfroerafla VenHioterapla * 

R A Y O S % 
CaOe Vitoria 27 Telf 203OW 

JERONIMO IGLESIAS 
LUCAS 

M E D I C O l E N T I S T A 

MD Viviendas 19 primero 

V. Ojeda Carcedo 
APARATO D I G E S T I V O \ 

N U T R I C I O N 

Análisis c l ín icos Rayos X 
Metabolisnetrfa. 

Consulta de 10 j i y de e a 
Vltorlí, 20.1.Í - Telf 20366? 

S. ARIAS VALLS 
CIRUG1> G E N E R A 1 

Coosult de 1 - 2 
Teléfono 207909 

Héroe» de la D.víalóo Azol, 
•l imero 3, &S D 

Norberto y establecida e n 
R e t u e r t a ( V a U a d o l i d ) en 
1146. 

S u p r i m i d a s las O r d e n e s r e ­
ligiosas en. 1835 y declaradas 
sus propiedades bienes n a ­
cionales, e l convento estuvo 
s i n comprador has ta 1874. 
L o s H e r m a n o s de las E s c u e ­
l a s C r i s t i a n a s lo adqu ir i eron 
e n 1891, p a r a establecer e n 
é l su casa de f o r m a c i ó n . Des ­
de esta é p o c a a r r a n c a e l pe­
riodo lasa l iano de s u histo­
ria. 

S a n J u a n B a u t i s t a de l a 
S a l l e f u n d ó e l Inst i tuto e n 
1680; pero tan s ó l o e n 1878, 
dos siglos m á s tarde , se es ­
t a b l e c i ó en E s p a ñ a , a l con­
fiársele l a d i r e c c i ó n d e l A s i ­
lo de l Sagrado C o r a z ó n de 
J e s ú s en M a d r i d . A los dos 
a ñ o s , los H e r m a n o s t e n í a n 
e n l a capi ta l c inco escuelas 
y su casa Novic iado y de es­
tudios. 

A n t e e l desbordante i m ­
pulso que l a obra de l a S a ­
l le iba tomando en nuestra 
N a c i ó n , los super iores pen­
saron tras ladar l a C a s a de 
Estudios a las prov inc ias d e l 
Norte , p r o p ó s i t o que Sp l l e ­
v ó a l cabo con l a adquis i ­
c i ó n y r e c o n s t r u c c i ó n i n m e ­
d ia ta d e l convento de B u ­
jedo. E n esta f e c h a , pues, 
de 1892 se ins taura e n Bu. ie -
do e l Noviciado y los E s ­
tudios de l incipiente I n s t i ­
tuto L a Sa l l e en E s p a ñ a 

L a f o r m a c i ó n de l Novic iado 
h a de acomodarse a las n o r ­
m a s y l e g i s l a c i ó n de l a Ig le ­
s i a v a l a espir i tual idad d e l 
fundador y del Inst i tuto . L a 
o r g a n i z a c i ó n de los Estudios , 
por e l contrario, ofrece c a ­
r a c t e r í s t i c a s m á s d i ferenc ia ­
das. 

E l santo pedagogo L a S a l l e 
f u n d ó l a p r i m e r a congrega­
c i ó n la ica l consagrada e x c l u ­
s ivamente a l a e n s e ñ a n z a y 
e d u c a c i ó n . F u e e n F r a n c i a e n 
1680, P r á c t i c a m e n t e , no s e 
e s t a b l e c i ó en otras naciones 
h a s t a finales de l siglo X I X . 

S iendo e l fin pecul iar de 
l a c o n g r e g a c i ó n l a e n s e ñ a n z a , 
sus casas de estudio h a n de 
atender b á s i c a m e n t e , a m á s 
de las c iencias sagradas , c o ­
mo religiosos, a l a c u l t u r a y 
f o r m a c i ó n e s p e c í f i c a de l 
maestro, como tales. S e m e ­
jante o r g a n i z a c i ó n a r r a n c a 
del fundador mismo. 

B u j e d o atiende a los e s ­
tudios en dos secciones: é l 
A s p i r a n t a d o y e l E s c o l á s t i ­
co. E l Asp irantado funciona 
como colegio reconocido: en 
é l c u r s a n el Bachi l l erato los 
aspirantes , i n m e diatamente 
antes del novic iado c a n ó n i ­
co. L a s e c c i ó n del E s c o l á s ­
tico prepara a l H e r m a n o j o ­
v e n directamente p a r a l a e n ­
s e ñ a n z a . C o n todo, dada l a 
pecul iar l e g i s l a c i ó n y a m ­
biente de l a docencia hubo 
que reves t i r a estos estudios 
del c a r á c t e r oficial. Por e n ­
tonces, s ó l o c a b í a l a s o l u ­
c i ó n de que los e s c o l á s t i c o s 
se presentasen, como alumnos 
l ibres , a las E s c u e l a s N o r ­
males m á s p r ó x i m a s : V i t o ­
r i a , L o g r o ñ o . , . E n 1945. la 
n u e v a ley de P r i m e r a E n s e ­
ñ a n z a o f r e c i ó l a posibil idad 
de establecer E s c u e l a s N o r ­
males l ibres o Escue las del 
Magisterio de l a Iglesia, No 
tan s ó l o e l E s c o l á s t i c o de 
B u j e d o . s ino todos los E s ­
c o l á s t i c o s de E s p a ñ a fueron 
reconocidos como Escue las 
del Magisterio de l a Iglesia. 

Normalmente , a l finalizar 

los H e r m a n o s tales estudios 
de l Magisterio, h a n de de ­
dicarse unos a ñ o s a l a ense­
ñ a n z a antes de los estudios 
superiores , que los s e g u i r á n 
e n otros centros oficiales o 
pr ivados . 

L a E s c u e l a N o r m a l o d e l 
Magisterio h a formado p r i ­
vadamente a unos dos m i l 
educadores religiosos. E s t e 
es su m á s b r i l l a n t e t imbre 
de gloria y l a r a z ó n d e l m e ­
rec imiento a que se h a hecho 
acreedor, por parte de l a 
Igles ia , de l a C o n g r e g a c i ó n , 
de l a P a t r i a 

Dentro de l a C o n g r e g a c i ó n , 
B u j e d o e n t r a ñ a plenamente 
l a idea de A l m a M a t a r p a r a 
cuantos a q u í h a n recibido l a 
v i d a de religioso educador. 
C o n m a y o r m é r i t o , s i cabe, 
que los centros afines, y a 
que de a q u í sa l i eron has ta 
nueve grupos de formandos 
p a r a in i c iar l a f u n d a c i ó n de 
otras tantas casas de f o r m a ­
c i ó n en E s p a ñ a -

L a presenc ia de l H e r m a n o 
Super ior G e n e r a l en estas 
fiestas jub i lares de B u j e d o 
es el test imonio m á s alto de 
l a inmensa transcendencia 
que p a r a l a C o n g r e g a c i ó n h a 
representado l a f u n d a c i ó n de l 
Noviciado y Estudios e n B u ­
jedo. 

S i a lguna fecha se h a de 
rodear de esplendor y fies­
ta , la de l 22 de J u l i o de 1892 
h a de s e r de las m á s s e ñ a ­
ladas, por ser lo de u n cen ­
tro de f o r m a c i ó n r e l i g i o s a 
p o r serle de religiosos dedi 
cados exc lus ivamente a la 
e d u c a c i ó n de la j u v e n t u d y 
por serlo de u n centro que 
h a í u n c i o n a d c i n i n t e r r u m p i ­
damente dudante 75 a ñ o s . 

E s hoy d í a de regocijo p a ­
r a Bujedo y de agradecimien­
to t a m b i é n , para cuantos , a 
t r a v é f de tantos lustros, h a n 
laborado p o r é l e n s u s d i ­
versos cometidos- D e ellos y 
d e l S e ñ o r i^occde tanto 
bien. 

J U A N I Z Q U I E R D O 

como favoritos. 
Contra ellos el domingo nada 

tuvieron que hacer los d e l 
« T a n » , pero en ellos se apre­
cia mucha voluntad y a poco 
que se conjunten y entrenen ha­
brán de dar bastante «8ruerra> 
puesto que en alguno de ellos, 
como en Emil iano y Miguel A n ­
gel, se aprecian facultades muy 
estimables. 

E n e l otro encuentro de l a 
jomada se enfrentaron el R a ­
yo, de Aranda, y el San Leonar­
do C , de P. , finalizando el mis­
mo con victoria de los arandl-
nos por cuatro tantos a dos y 
pon iéndose de manifiesto, co­
mo en e l pasado año, l a capa­
cidad goleadora de los rayistas 
y la vulnerabilidad de su zaga. 

C L A S m O A C I O N 

D. L e r m a 1 1 0 0 4 0 ? 
R . Aranda 1 1 0 0 4 2 2 
S. Leonardo 1 0 0 1 2 4 0 
Tab . «Tam» 1 0 0 1 0 4 0 
C. D . Salas — 

I * Alonso M A B Q U T N A 

k Obra Síndíeal 
del Hogar va 
a construir en Lerma 
un grupo de 24 
viviendas 

Ayer fueron a d j i i U s 
les obras por un 
importe de 6.993.800 

E n l a m a ñ a n a de ayer tuvo to 
gar en la C a s a Sindical la aper­
tura de sobres del concurso s u ­
basta anunciado por la O b r a 
Sindical del Hogar para l a 
construcc ión de u n grupo de 
veinticuatro viviendas de pro­
tecc ión oficial en la villa de 
L e r m a . 

L a mesa estuvo presidida por 
el secretarlo provincial de la O r ­
ganizac ión Sindical, don Leopol­
do R o l d á n , en funciones de dele­
gado, y a l acto as i s t ió el dele­
gado provincial de l a Vivienda, 
don T o m á s Escalonll la, reali­
zándose la apertura de sobres an­
te el notarlo de esta ciudad, don 
Carlos Huldobro. 

E l tipo de l ic i tación de las 
obras era de 7.001504,57 pese­
tas y las mismas fueron adjudi­
cadas provisionalmente a Cons­
trucciones Ortega, en la suma 
de 6 999.000 pesetas. 

E n un plazo Inmediato dará 
comienzo la construcc ión de es­
tas veinticuatro viviendas de la 
Obra Sindical del Hogar, contri­
buyendo con ello a que se re­
suelva en parte el problema de 
escasez de viviendas que actual­
mente tiene planteado dicha lo­
calidad. 

FABRICA DE HIELO 
en funcionamiento 

S E V E N D E 
10-15 toneladas d ía 

Dirigirse: G A R C I A L O N S O 
Asunción Castell, 26. Madrid 

Te lé fono 27044-15 

COMPRE E L A U T O M O V n O 
F U R G O N E T A Q U E N E C E S I T O 
V P A G U E L A M E N S U A L M E N T B 

incofisa 

E L E G I R A D E B U R G O S , S i 
Distribuidora de ÍBERDUERO 

Teniendo que r e a l i z a r trabajos de c o n s t r u c c i ó n 
e n es ta capital efectuaremos, previo conocimiento 
y a u t o r i z a c i ó n de la D e l e g a c i ó n de Indus tr ia , u n 
corte e n el sumin i s tro de e n e r g í a e l é c t r i c a e l d í a 
22 del actual , desde las 9 horas de l a m a ñ a n a has ta 
las 10 horas de l a m i s m a aprox imadamente a l c en ­
tro de t r a n s f o r m a c i ó n denominado "Mercado Norte*'. 

E l corte anunciado a f e c t a r á a todos los abona­
dos en cayo recibo figure, como Sector, e l n ú m e r o 40. 

E n caso de rea l i zarse los trabajos antes de l a 
h o r a ind icada , s e r e s t a b l e c e r á e l s erv ic io s i n p r e ­
v io aviso . 

m m i i í i mascüuno 
m m m - gamonal - burgos 

BACHILLERATO NOCTURNO 
Este Instituto abrirá sus aulas a todos aquellos jóvenes 

y mayores que, llevados por un espír i tu de superac ión y 
deseosos de ampliar su cultura, no habiendo podido cursar 
estudios, quieran hacer el bachillerato nocturno. 

Se Iniciará el bachillerato nocturno con el primer curso. 
L a s clases comenzarán a partir de Octubre próximo. 

Se Invita, pues, a todos loa Interesados que quieran apnv 
vechar esta oportunidad, se pasen por este Centro para ra 
Información. 



D I A R I O OS BOBOOS 

« w w w 

aproveche sus vacaciones para obtener 
más rendimiento de su dinero 
IT S Ó F I C O le ofrece el 

de rentabilidad neta anual 
SOFICO le br inda l a oporfunidad de disfrutar en alquiler o compra de los mejores a p a r l a m e n í o s de la 
Costa del Sol. 
Al adquirir los apartamentos de SOFICO. Vd. o b t e n d r á : 
• 1 0 % de rentabilidad neta anual garantizada en contrato durante 10 a ñ o s o m á s s í Vd. lo desea . 
• R e v a l o r i z a c i ó n regular y constante de su propiedad. 
Visite nuestras construcciones, i n f ó r m e s e de nuestros clientes: sin duda se d e c i d i r á a invertir en SOFICO. 
Ya que SOFICO es s i n ó n i m o de: 
GARANTIA DE CONSTRUCCION • RESPONSABILIDAD MORAL Y FINANCIERA • SEGURIDAD DE LA INVERSION. 

S O F I C O MADRID 
Ferraz, 19 Tel. 24734 35 

MALAGA 
Molina Lario, 13 Tel. 21 5112 

S O L I C I T E H O Y M I S M O UNA I N F O R M A C I O N C O M P L E T A S I N C O M P R O M I S O 

D. 

Domicilio 

Tel. 

Aptos, en alquiler G Aptos, en venta Q 

iones propias en: LONDRES S O F I C O - O R E A T - B R I T A I N LÍO. Sulte 3I . Bush House A l d w y c h - L O N D O N W C 2 - 01 240 2000 1600 • BRUSELAS H I S P A N O BENELUX-453 Av. louise l é l 48 53 78 

PARIS S O F I C O F R A N G E - 8. Rua Clapeyron. P A R I S 8 - Té!. 522 50 45 • FRANKFURT S O F I C O D E U T S C H L A N D - B . Ftankfurt Main-Kornmarkt 3 5 l é l . 28 04 5 7 - 28 04 58 



D I A R I O D E B U R G O S 

VUELTA CICLISTA A FRANCIA 

Aunque venció Huysmans, fue Aurelio González 
el verdadero héroe de la etapa de ayer 

E l bravo corredor español ha 
en la clasificación, es virtual 
y le fue adjudicada la prima 

ganado 9 puestos 
«Rey de la montaña» 
de la combatividad 

LA COPA DAVIS 

Dos victorias españolas sobre 
Italia, en la jornada de ayer 

Gísbert venció a Mullígan y Santana 
a Pietrangeli, 

Besancon (Francia) (Servicio 
especial de «Alfil»). — Fueron 
sesenta y tres los corredores que 
tomaron la salida hoy en Sa-
llanches, para c u b r i r los 242,500 
k i lómet ros de la v i g é s i m a etapa 
¿el «Tour» de Francia, con meta 
en Besancon y varios puertos de 
por medio. No t o m ó la salida 
el a l e m á n Kunde . enfermo, y 
Van den Berghe, v í c t i m a ayer de 
una ca ída , c o m p a r e c i ó en la sa 
lida con el ros t ro hinchado y 
sus heridas cubiertas de mercu 
riocromo, hasta el pun to de que 
su cara semejaba una m á s c a r -
roja. 

Hacía un t iempo soleado, mag 
nífico, y con elevada tempera 
tura. 

Los primeros k i l ó m e t r o s se cu 
brleron en p e l o t ó n y a gran ve­
locidad, m á s que en d í a s ante 
riores, hasta el pun to de que se 
rodó con adelanto sobre el ho 
rario previsto. 

El primer in tento de escapa 
da cor r ió a cargo de Puschey 
en el k i l ó m e t r o 71 de carrera 
Demarró y e s c a p ó , pero cince 
ki lómetros d e s p u é s fue atrapa 
do por el p e l o t ó n . Se llega al pie 
del puerto de la Faucille y el 
español Aurelio Gonzá lez , deseo 
so de adjudicarse el gran pre 
mió de la m o n t a ñ a , d e m a r r ó im­
petuosamente y p r o v o c ó la es 
capada. Gonzá lez a s c e n d i ó por 
las rampas del puer to en cabe­
za y a cinco k i k l ó m e t r o s de la 
meta, en la cumbre del puer to 
volvió a demarrar , pasando en 
primer lugar po r la c ima. A 2( 
segundos pasó Grain y a 25 se­
gundos el p e l o t ó n . E n el des­
censo. Grain y Huysmans caza 
ron a González, tomando el t r í o 
ventaja, que, al paso por Rous 
ses, en el k i l ó m e t r o 112 de ca­
rrera, se r ía de 2-10 sobre el pe­
lotón. 

Comienza la a s c e n s i ó n del 
puerto de la Savinc y saltan del 
pelotón Raymond, Schiappano y 
Van den Berghe. Pero González 
vuelve a pasar en cabeza por 
la cima, en el k i l ó m e t r o 130 de 
carrera, a s e g u r á n d o s e el gran 
premio de la m o n t a ñ a . D e s p u é s 
de González pasan por el puer­
to Grain y Huysmans, a 2-50 pa­
san Raymond y Schiappano, por­
que Van den Berghe ha sido 
atrapado por el p e l o t ó n , que pa­
sa por el puerto a 3-30 de Gon 
zález. 

En el k i l ó m e t r o 142 de carrera, 
Raymond, Schiappano y Van der 
Berghe figuran ya en el p e l o t ó n , 
absorbidos po r é l , pero Gonzá­
lez, Grain y Huysmans siguen es­
capados, con 2-40 de ventaja. 

La ventaja va aumentando por-
Que los tres de cabeza se rele­
van y se apoyan m u y bien. Así , 
en el k i l ó m e t r o 150, la ventaja 
es de 3-20, en el k i l ó m e t r o 175, 
de 8-40 y en el k i l ó m e t r o 181. 
de 1(W)5. 

Cuando se han recorr ido 200 
ki lómetros de etapa, empieza a 
llover. E l p e l o t ó n e s t á a 10-20 
de los tres de cabeza. Es enton­
ces cuando Van Springel , el lí­
der y sus coequipiers se inquie-
'an y lanzan el contraataque, 
alarmados po r la ventaja de 
González. La ventaja del t r í o em-
Pttza a d i sminui r y pasa a ser 
de 9-35 cuando fal tan 24 ki ló­
metros para la llegada. 

La l luvia cesa y el t r í o de es­
capados hace su entrada en d 
velódromo de Besancon. Gonzá-
^ es el p r imero en lanzar el 
sprint, con objeto de ganar y 
asegurarse la bon i f i cac ión de la 
« a p a . Pero Gra in le desborda 
Pnmero, para que Huysmans 
. D.ase a su vez a los dos en los 
^ ' m o s 50 metros y gane la eta-

t r a m es segundo y Gonzá­
lez tercero. 

El Pelotón llega a 10-18 y Go-
Rnm gana el sPrint del gran 
lugar0' a d j u d i c á n d o s e el cuar to 

i w a n Springel conserva el mai-
1Iot amarillo de l í de r . 

^ ¿ L E Z E S Y A V I R T U A L 
R E Y D E L A MONTAÑA» 

«AUnT0011 (Servicio especial de 
EsDañ "~* AureIio Gonzá lez , de 
sición 31 Pasar en Pr imera P0-
tuabiPPOj los dos Puertos pun-
^ u n L de . l a j o m a d a , es el 

ador virt,,,.! del p remio de 

Vuel ta Ciclis-
la mr.^ v , r tual del Premio de 
ta T T ^ f de la Vuel ta Ciclis-
ja de 12 a' A1 tener una venta-
diat Puntos sobre su inme-. o u u i t ; a u . 
de Ttaif8u,1dor' Franco Bi toss i , 
lle8ar a P A Gonzale2 ^ basta 
^"ado pi s Para ser consa-
55 «Tn.,. Tejor escalador del 

U c b L d e Fra"eia. 
Qitiva H . S C Í Ó n no es a ú n defi-
fDr e^cal?^0 a que fa,tan a ú n 
ÍLCategoría P a r t o s de cuar-

^ Z p R n L C 0 N s i G U I 0 B e s a * 0 P 0 S l T O 

especial de «Alfil»). — E n el ve­
l ó d r o m o de Besancon, pun to t i ­
na! de la v e g é s i m a etapa del 
«Tour» , disputada hoy, el belga 
Huysmans r e b a s ó y v e n c i ó en 
la c in ta de llegada al f r a n c é s 
Michel Gra in y al e s p a ñ o l Au­
relio Gonzá lez . Pero esta etapa 
de hoy pe rmi te conocer ya el 
pr imer vencedor de una clasifi­
cac ión del «Tour» de 1968: el 
gran p remio de la m o n t a ñ a . El 
vencedor es ya el e s p a ñ o l Aure­
lio Gonzá lez , tercero hoy, pero 
h é r o e de la etapa, que b u s c ó , 
p r o v o c ó y mantuvo la escapada 
buena del d í a , saltando a su rue­
da Huysmans y Gra in . Escapa­
da que t e n í a por objeto precisa­
mente que Gonzá l ez puntuase en 
los puertos de esta etapa, como 
as í ha sido, a s e g u r á n d o s e ya la 
victoria en la m o n t a ñ a . Un pr i ­
mer éx i to def ini t ivo para Espa­
ña en este «Tour» , en el que tan­
tas satisfacciones han dado los 
ciclistas e s p a ñ o l e s . 

Un e s p a ñ o l , por lo tanto , Au­
rel io Gonzá lez , es rey de la mon­
t a ñ a , como antes lo fueron en 
el «Tour» , el v izca íno J e s ú s L o 
r o ñ o , el toledano Federico Mar­
t í n Bahamontes y Ju l io J i m é n e z , 
y como hace m á s a ñ o s l o fueron 
Vicente Trueba, Federico Ezque 
r r a y J u l i á n Berrendero. La 
m o n t a ñ a del «Tour» tiene espe 
cial a t rac t ivo para el c icl ismo 
e s p a ñ o l . 

Aurel io ha jugado hoy tan de 
cidida como valientemente su 
' ¡ar ta personal. Pero con ello 
t a m b i é n la del equipo, afian­
zando a los e s p a ñ o l e s en p r i ­
mera p o s i c i ó n de l a general por 
equipos, con esa escapada que 
ha dado a Gonzá l ez diez m i n u ­
tos de ventaja. Una ventaja y 
una pos i c ión la de Gonzá lez en 
la meta, excelentes para la tác­
t ica del equipo, porque el equi­
po i tal iano v e n í a pegando fuer 
te y ayer a v a n z ó peligrosamen 
te en la general. 

González e s c a p ó en el puer to 
de la Faucille, pasando en pr i ­
mera p o s i c i ó n po r la c ima. Ga­
n ó t a m b i é n en la Savine, tota­
lizando 96 puntos con t ra 84 de 
Bi toss i . 

En la meta de Besancon, Gon­
zález exp l i có : 

—Lo que q u e r í a precisamente 
era eso: distanciar a Bi tossi . 
Pero t e m í que a l g ú n i ta l iano se 
pegara a m í en esta escapada. 
Cuando v i que eran Gra in y 
Huysmans, propuse la colabora-
c ión en los relevos, que acepta­
ron , con lo que todos hemos sa­
l ido ganando, porque si Huys­
mans g a n ó la etapa, yo me ase­
g u r é el gran p remio de la mon­
t a ñ a , que es lo que me interesa­
ba afianzar hoy. 

Pero es que Gonzá lez t a m b i é n 
ha dado un buen salto hacia 
adelante en la c l a s i f i cac ión ge­
neral , pasando al decimosegundo 
lugar , a 5-27 del l í d e r . Van Spr in ­
gel. 

Pero ha declarado: 
— M i p o s i c i ó n en l a general no 

me i m p o r t a tanto como el pre­
m i o , ya seguro, de la m o n t a ñ a . 
E l ataque que l a n c é t e n í a co­
m o obje t ivo p r inc ipa l la monta­
ñ a y no la general. 

Un éx i to seguro y a de E s p a ñ a 
en este « T o u r » : la m o n t a ñ a . U n 
éx i t o , probable: la v ic tor ia p o r 
equipos... y r e ñ i r t o d a v í a la ú l ­
t i m a batal la por el m a i l l o t ama­
r i l l o , porque n i Gandarias n i 
San Miguel se resignan a dejar­
l o escapar sin lucha. 

M O D I F I C A C I O N E S E N LAS 
DOS ETAPAS QUE F A L T A N 

Besancon (Francia) ( A l f i l ) . — 
Se han acordado e in t roduc ido 
modificaciones en los horar ios 
de las dos etapas que fa l tan p o r 
disputar del «Tour» de Fran­
cia, la de m a ñ a n a , s á b a d o , y la 
ú l t i m a , el domingo p r ó x i m o . 
• E n la etapa de m a ñ a n a , de 
Besancon a Auxerre , la salida 
se ha adelantado en media ho­
ra . E n consecuencia, se d a r á l a 
salida a las 8,55 y n o a las 9,25 
como estaba previs to en p r i n c i ­
p i o . 

La salida de la p r i m e r a pa r te 
de la ú l t i m a etapa, de Auxer re 
a Melun , se ha retrasado c in ­
cuenta minu tos . E n consecuen­
cia, la salida eu Auxerre se da­
r á a las 8.20 en lugar de las 
7,30, que era la hora prevista. 

El r ecor r ido de la segunda 
media etapa del domingo , l a 
con t ra el re loj i nd iv idua l de 
M e l u n a P a r í s , se ha acortado 
en 500 metros . L a etapa t e n d r á 
u n r ecor r ido de 54,700 k i l ó m e ­
t ros , en lugar de los 55.200 k i ­
l ó m e t r o s previstos en p r i n c i p i o . 

C L A S I F I C A C I O N D E L A 
E T A P A 

con (Francia) (Servicio Besancon < A l ü h - — . .Clasifica. 

c ión de l a v i g é s i m a etapa, con 
242,500 k i l ó m e t r o s de recorr ido . 

(Los t iempos son tomados por 
los cronometradores a las puer­
tas del v e l ó d r o m o , mient ras que 
las posiciones que ocupan los 
corredores son d e l o rden de 
paso por l a « m e t a » , d e s p u é s de 
dar vue l t a y med ia al rec in to 
depor t ivo ) . 

Í X Huysmans ( B é l g i c a A ) , 
6 - 5 6 - 0 2 ( c o n b o n i ñ c a c i ó n . 
6-55-42) 

2.o, G r a i n (F ranc i a B ) , mis ­
mo t i empo (con bon i f i cac ión , 
6-55-52); 

3.0, G o n z á l e z ( E s p a ñ a ) , mis­
m o t i empo (con bonif icación, 
6- 65-67) 

4.o, Godefroot ( B é l g i c a B ) , 
7- 06-20; 5.9, Bi tossi ( I t a l i a ) , mis ­
mo t i empo ; 6.°, W o l f s h o h l ( A l e ­
m a n i a ) ; 7.9, B o l l e y (Franc ia B ) ; 
8.°, V a n R y c k e g h e m ( B é l g i c a 
A ) ; 9.o, V a n Spr inge l ( B é l g i c a 
A ) ; lO.o, p in t ens (Bé lg ica A ) ; 
11.», D u m o n t (Franc ia C ) ; 12», 
A i m a r (F ranc ia B ) ; IS.0. Grors -
skost (F ranc ia B ) ; 14.0, Brac -
ke ( B é l g i c a B ) ; 15.9, Hoban 
( I n g l a t e r r a ) ; 16.o, L e b 1 a n c 
(Franc ia B ) ; 17.°, E c h e v a r r í a 
( E s p a ñ a ) ; 18.°, L e m a n ( B é l g i ­
ca B ) ; 19.o, Colombo ( I t a l i a ) ; 
20.o, Janssen (Holanda) , todos 
mismo t iempo, 7-08-20. 

23.9, Gandarias ( E s p a ñ a ) ; 31.", 
L ó p e z C a r r i l ( E s p a ñ a ) ; 32.° San 
M i g u e l ( E s p a ñ a ) ; 40.o. G ó m e z 
de l M o r a l ( E s p a ñ a ) ; 53.«, E l o r -
za ( E s p a ñ a ) ; 58.°, J i m é n e z (Es­
p a ñ a ) todos 7-08-09. 

E l a l e m á n K u n d e no t o m ó 
la salida. 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 

I.2, V a n Spr inge l ( B é l g i c a A ) , 
121-35-26. 

2.o, San M i g u e l ( E s p a ñ a ) , a 
12 segundos; 3.9, Janssen ( H o ­
landa) , a 16; 4.9, Bi tossi ( I t a l i a ) 
a 59; S.5, Gandarias ( E s p a ñ a ) , 
a 1 m i n u t o 15 segundos; 6.o, A i -
m a r (Franc ia B ) . a 1-38; 7.9, 
Bracke ( B é l g i c a B ) , a 1-56; S.o, 
W o l f s h o h l ( A l e m a n i a ) , a 2-28; 
9.9, P ingeon (F ranc i a ) , a 2-28; 
lo.0, G ó m e z del M o r a l ( E s p a ñ a ) 
a 3-38; 11.», Colombo ( I t a l i a ) , a 
4,32; 12.9, G o n z á l e z ( E s p a ñ a ) , a 
5-30; 13.9, P in tens ( B é l g i c a A ) , 
a 7-48; 14.9, Schiavon ( I t a l i a ) , a 
8- 4 1 ; 15.o, Houbrechts ( B é l g i ­
ca), a 8,48; 16.o, V a n D e n Ber ­
ghe ( B é l g i c a B ) , a 9-27; 17.», 
V i c e n t i n i ( I t a l i a ) , a 10-34; 18.o, 
Godefroot ( B é l g i c a B ) , a 11,06; 
19.o, Passuello ( I t a l i a ) , a 12-02; 
20.0, Poppe ( B é l g i c a A ) , a 12-58. 

25.9, L ó p e z C a r r i l ( E s p a ñ a ) , a 
21-03; 28.o, J i m é n e z ( E s p a ñ a ) , a 
29-47; 30.9, E c h e v a r r í a (Espa­
ñ a ) , a 33-40; 38/-', E lo rza (Es-
p a ñ a ) , a 43,28. 

P R E M I O D E L A M O N T A Í T A 

Puer to de l a Fauc i l l e ( ter ­
cera c a t e g o r í a ) 

I.0, G o n z á l e z ( E s p a ñ a ) , 5 p u n ­
tos; 2.o, G r a i n (Franc ia B ) , a 
20 segundos, 4 puntos; 3.°, H u y s ­
mans ( B é l g i c a A ) , a ve in t ic inco 
segundos, 3 puntos ; 4.9, B i toss i 
( I t a l i a ) , 2 puntos; 5.o, Ganda­
rias ( E s p a ñ a ) , 1 punto . 

Pue r to de Savine (cuarta ca­
t e g o r í a ) 

l .o, G o n z á l e z ( E s p a ñ a ) , 3 p u n ­
tos; 2.9, Huysmans ( B é l g i c a A ) , 
2 puntos ; 3.°, G r a i n (Francia B ) 
1 pun to ; . 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 

l . o , G o n z á l e z ( E s p a ñ a ) , 96 
puntos; 2.o, Bi toss i ( I t a l i a ) , 84; 
3.o, J i m é n e z ( E s p a ñ a ) , 72; 4.«, 
P ingeon (Franc ia A ) , 65; 5.o, 
Gandarias ( E s p a ñ a ) , 57; 7.°, San 
M i g u e l ( E s p a ñ a ) , 30 puntos. 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 
P O R P U N T O S 

l .o, Bi toss i , 230 puntos; 2.9, 
Godefroot, 219; 3.°, Janssen, 190; 
4.°, V a n Ryckeghem, 158; 6.", 
Hoban , 103; 7.o, V a n Springel , 
99; S.o, P in tens . 86; 9.o, W r i g h t , 
72; lO.o, W o l f s h o h l , 70. 

C L A S I F I C A C I O N M E T A S V O ­
L A N T E S 

l.o. V a n D e n Berghe , 56 p u n ­
tos ; 2.9, W r i g h t , 40; S.o, H o b a n , 
Leman, 20; 4.o, Bo l l e ty , 17 p u n ­
tos. 

Promedio de l a etapa de hoy , 
34,973 k i l ó m e t r o s p o r hora. 

Promedio general de la V u e l ­
ta, 35,075 k i l ó m e t r o s por hora . 

Promedio de l p r i m e r clasif i­
cado en l a general , 34,850 k i l ó ­
metros hora . 

C O M B A T I V I D A D 

E l p r e m i o a l a combat iv idad 
ha sido otorgado h o y a l espa­
ñ o l G o n z á l e z , a q u i e n los siete 
miembros de l Jurado han con­
cedido 102 puntos. T a m b i é n han 
sido dist inguidos Gra in , con 60 
v Huysinans . con 10. 

P R O G R E S F V I D A D 

L a p r i m a a la progres ividad 
ha sido ganada por e l e s p a ñ o l 
G o n z á l e z , que ha paso d e l 21 
al 12 puesto de la general, con 
una ganancia de nueve posi-

E L E G A N C I A 
Maur i ce Iz ier , de Franc ia , ha 

conseguido la p r i m a co t id iana 
a la elegancia. 

C O N T R O L A N T I - D O P I N G 

Tras finalizar l a v i g é s i m a eta­
pa de la V u e l t a c ic l i s ta a F r a n ­
cia, han sido sometidos a con­
t r o l m é d i c o ant i -doping, los s i ­
guientes corredores: 

Huysmans ( B é l g i c a ) . G r a i n 
(Franc ia ) y G o n z á l e z ( E s p a ñ a ) , 
por ser los tres p r imeros c la­
sificados. 

Los belgas Maes y Bracke y 
e l f r a n c é s Bayssiere, po r ha ­
berles correspondido en sorteo y 
e l belga W e c k x y e l a l e m á n 
W i l d e , designados por el j u r a d o 
de comisarios. 

C L A S I F I C A C I O N P O R E Q U I ­
P O S E N L A E T A P A 

l .o. B é l g i c a (Huysmans - V a n 
Ryckeghem - V a n Spr inge l ) , 
21-08-42. 18 puestos. 

2.o, F ranc ia B ( G r a i n - B o ­
l l e y - A i m a r ) , 21-08-42. 21 pues­
tos. 

3.o, E s p a ñ a ( G o n z á l e z - Eche­
v a r r í a - Gandarias) , 21-08-42, 43 
puestos. 

4.o, B é l g i c a B (Godefroot -
B lacke - L e m a n ) , 21-19-00. 36 
puestos. 

o/-', I t a l i a (Bitossi - Colombo -
V i c e n t i n i ) , 21-19-00. 53 puestos. 

6.9, F r anc i a C ( D u m o n t - B o -
d i n - Bayssiere) , 21-19-00. 75 
puestos. 

7.9, Ho landa (Janssen - B o u -
gels - Den H a r t o g ) 21-19-00. 83 
puestos. 

8.9, F r anc i a A (Pingeon - G u -
yot - R a y m o n d ) , 21-19-00. 84 
puestos. 

9.0, A leman ia ( W o l f s h o h l -
W i l d e - Pusche), 21-19-00. 98 
puestos. 

lO.o, I ng l a t e r r a (Hoban - D e n -
son - C la rey) , 21-20-49. 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 
P O R E Q U I P O S 

l .o, E s p a ñ a , 367-02-34; 2.9, I t a ­
lia , 367-18-27; 3.9, B é l g i c a A , 
367-18-47; 4.9, B é l g i c a B , 
367-21-24; 5.9, F r a n c i a B . , 
3 6 7 - 2 3 - 5 7 ; 6 . 9 , F r anc i a A , 
367-37-42; 7.9, A l e m a n i a , 
8.o, ex-aequo, H o l a n d a y F r a n ­
cia C, 368-45-02; 10.°, I ng l a t e ­
r ra , 369-37-23. 

FICHA 
DEL VENCEDOR 

B e s a n c o n ( F r a n c i a ) . — 
( S e r v i c i o espec ia l de A l f i l ) . -

E l v e n c e d o r de l a e t a p a d e 
h o y , l a v i g é s i m a , d e l " T o u r " 
de F r a n c i a , e l b e l g a Jos 
H u y s m a n s , n a c i ó e n B e e r s e l 
( B é l g i c a ) , e l d í a 18 de D i ­
c i e m b r e de 1944. 

A n t e s de ded ica r se a l c i ­
c l i s m o c o m o p r o f e s i o n a l , e r a 
m e c á n i c o de o f i c i o . 

D e b u t ó e n e l c i c l i s m o e n 
1960 y se h i z o p r o f e s i o n a l 
e n 1964. 

E n t r e sus p r i n c i p a l e s t r i u n ­
fos se c u e n t a n : l a V u e l t a d e l 
N o r t e de 1964; l a p r i m e r a 
e t a p a de l a V u e l t a a S u i ­
za d e 1965; e l g r a n p r e m i o 
de T i r l e m o n t ; l a p r i m e r a 
e t a p a de l o s c u a t r o d í a s d e 
D u n k e r q u e de 1966; el g r a n 
p r e m i o d e H e u s d e n ; e l 
g r a n p r e m i o de I c h t g e m y 
el g r a n p r e m i o de B e r l a r e , 
t o d o s en 1966; e l c a m p e o n a ­
t o d e B é l g i c a i n t e r c l u b s , d e 
1967, l a V u e l t a a C o n d r o z 
de 1968. 

E n e l " T o u r " de 1967 se 
. c lasiXico . e n o c t a v o , l u g a r y 
e n d e c i m o s e x t o l u g a r e n l a 
e d i c i ó n de 1966. 

T R A S P A S O 
L A MEJOR P A N A D E R I A 

D E BURGOS 
R a z ó n : Te lé fono 202156 

Abstenerse curiosos 

Los servicios del 

Banco Español de Crédito 
llegan a todos los lugares del Mundo 
11 R E P R E S E N T A C I O N E S 

en A M E R I C A : 

Puer to Rico P e r ú 
M é x i c o Chile 
Venezuela Argent ina 
Colombia E E . U U . 
Bras i l P a n a m á 
R e p ú b l i c a Dominlcada 

Capi ta l : 3.796.922.250,00 Ptas. 
Reservas: 8.159.815.837,28 Ptas. 

B A N E S T O 
cuenta con una extensa orga­
n i z a c i ó n de m á s de 600 Ofici­
nas repar t idas po r t odo el 
p a í s . 

SUCURSALES E N BURGOS: A lmi ran t e Bonifaz , 15 ( E d i f i ­
cio de su p rop iedad) . Urbana: Calle de M i r a n d a , 3. 

SUCURSALES E N LA P R O V I N C I A : Aranda de Duero, B r l -
viesca, Lerma, Melgar de Femamenta l , Pradoluengo, Roa 
de Duero , Vi l lad iego y Vi l la rcayo . 

(Aprobado p o r e l Banco de E s p a ñ a con el n.? 6.693) 

Se c e l e b r ó en el Ayuntamiento de B a r c e l o n a e l sorteo de l a C o p a D a v i s , entre los 
equipos de E s p a ñ a y de I t a l i a que, a p a r t i r de l v iernes , c o m p e t i r á n en las pistas de l R e a l 
C l u b de T e n i s de B a r c e l o n a . E n l a p r i m e r a j o r n a d a , Gi sber t se e n f r e n t a r á a Mul l igan y S a n -
tana a Pietrangel i . E l s á b a d o t e n d r á lugar e l partido de dobles y el domingo los i n d i v i ­
duales finales —Pie trange l i -Gi sber t , S a n t a n a - M u l l i g a n — . E n l a "foto" vemos a los compo­
nentes de ambos equipos durante s u asistencia a l sorteo .— (Foto F i e l ) 

Barcelona (Logos). — E s p a ñ a 
ha logrado y a dos v ic tor ias en 
la f ina l de l a zona europea de 
la Copa Dav i s de tenis, entre 
los equipos de E s p a ñ a e I t a l i a . 

L a pista del Real Club do te­
nis Barcelona r eg i s t ró una "gran 
entrada pese a l calor reinante 
y de comenzar el pa r t i do Gis-
be r t -Mul l lgan a p r imera ho ra de 
la tarde. E n el palco presiden­
cial se ha l laban el delegado na . 
c ional de deportes y otras per . 
sonalidades. E l par t ido fije muy 
competido. Gisber t g a n ó p o r 6.4, 
2-6, 6.2 y 6-4. E l pr imer set. que 
d u r ó 33 minu tos . l ú e ganado por 
Gisbert tras var ias alternativas. 
E l segundo r e s u l t ó m á s iguala­
do con ventaja f i na l de M u l l l g a n 
por 6-2. E n el tercer, reaccionó 
Gisber t que animado por el p ú ­
bl ico a r r o l l ó al i ta lo .austra l iano 
venciendo por 6.2 y f ina lmente 
Gisbert en vena de aciertos, aun . 
que con reacciones de M u l l i g a n , 
se a d e l a n t ó pa ra vencer f i n a l ­
mente por 6.4. 

Seguidamente sal ieron a la 
pista Santana y Pietrangeli pa­
ra jugar el segundo par t ido de l a 
jornada. E l pa r t ido era espera­
do con gran e x p e c t a c i ó n pues 
do vencer Santana, l a e l imina­
tor ia se ponia en f r a n q u í a pa­
ra el resultado f ina l . 

E l p r i m e r set que tuvo una 
d u r a c i ó n de 28 minu tos y que 
se In ic ió con saque de Santana, 
tuvo el siguiente desarrollo: 1.0. 
1.1, 2.1, 3-2, 4.2, 4-3, 5-3 y 6-3. 
Santana j u g ó m u y bien en este 
set, con "games" e s p l é n d i d o s y 
juego en largo. 

E l segundo set r e g i s t r ó una 
r e a c c i ó n del i t a l i ano y se des­
a r r o l l ó a s í : Saca Pietrangel i con 
0.1, 1-1, 2-1, 2-2, 3.2, 4-2, 5.2, 
5.3 y 6-3. V i c t o r i a , pues, de Pie. 
t rangel l por 6-3 y empate a u n 
set. Esta Igualada puso en v i lo 
a l p ú b l i c o y a s í c o m e n z ó el ter-

d i « u b n o r m a j precisa 
de (a c o m p r e n s i ó n y ayu­
da de una sociedad o o r 
mal - ASPANIAS. CaiU 
del C o r d ó n i . 

cer set e n que el i tal iano, con 
su g r a n clase y u n g ran esfuer­
zo, se impuso a Santana que f a . 
l ió , nervioso, algunos saques con 
p é r d i d a de servicios, venciendo 
f inalmente Pietrangeli por 6-4, o 
sea, dos seis a uno a favor del 
I ta l iano. E l resumen del tercer 
set fue: 0.1. 1-1, 2.2, 2.3, 2-4. 3-4, 
3T5. 4.5 y 4-6 a favor de Pie t ran­
gel i . 

E l m a r q u é s de Gabanes, pre­
sidente de la F e d e r a c i ó n espa. 
ñ o l a de Tenis, m a n i f e s t ó antes 
del cua r to set que Santana es. 
taba jugando desde l a m i t a d del 
segundo set bajo los efectos de 
una con jun t iv i t i s que se le ha 
producido, y t e n í a los ojos m u y 
i r r i tados con ligera p é r d i d a de 
la v is ión. Por e l lo , tuvo algunos 
fallos en los servicios. 

A pesar de e l lo , Santana con 
enorme coraje y animado por 
el púb l i co que se dio cuenta del 
percance, en u n enorme esfuer­
zo g a n ó el cuar to set por 6.4. 
E l qu in to set, ú l t i m o del p a r t i ­
do c o m e n z ó con enorme emo­
ción . E l desarrollo de este set, 
que fue d r a m á t i c o pues con el 
se igualaba el par t ido, fue el s i . 
pu lente: s irviendo Pietrangel i , 
1-0, 2-0. 3.0. 3.1, 3-2, 3.3, 3-4. 4-4, 
4.5 y 4-6. E l q u i n t o set d e c i d í a 
el p a r t i d o y l a ventaja de Es­
p a ñ a por dos victor ias a cero, 
con lo que E s p a ñ a con vencer 
en los dobles o en uno de los 
individuales del domingo, se ad . 
jud ica el pase a la f inal de l a 
zona europea a d isputar con Es­
tados Unidos, vencedor de l a 
zona americana. 

E l set fue de u n g ran d rama , 
l i smo y m u y disputado, sobre 
todo en los pr imeros juegos con 
sucesivos empates y en el s é p t i . 
mo que d e c i d i ó e l par t ido. San-
tana, pese a su les ión de la vis­
ta, j u g ó con enorme empuje y 
acierto y el desarrollo fue el s i ­
guiente: con servicio de Santa , 
na, 1-0, 1.1, 1-2, 2.2, 3.2, 4-2. 5-2 
y f inalmente, 6-2 en que r ea l , 
mente n o tuvo cont rar io . San-
tana fue o v a c i o n a d í s i m o por es­
te g ran t r iun fo . E l tercer s e tdu . 

r ó 24 minu tos ; el cuarto, 34 y 
e l q u i n t o y ú l t i m o , 37. L a v i c t o , 
r i a de Santana y Gisbert ha s i ­
do acogida po r e l p ú b l i c o c o n 
g r a n entusiasmo. 

A C O T A D O 
DE C A Z A 

- >- • 

E L T E R M I N O M U N I C I P A L 

D E V I L L A S I L O S 

Ayer se efectuó el 
sorteo de partidos 
para el trofeo 
((Costa del Sol» 

M á l a g a ( A l f i l ) . — E l sorteo de 
los encuentros de l trofeo "Cos . 
ta del So l" , que se d i s p u t a r á e n 
M á l a g a los d í a s 17 y 18 de Agos. 
to, se h a celebrado en las p r i . 
meras horas de l a tarde de hoy 
ante el notar io , don Cayetano 
Ut re ra Rabassa. Asist ieron r e í 
presentantes de los cua t ro eq u i ­
pos par t ic ipantes y el resultado 
fue e l siguiente: . 

R á c l n g de Buenos Aires-Club 
Depor t ivo M á l a g a . 

Anderlescht, de B é l g i c a - R e a l 
Madr id . 

El p r imer encuentro se j u g a r á 
el d ía 17 a las siete y media de 
l a tarde y el segundo a las o n . 
ce de l a noche del mismo d ía . 

E l 18 j u g a r á n a las siete y 
media los dos clubs vencidos y 
a las' once los dos vencedores, 
que d i s p u t a r á n la f ina l . 

S e g ú n ha manifestado e l presh 
dente del Club Depor t ivo M á l a , 
ga, del Colegio nacional de A r . 
b i t ros h a n sido solicitados dos 
á r b i t r o s internacionales para es-: 
te torneo. T a m b i é n se ha s o l í , 
c i tado de Por tuga l l a colabora^ 
c ión del colegiado de aquel p a í s , 
Salvador G a r c í a , que t an b r i ­
l l an te a c t u a c i ó n tuvo e n l a edi­
c ión anter ior del "Costa del Sol" 
del a ñ o pasado. 

L A I N CALVO.35. 
TELF. 206615. 

I N S T A L A C I O N E S I N D U S T R I A L E S 

P R O Y E C T O S Y P R E S U P U E S T O S 
B U R G O S 

Di Stéfano al 
Boca Juniors, con 
«amplios poderes» 

Buenos Aires ( A l f i l ) . — E l fa­
moso futbol is ta in ternacional 
Alf redo d i S t é f a n o a c e p t ó el car­
go de "manager" fu tbol í s t ico del 
club Boca Juniors Buenos Aires 
y dentro de diez d í a s l l ega rá de 
E s p a ñ a pa ra asumir sus í u n c i ó , 
nes. 

A R A Q U I S T A I N Y S E R E N A . 
A L E L C H E 

M a d r i d ( L o g o s ) . — E s t e 
m e d i o d í a se h a f i r m a d o e n 
M a d r i d e l t r a s p a s o a l E l c h e 
de los j u g a d o r e s d e l R e a l 
M a d r i d , A r a q u i s t a í n y Sere­
n a . E l c o n t r a t o es p o r dos 
anos . E l R e a l M a d r i d , e n 
a t e n c i ó n a los s e r v i c i o s 
p r e s t a d o s p o r a m b o s j u g a d o ­
res d u r a n t e b a s t a n t e s a ñ o s , 
l i a d a d o t o d a clase de f a ­
c i l i d a d e s e n l a c u e s t i ó n eco­
n ó m i c a p a r a r e a l i z a r l a c e -



CONSTANTINO Y ANA MARIA 
DE GRECIA, EN ROMA 

* La Reina va a pie y toma un taxis 
en la calle, inadvertida de la gente 

i r Antes tenía un palacio con 30 
habitaciones, 11 cuartos de baño. 
Ahora solo tienen una modesta casa 
a 30 kilómetros de Roma, con cuatro 
habitaciones y un cuarto de baño 

* En Atenas tenían 23 criados. En 
Olgiata sólo tienen una sirvienta 
y además prestada 

A N T E S pose í an cuantos pala­
cios q u e r í a n . A h o r a v i v e n 
en un chalet a 30 k i l ó m e ­

tros de Roma. 
Constantino q A n a M a r í a han , 

perdido el t rono de Atenas, 
pex'o han salvado su amor. E l 7 
de J u n i o de 1968 e l R e y (o ex 
Rey, cua lquiera l o sabe), su ­
f r i ó en la autopista del aero­
puer to de Roma u n vuelco de 
su « M e r c e d e s » verde, en un v i ­
raje. A n a M a r í a l loraba al sos­
tener a su ensangrentado m a -
sido. Y p id ie ron socorro, que 
les p r e s t ó L u i g i Dona t i , c h ó ­
fer de u n garaje p r ó x i m o . 

Constantino se d e s v a n e c i ó . 
A l ve r le i n m ó v i l y l leno de 
sangre, A n a M a r í a le c r e y ó 
muer to . 

E n Roma, A n a M a r í a es u n 
ama de casa que v a a la c o m ­
pra. De sus m a g n í f i c a s alhajas 
sólo resta su ani l lo de boda, e l 
que l levaba en el dedo a l esca­
par de Grecia. Y a no t iene que 
buscar notas de los 'proveedo­
res para ordenar que sean pa­
gadas. A h o r a , en I t a l i a , los co­
mercios los cobran a l contado. 

Antes, cuando eran reyes e 
iban a u n p a í s extranjero , su 
a u t o m ó v i l era precedido por 
numerosos motoristas po l ic ías 
y otros coches les escoltaban. 
Ahora. . . hace varias semanas, 
cuando en V i a V é n e t o , Cons­
tant ino a p a r c ó en u n l u g a r p ro ­
h ib ido , u n agente de t r á f i c o le 
m u l t ó . B i e n es verdad que q u i -

L a c a í d a del ti\ono h a sido 
ciertamente m u y dura para 
los j ó v e n e s monarcas de 
Grecia. E n plena noche de l 14 
de Diciembx-e t u v i e r o n que sa­
l i r huyendo de Grecia , a l f r a ­
casar e l golpe m i l i t a r encabe­
zado por e l Rey. 

E n I t a l i a , ya no poseen 11 
cuartos de b a ñ o n i u n palac io 
de 30 habitaciones como en A t e ­
nas. V i v e n ahora en una modes--
t a v i l l a , que s ó l o t iene cua t ro 
habitaciones y u n cuar to de 
b a ñ o . P o r no saber reinar , p o r 
no ser « r e y - á r b i t r o » y querer 
ser « rey -po l í t i co» , se ve Cons­
t an t ino y as í ve a su esposa e 
hi jos . E l pueblo donde ahora 
m o r a n los ex soberanos se l l a ­
m a Olgia ta . L a v i l l a es a l q u i l a -

E n Atenas t e n í a n 23 criados. 
E n O lg i a t a sólo una s i rv ien ta 
pa ra todo. Y prestada por l a 
Emba jada griega. 

Poseen u n a u t o m ó v i l , cuando 
en Atenas t e n í a n ocho. 

E l guardarropa de A n a M a ­
r í a era fabuloso; cuatro a b r i ­
gos de v i són , dos capas de ar-
an iño u n ab r ig ode ch inch i l l a 
y vestidos de D i o r y B a l m a i n 
por docenas. E n su hu ida , t o ­
do esto q u e d ó en e l palacio 
real . Al l í e s t a r á . 

Yo tú, él, itodosl U» 
Demos colaborai con AS 
PONIAS Los subnonna 
les oos lo agradecerán 

z á no lo hubiera hecho s i h u ­
biese sabido que era u n R e y 
y no por otra cosa que por 
c o n s i d e r a c i ó n a l a al ta j e r a r ­
q u í a que o s t e n t ó , no a su per­
sona, que es como cualquier 
o t ra . Los ex Reyes griegos v i ­
ven s in amistades, aislados, 
abandonados. Como no se sa­
be si s e r á n reyes de nuevo, 
las puertas se les c ierran. Es 
é s t a una l ecc ión humana. Nues­
t r a especie es as í . 

Desde que existe e l hombre 
p r o c e d i ó de t a l modo y e s t á en 
su naturaleza animal , no cam­
biar . No c a m b i a r á , en efecto. O 
d e j a r á de ser hombre , que quie­
re decir1, l isonjeador, entre 
otras cosas. 

L a aristocracia i ta l iana , c a t ó ­
l ica , rehusa r ec ib i r a u n R e y 
or todoxo casado con tina P r i n ­
cesa protestante. Pero A n a M a ­
r í a con no tener lo que t e n í a , 
posee a sus hijos y sobre todo, 
a su esposo. Y con ello l e bas­
ta. Es fe l iz . P o d í a n v i v i r en 
Copenhague, donde e l padre 
po l í t i co de Constantino, re ina. 
Pero lo han rechazado, cuando 
se les of rec ió . Aunque la oferta 
fue solamente para Ana M a r í a , 
P a u l y A l e x i a , no para e l M o ­
narca. 

E n q u é cabeza cabe que la 
enamorada Ana M a r í a iba a 
aceptar s i n su esposo? 

Por eso, Constantino no qu ie ­
re saber nada de sus suegros. 

(S. U . N . C.) 
A U G U C T O C U A R T A S 

D i a r i o B u r g o s 
TODA C L A S E D E F R A B A J O S D E CALIDAD 
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G A B R I E L D ' A n n u n z i o , que 
de v e r d a d se l l a m a b a 
C a e t a n o R a p a g n e t a , ex­

c l a m a b a con su verbo a r r e ­
batado y encend ido : " ¡ D i v e r ­
s idad , s i r e n a de l M u n d o ! " 
M u d a n z a s de los t iempos. 
H o y esa i n v o c a c i ó n h a per­
dido y a su v i g e n c i a e i n c l u ­
so s u sentido. L a d i v e r s i d a d 
se h a trocado e n m o n o t o n í a , 
l a m o n o t o n í a de l a p r o c a c i ­
d a d e n c a s i todos los ó r d e ­
n e s de l a v i d a . P o r e j e m ­
plo, l a nove la , el teatro , e l 
c i n e y l a t e l e v i s i ó n t i enen , 
e n t é r m i n o s generales , ese 
d e n o m i n a d o r c o m ú n . E n las 
p á g i n a s de l a l i t e r a t u r a y 
e n los escenarios a b u n d a n 
la s p a l a b r a s m a l s o n a n t e s 
— l a s p a l a b r o t a s — y l a obs­
c e n i d a d . L a s a c t r i c e s —no 
la s de r e v i s t a , que esas t ie­
n e n u n u n i f o r m e a ú n m á s 
s i n t é t i c o — l l e v a n m i n i f a l d a s 
que a veces son poco m á s 
que u n c i n t u r ó n . É l exhib i ­
c ion ismo, e l "sexy", l a osa­
d í a y e l l enguaje procaz do­
m i n a n estos t iempos de c o n ­
f u s i ó n y v io lentos c o n t r a s ­
tes : exces iva p a c a t e r í a por 
u n lado y d e m a s i a d o desen­
f r e n o p o r e l otro. 

H e d icho p r o c a c i d a d en to­
dos los ó r d e n e s de l a v i d a , 
lo que s ign i f i ca que h a y m u ­
c h a s ideas con m i n i f a l d a , 
m u c h o s proyectos c o n m á s 
<<sexy" que contenido, de­
m a s i a d o exhib ic ion i smo y 
t o d a l a o s a d í a que sea nece ­
s a r i a o se cons idere v e n t a ­
j o s a . 

E l au tor t e a t r a l y e l n o ­
v e l i s t a que no v a c i l a n e n 
e m p í e a r l a s m á x i m a s crude ­
z a s e n sus obras , son segu­
r a m e n t e p e r s o n a s de c o ­
r r e c t o comportamie to so­
c i a l , i n c a p a c e s de u t i l i zar e n 
l a s c a s a a que s o n inv i tados 
e l vocabular io que a p a r e c e 
e n sus producciones . A l pro ­
ceder a s í , se m u e v e n en á m ­
bitos m á s reduc idos y de m a ­
y o r c o n f i a n z a , e n los que 
cua lqu ier U c e n c i a p o d r í a ser 
d i s c u l p a d a . E n cambio , e n l a 
m á s e x t e n s a z o n a de los lec­
tores o de los espectadores , 
r e c u r r e n a los tacos, a l a s 
v io lenc ias de e x p r e s i ó n , a l 
exacerbado sensua l i smo, a los 
a r g u m e n t o s o t e m a s que n o 
se pueden c o n t a r f u e r a de l 
t ea tro o de l l ibro y m u c h o 
m e n o s e n p r e s e n c i a de l a s 
d a m a s . 

E n u n o de s u s s a í n e t e s , 
e l ins igne C a r l o s A r n i c h e s 
h i zo decir a uno de sus p e r ­
s o n a j e s : " ¡ L a m a d r e que t e 
p a r i ó ! " A l p u b l i c a r l a e d i ­
c i ó n de su o b r a , a d v i r t i ó que 
e s a f r a s e h a b í a s ido a i r a d a ­
m e n t e r e c h a z a d a por e l p ú ­
bl ico l a noche de su es treno 
y r e c o m e n d ó a l a s c o m p a ­
ñ í a s t ea tra le s que a l r e p r e ­
s e n t a r e l s a í n e t e sust i tuye­
r a n l a v i t a n d a e x c l a m a c i ó n 
por o t r a de m e j o r sonido. 

¿ Q u é h a ocurr ido p a r a que 
l a m i s m a soc iedad e s p a ñ o l a 
que e x p r e s ó r u i d o s a m e n t e 
su protes ta por u n a s p a l a ­
b r a s de m a l gusto acepte 
a h o r a c o n c o m p l a c e n c i a y 
j ú b i l o t a n t a d e s v e r g ü e n z a 
como se le s i r v e ? H a n dege 
n e r a d o l a s cos tumbres , se 
h a n petr i f icado los o í d o s , se 
h a m a r c h i t a d o l a sens ibi l i ­
d a d . E n s u m a , se h a p e r d i ­
do e l respeto p a r a los de­
m á s d e s p u é s de h a b e r s e p e r ­
dido e l respeto a s í m i s ­
mos. 

Q u i z á l a s c a u s a s s e a n m á s 
p r o f u n d a s y h a y a que e n t e n ­
der las como u n der ivat ivo o 
u n a v á l v u l a de escape de 
otras pres iones que, m á s o 
menos consc ientemente , ago­
b i a n a l indiv iduo. C u a n d o 
u n a sociedad se h a l l a some­
t ida a exces ivas a t m ó s f e r a s 
busca sa l idas p a r a ev i tar 
explosiones m á s graves . E l 
espectador del "football" 
sue l ta sus pas iones a gritos, 
como e l de los g r a d e r í o s t a u ­
rinos . E l de los teatros es­
c u c h a io que le insens ib i l i za 
y a l i m e n t a sus o í d o s con lo i 
que puede, dado que t iene* 

m u y poco c a m p o en que ele­
gir . E l lector de novelas que­
m a su p a l a d a r con episodios 
y voces que son s implemente 
u n s u c e d á n e o de otros m a n ­
j a r e s de que se ve pr ivado . 
L o c ierto es que, a veces, 
c o n g r a n sorpresa , u n l ibro 
de h i s t o r i a rec iente y de 
i n e q u í v o c o c a r á c t e r p o l é m i ­
co, se t r a n s f o r m a e n lo que 
con p a l a b r a b á r b a r a —ex­
t r a n j e r a — se d e n o m i n a , 
"best-seller", e l l ibro m á s 
vendido . D u r a n t e a l g u n a s se­
m a n a s los comentar ios g i r a n 
e n torno a l a obra y a s u 
autor , con las consiguientes 
der ivac iones i m p l i c a d a s e n e l 
t e m a a frontado . E s u n re -
l a m p a g u e fugaz, L a c o r r i e n ­
te de o p i n i ó n que pre tende 
seguir ese curso es m u y p r o n ­
to c o r t a d a . T r i u n f a n las dro ­

gas y l a conc ienc ia no t a r ­
d a en dormirse . L a p r o c a ­
c i d a d se convierte e n m e d i ­
c i n a Y ios p a l a d a r e s se es t i ­
m u l a n en p icantes especias 
p a r a que no d i s t i n g a n los 
sabores . 

E n l a tr i s te g e o g r a f í a de l 
h a m b r e , en A s i a y e n A f r i ­
c a n e g r a , he v is to los efec­
tos de l a pobre a l i m e n t a c i ó n 
y de l a d e s n u t r i c i ó n . L o s f a ­
m é l i c o s n i ñ o s indios son u n a 
dolorosa e s t a m p a de mise ­
r i a y u n a a c e r b a a c u s a c i ó n 
c o n t r a l a i n d i f e r e n c i a de l 
M u n d o ; t i enen l a m i r a d a 
a c o n g o j a d a y desconocen l a 
a l e g r í a . S u s esqueletos p a ­
recen revest idos por u n a p ie l 
a r r u g a d a y f l á c c i d a . L o s n e ­
gritos a fr icanos , en l a p a r ­
te que yo h e recorrido, no 
p a s a n h a m b r e porque l a pro -

Dibujos con siete errores 

Estos dos d ibujos son aparentemente Iguales. S iete dife­
rencias Ies separan. S i es usted buen observador debe des­
cubr i r la s antes de c inco minutos. 

( L a s o l u c i ó n m a ñ a n a ) 

Pasa 
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vidente y generosa se lva les 
s u m i n i s t r a a l imentos con 
a b u n d a n c i a , pero s o n n i ñ o s 
barigudos y en sus brazos 
y p i e r n a s n o h a y m á s que 
huesos como consecuenc ia 
de l a d e s n u t r i c i ó n , de u n a 
f o r m a i n c o m p l e t a de a l i ­
m e n t a r s e que les o r i g i n a n 
t ras tornos b i o l ó g i c o s , los c r í a 
enc lenques y les h a c e f á c i l 
p r e s a de l a muer te . 

E l h a m b r e f í s i c a t i ene efec­
tos vis ibles a p r i m e r a v i s ­
t a . P e r o h a y o tra h a m b r e 
m á s e x t e n d i d a y p e r n i c i o s a : 
el h a m b r e in te l ec tua l . S i el 
organ i smo h u m a n o neces i ta 
n u t r i r s e con productos v a ­
r iados y s u s t a n c i a s dis t in­
tas, t a m b i é n e l e s p í r i t u y el 
cerebro ex igen que l a s lec­
t u r a s y las sugestiones que 
Ies l l eguen no sean de u n 
s ó l o contenido y se les pro ­
porc ionen e lementos sufi­
c ientes p a r a desarro l larse 
con vigor y conocimiento , 
pues de otro modo sus i m ­
pulsos y sus ideas t e n d r á n 
jorobas y defectos menos f á ­
c i les de v e r que l a s d e l 
cuerpo, pero n o menos p e r ­
jud ic ia l e s . 

M u c h a gente se n u t r e h o y 
con l a p r o c a c i d a d porque 
•—siempre e n t é r m i n o s gene­
ra les , que n o exc luyen las 
excepciones— eso es lo que 
a b u n d a e n los mercados y lo 
d e m á s , en su m a y o r í a , es 
ñ o ñ o , p u e r i l o c u r s i . M a r c a ­
d a a s í l a n o r m a , l a prol i ­
f e r a c i ó n v iene so la y c a d a 
d í a es m a y o r l a i n v a s i ó n del 
m a l gusto y l a p r o c a c i d a d 
en los diversos c a m p o s de 
l a a c t i v i d a d h u m a n a . L a s 
conc ienc ias se v a n e n e r v a n ­
do por estos c a m i n o s y es 
d i f í c i l e n c o n t r a r personas 
preocupadas por e l apas io ­
n a n t e t r a n c e en que v i v e e l 
m u n d o y por los a c u c i a n t e s 
problemas que nos a c e c h a n 
y rodean. 

S o n i n d i d í d u o s que l l evan 
u n a v i d a vegetat iva , que no 
se i n q u i e t a n por e l p r e s e n ­
te, n i por e l porvenir , que 
no s i e n t e n las h e r i d a s de 
l a d ign idad y que inc luso se 
c o n s i d e r a n felices e n e l l i m 
bo e n que se desenvuelven, 
c a r e c e n de v i t a m i n a s en sus 
cerebros y e n sus a l m a s y 
b u s c a n en las especias fuer­
tes los e s t í m u l o s que la i n 
a d e c u a d a a l i m e n t a c i ó n m o ­
r a l , i n e t l e c t u a l y c i u d a d a n a 
no Ies proporc iona . 

Por «TACHIN» 

MAS INCENDIOS 
D E BUZONES 

Se proyecta erigir un 
monumento al Dr. Jiménez Díaz 

t a r con el nuevo gas a gato, 
vajes, que enloquecían de ^ 
do ante la presencia de 
ton. Tci.mhipn u„ . . . . un ^ 

_ - g ^ n i r ^ Nueva a rma , por 
M A D R I D . - si hubiera pocas. 

L a han p roduc i ­
do, s e g ú n cuenta Cobos en " Y a " , 
los expertos del A r m y Chemical 
Corps, que r igen los laboratorios 
del E j é r c i t o norteamericano. Se 
t r a ta de u n a r m a psicoquimica, de de todos los Uenípos^y^1111' 
que puede paral izar u n e jé rc i to se h a b r í a n terminado las ^ 
y p e r m i t i r conquistas s i n muer-

ton . T a m b i é n se hu comproZ 
el gas con hombres. Si est 
verdad imp l i ca r í a , a nuestro 
cío, el descubrimiento más a lo ' 

tes n i destrucciones. Basta una 
p e q u e ñ a can t idad de cierto gas 
lanzado por aviones, cohetes, n u ­
bes, i m p r e g n a c i ó n de cosachas, 
aguas de un r i o sobre las filas 
enemigas pa ra que é s t a s queden 
inú t i l e s para el combate a l ac­
tuar sobre los centros nerviosos 
y t ransformar por completo el 
comportamiento de los i n d i v i ­
duos. Copiamos: "Los m á s bel i ­
cosos se t o r n a n de p ron to en 
a p á t i c o s , los m á s inteligentes se 
comportan c o m o deficientes 
mentales, los m á s fuertes no son 
capaces de servirse de sus 
m ú s c u l o s " se h a n hecho prue­
bas, con gran " é x i t o " , como t r a -

Temperatura 
Calcular l a t empera tura de 

una hermosa noche de verano 
s in poseer t e r m ó m e t r o es la co­
sa m á s s imple del M u n d o , si 
damos c réd i to a l doctor W o r -
mans, de la Univers idad de 
H a r w a r d ; basta con o í r cantar 
a u n g r i l l o . Pero hay que con­
ta r p r imero el n ú m e r o de can­
tos que emi ta e l g r i l l o en qu in ­
ce segundos. A ese resultado se 
a ñ a d e d e s p u é s la c i f ra 39. Y ya 
tenemos la tempera tura de la 
hermosa noche de verano, pero 
en el sistema Fahrenhei t . Pa­
r a conver t i r esa suma en gra­
dos c e n t í g r a d o s , nada m á s sen­
c i l l o : restar 32, m u l t i p l i c a r por 
cinco, d i v i d i r por nueve... y y a 
e s t á . . . 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: C i ­
f r a r o m a n a . Consonan te . — 
2: H o r t a l i z a . E x t r e m o i n t e ­
r i o r de l a an tena de u n a na­
v e . — 3: Conse rva g e l a t i n o ­
sa y t r a n s p a r e n t e q u e se hace 
c o n e l z u m o de c ier tas f ru t a s . 
T r o z o s o b r a n t e de u n a t e l a . 
— 4: I n s i g n i a s p r i m i t i v a s de 
los e j é r c i t o s romanos . — 5: 
A j u s t a n u n a c o n t r o v e r s i a . — 
6: A b r i g a r . — 7: G o b i e r n o 
i n j u s t o y c r u e l . — 8: T r a b a -
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josos de en tender . — 9 : B a r r a 
de h i e r r o q u e r e m a t a e n p u n ­
t a . C o r t a r e n l a ca rne . — 10: 
N ú m e r o . G o l p e a r . — 1 1 : 
A b r e v i a t u r a de p u n t o c a r d i ­
n a l . S i g n a t u r a t i p o g r á f i c a c o ­
r r e s p o n d i e n t e a l v i g é s i m o 
p l i e g o de u n a o b r a . 

V E R T I C A L E S . — 1: S í m b o ­
l o c o n q u e se e x p r e s a l a 
u n i d a d de l a i n t e n s i d a d e l é c ­
t r i c a . S igno n u m e r a l que e n ­
t r e los r o m a n o s v a l í a 80. — 2 : 
H i j o de N o é . Ser ie d e ca l l e s 
a f luen tes a u n m i s m o p u n t o . 
— 3 : H a c e d s a l t a r u n a cosa 
p o r m e d i o de u n a e x p l o s i ó n . 
M a m í f e r o carnicero^ de l a f a ­
m i l i a de ]os m u s t é l i d o s , c o ­
rrí ín de E u r o p a , de pe lo m u y 
e s t imado . — 4: D í c e s e de los 
m e d i c a m e n t o s que s i r v e n p a ­
r a a b l a n d a r . — 5: E n f a d a r e n , 
i r r i t a r e n . — 6: E n p l u r a l , es­
po l e t a de u n a b o m b a . — 7: 
N a t u r a l e s de c i e r t a n a c i ó n e u ­
r o p e a ( f e m e n i n o ) . — 8: R a ­
p idez . — 9: M a m í f e r o r o e ­
do r . M a l o g r a r una cosa. — 
10: I g u a l d a d de n i v e l . R í o g a ­
l l e g o . — 11 : C i f r a r o m a n a . 
Consonan te . 

S O L U C I O N E S 

A I c r u c i g r a m a : 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Cas. 
T a l . — 2: A s i r . Tasa . — 3: 
T e m e r . D i j e s . — 4: R o d a d e -
ros . — 5: N o c i v a s . — 6: L i n o s . 
— 7: Tomates . — 8: P e r o r a -
m o s . — 9: Topes . Solos. — 10: 
A m e s . Saba. — 1 1 : Nos . Res. 

V E R T I C A L E S . — 1: Ca t . 
T a n . — 2: Ase r . P o m o . — 3: 
S i m ó n . Tepes. — 4: R e d o l o ­
res . — 5: Rac imos . — 6: D i ­
ñ a r . — 7: Devotas . — 8: T i ­
r á s e m o s . — 9: Ta jos . S o l a r . 
— 10: Ases. Sobe. — 1 1 : L a s . 
Sas. 

A I j e r o g l í f i c o : 

L a cuesta e n p r i m e r a y 
m a l . 

A los siete errores: 

1 : H u m o . — 2: B u r b u j a . — 
3: G o t a de agua. — 4 : So la ­
pa . — 5: O l a . — 6: A d o r n o 
d e l r e s p i r a d e r o . — 7: P u e r t a . 

P R I S A 

D o n H e r m ó g e n e s t iene nece­
sidad de encargarse u n t ra je , 
pero le acosa l a pr isa . E n t r a en 
una s a s t r e r í a y . . . 

—No tengo t i empo que per­
der —le dice a l sastre—; pasa­
do m a ñ a n a marcho de vacacio­
nes y necesito que m e diga si 
puede o no usted hacerme u n 
t ra je . Tenga en cuen ta que lo 
quiero de u n c o l o r preciso, 
exactamente del color del c a f é 
h i rv iendo . 

— ¿ C o n o s in a z ú c a r ? —le p r e ­
gun ta el sastre, imper turbable . 

V A C A C I O N E S 

E n u n p e r i ó d i c o f r a n c é s lee­
mos las siguientes l í n e a s : 

" S I usted m a r c h a de vaca­
ciones a M a d r i d , escoja usted 
u n hote l que no e s t é en las 
proximidades del inmueble d o n ­
de t iene sus oficinas la " L i g a 
con t ra el r u i d o " . E n t r e los i n ­
qui l inos de l a finca figuran: u n a 
escuela de flamenco, u n profe­
sor de piano, un ant iguo tenor 
de ó p e r a que da lecciones de 
canto a sus j ó v e n e s a lumnos y 
dos miembros de una f o r m a c i ó n 
" top" , uno que toca e l t r o m b ó n 
y o t ro la b a t e r í a " . 

R E S P I R A C I O N A R T I F I C I A L 

L a s e ñ o r a , mient ras presen­
cia los trabajos de sa lvamen­
to de un muchacho que se ha 
adentrado excesivamente en e l 
mar, comenta con una conocida: 

— A m i mar ido t a m b i é n t u ­
v i e r o n que hacerle u n d ía l a 
r e s p i r a c i ó n a r t i f i c i a l . 

— ¿ E s t u v o a punto do ahogar­
se? 

—No. cuando l e presentaron 
en vacaciones la cuenta del ho­
t e l . 

MOTA A 
AOINUA, HU. 

rras. pues pronto surgir ían^» 
e sp í a s que trasladaran el secrrí 
ai presunto enemigo. A l Un t i 
m i n a r í a n las sesiones sobredes 
arme, iniciadas hace setenk 
a ñ o s y la e n e r g í a nuclear hética 
que es casi toda, quedaría a ú 
lado. Parece que el Pentágon] 
guarda la mayor cautela acerca 
de este descubrimiento «ero 
afortunadameyite, se rá inútil ¡¡ 
mil lones de soldados de ambas 
bandos —pronto habrá en el 
M u n d o ú n i c a m e n t e dos bandos-
d o r m i r á n a pierna suelta o ¿ 
g a r á n a l baloncesto en vez i t 
combatir . S i ; esto sí que seria m 
invento maravilloso. Pero nos 
tememos m u y muchísimo que 
quede en la conocida agua 
borrajas. 

PARON 

E l m in i s t ro de Educación y 
Ciencia ha parado en seco el ex­
pediente incoado para declarar 
monumento histSrico - arífefíco 
a dos partes de la antigua Cm 
de la Moneda, asunto al que es­
tos d í a s hemos aludido con cier­
ta r e i t e r a c i ó n . Ha ordenado k 
p a r a l i z a c i ó n d e l expediente, 
"que r e so lve ré personalmente", 
anunciando que si se confirman 
los datos apuntados anticipa 
t e r m i n a r á el expediente sin tal 
d e c l a r a c i ó n . Que habla catán 
bastante m a l entre los madrilt-
ñ o s . 

BUZONES 

H a n sido incendiados otros 
tres. Y van veinte. En las co¡l« 
de Toledo. Lope de Vega y Al­
fonso X I I . E l de la calle de W t 
de Vega fue dominado por «" 
s e ñ o r que a t a c ó el fuego por me­
dio de un s i fón que le faciltam 
en u n bar. E n los otros dos, pe­
se a l a r á p i d a actuación de ¡"S 
bomberos, a rd ió gran parte i * 
la correspondencia y se sigut 
sin detener a los supergamiems 
incendiarios. 

EDAD 

" S u p o n í a una interferencia a 
el campo del Derecho P ^ f 0 ' 
h a n aducido los procurador® 
que se opusieron a l artículo ^ 
los setenta a ñ o s " del , 
de ley de incompatibihof® 
bancarias. Puesto a votación 
texto de la ponencia fue recl. 
zado por once votos a favor. 

camino. . ,? 

cisiete en contra y dos w . 
clones. Y la tesis de s ü P j , 
del a r t í c u l o prevaleció per ^ 
oc^io votos a favor y 011100 
contra . 

N O T I C I A S B ^ V E S 

D u r a n t e e l a ñ o P ^ f L ^ ? 
por ta ron productos t e * " . & 
valor de diez m i l millones 
pesetas. 

- S e proyecta ^"¿S" 
m e n t ó a l doctor J iménez » 

—¡Hay muy pocas existencias de jugadores .y.,era0 1B 
en el mercado para poder hacer ncgoclol ¡SI pernu1 
de fióles,..! 


